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o neu interesse pelo estudo dos anticiclones resulta de duas circuns 

tâncias: FOr um lado, a percepção de que estes aparelhos têm urna i.n1?ortância ~ 

pital no ritno climático de Portugal, tanto pela sua grande frequência de ()(X)! 
rencia, <:x:m) pelos variados tipos de t.empo que provocam (quentes e secos, tép!. 
dos e hÚmidos, frios a muito frios de céu li.nq;:o ou nublado,etc.); por outro l~ 

do, o facto de os dispositivos anticiclónicos serem nenos oonhecidos do que os 

ciclónicos , talvez por parecerem mais sinples e mais estáveis do que as depres 

sões. Esta ideia tem sido oombatida FOr vários autores, que denonstrararn a ex:!! 
plexidade das estruturas anticiclónicas e a grande variedade 00 cmq;ortanento 

destes, no que se refere às situações de terrp::> que originam. De todos estes ~ 

tudes é de reter o esquema apresentado fX>r J. FlNDIATER (1967), segunoo o qual 

um anticiclone é (ou I;X)de ser), na realidade, um organisno nuito heteJ:ogéneo, 

ccrrposto por várias células que se nuvem segundo os ponteiros do relógio. J. 

FINDIATER admitiu ainda que esta <XIq?lexa disposição em células fOderia ser ~ 

fOllSável pelas variações :regionais dos ventos, da nebulosidade e da t.arperatura, 

tão características dos tipos de terrq;x:> anticiclónicos. 

Daqui resulta a grarx3e dificuldade de definir,de um m:xb geral,os ~ 

ticiclores. Entre várias definições possíveis, extraínos a seguinte, do traba­

lho fundanental de J. MXJNIER (1979): "Para H. W. WEXLER ( •.• ) • o anticiclone oor 

responde no hemisfério oorte a um grande turbilhão atnosférioo (~) que gira 

no sentido dos ponteiros do relógio e cuja pressão barorcétrica é sut:erior à que 

se observa nas regiões circundantes. Se a esta definição se acrescentar que o 

anticiclone é caracterizado por um valor negativo do turbilhão relativo (00 5e!!. 
tido de 'wrticidade") e FOr uma subsidência intema mais ou meIX)6 forte, ter-



2 

-se-á enunciado o essencial das características dos sistemas anticiclóni<XlS" 

(ob. cit., p. 430). 

caro geógrafa, o rreu interesse pelos anticiclones foi ainda reforçaib 

pelo facto de ser justamente em situações anticiclónicas que as condições ge0-

gráficas introduzem as maiores diferenciaçX3es regionais e locais no estaoo do 

teJrpo. 

"TIPOS DE ANI'IClcu:NES E RI'IM) CL:rwcrlCO DE PORI'lXi.2\L" eJ'XIlBdra-se ~ 

sim, dentro dos estudos de climatologia, numa tendência de relacionanento das 

características climáticas can a circulação geral da atm:>sfera. Inicialnente, 

este trabalho pretendia ati~ir quatro objectivos essenciais: 

1) contribuir, ainda que rcodestanente, para a caracterização dos aparelhos 

anticiclónicos que afectam Portugal Continental; 

2) conhecer a sua frequência de ocorrência anual e rrensal; 

3) ver em que Iredida essa frequência influencia o regirre da precipitação, 

dando especial relevância ao problema da secura; 

4) definir os tipos de terop::> anticiclónioos de InvernJ e a sua diferenciação 

regional. 

A fim de se alcarçarern estes objectivos torrx:.u-se necessário proce­

der a estudos preliminares. Pretendendo estudar a secura invernal, era inpres­

cindÍvel defini-la, tendo em conta a análise estatística das precipii:açCes;tarn 

bém para caracterizar os tipos de tempo anticiclónicos, tinha que analisar-se a 

t:eJtt?eratura, estabelecendo limiares que pennitissem definir períodos quentes ou 

frios. Assim, dividiu-se este trabalho em duas partes distintas:a PRl1>1EIRA coE! 

templa este estudo preliminar e a SEX3lJNI:ll\. pÕe em evidência a itrq;x:>rtância das s.!.. 

tuações de abrigo aerológico no regirre climático português, tencb sido efect~ 

da, para o efeito, a definição e frequência de ocorrência dos tipos de cira.Ila 

ção atrlosférica e dos vários anticiclones que ocorrem em Portugal. 

A PRIMEIRA PARrE sul:xli vide-se em dois capítulos, em que se estudaram 

os regirres prováveis da precipitação e da temperatura te.ndo-se utilizado I para 

o efeito, um período de 30 anos (1951-80). Foi assim possível definir períodos 

mui to secos, secos, nonnais, húmidos e mui to húmidos, bem a::m:::> períodos nuito 

frios, frios I tépidos, quentes e rm.ti. to quentes. 

NA ~ PARrE apresenta-se a análise sin5ptica propriarcente dita. 

Nesta, foram utLlizados seis anos (1974-75 a 1979-70), previamente selecciona­

dos por a:::Il1pOrtarem três anos seoos e três anos hÚIlúdos. Esta ~ PARrE 
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subdivide-se em três capítulos, onde se vai pornerorizand::>, sucessi vanente, a 

análise dos aparelhos anticiclónicos. Assim, no Capítulo I define-se uma clas­

sificação das situações si.I'lq:>ticas em superfície e em altitUÓ3 e analisa-se a 

sua frequência de ocorrência no t:eríodo considerado, tendo em conta as diferen 

ças da circulação abrosférica entre os aros secos e húmidos (1) • No capítulo I~ 
definern-se mais ponnerorizadaIrente, os novos tipos anticiclónicos que ocorrem 

em Portugal e estuda-se a sua frequência de ocorrência, destacancb destes os 

principais responsáveis t:elos t:eríoélos de sea.1ra invernal. O objectivo inicial 

do capítulo III era a definição cbs tipos de tempo anticiclónicos nos t:eríodos 

seoos de Inverro e o estudo da sua diferenciação geográfica~esse objectivo não 

foi tota.l.nente atingido, devido a urna manifesta falta de tanp::>. Assim,nai.rrpo~ 

sibilidade de atender a todos os tipos de tarpo anticiclónioos de Inverno, es­

colheram-se aqueles em que se registou um frio excepcional. Neles foi analisa­

do o a::mportamento de vários elerrentos climáticos registacbs nas estações da ~ 

de sinóptica, pon:1o em evidência, sempre que possível ,o papel das condições ~ 

gráficas oos contrastes regionais. 

Antes de iniciar, propriamente,o trabalho que me propus realizar (2) , 

não queria deixar de manifestar, aqui, o meu reconhecimento e gratidão a t.ocbs 

aqueles que de urna fonna. directa ou in:lirecta me ajudaram na sua realização. 

AD Professor António de Brurn Ferreira, meu orientador, a quem eu devo 

o meu gosto t:ela climatologia (e t:ela geografia física) , quero expressar o neu 

profundo reconhecimento t:elo empenho na orientação da pesquisa, t:elo a};X)io ~ 

tante e t:elas críticas e sugestões que muito contriJ::uíram para meThorar este 

trabalho. 

A Dr~ Denise de Brurn Ferreira expresso igua.l.nente o ne.l reconhec~ 
to pela ajuda decisiva na. primeira parte desta obra. 

Não queria deixar de referir também os ensinamentos recebidos, no âr.!! 
bi to do Curso de ~strado de Geografia Física e Fegional, da Professora SUZan­

ne Daveau, do Professor Jean r-bunier (Universidade de Rennes) , cb Professor Pig 

(1) O cálculo dos regimes prováveis da precipitação e da ~atura, 
bem caro a classificação das situações sinópticas, foram feitos em colaboração 
carl José Ventura (1985). Entendeu-se que era preferível este esforço canum que 
a ambos beneficiava, do que reduzir os t:eríoélos de análise, tornancb os resul­
tados nuito meros representativos. 

(2) O presente estudo é uma versão ligeiranente m:xlificada da disser 
tação de lvEstrado em Géografia Física e Regional, apresentada t:ela autora (C-:­
RAM:S, 1985) à Faculdade de letras de Lisroa. 
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to Peixoto (Faculdade de Ciências de Lisboa) e do Dr. Costa Malheiro (Institu­

to Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

Quero agradecer a.irrla o bom acolhimento e atenção que recebi no Ins­

tituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, sobretudo por parte da Dr~ Manue­

la Maranhas e da sr~ Arlete Pacheco, pela simpatia e facilidades que sarpre me 

proporcionaram na oonsul ta de livros e revistas da especialidade e de nurrero­

sos boletins neteorológioos. 

PDs meus amigos, agradeço o estímulo e a ajuda prestada na fase de a 

cal::>anJ:;!nto, pennitindo a conclusão deste trabalho na data prevista. 



PRIMEIAA PARI'E 

REX;Jl.1ES DA PREX:IPITAÇÃO E DA TEMPERATURA 





CAPrrur.o I 

A PRECIPITAÇÃO 

I. BREVE s1NTEsE DA DISTRIBUlOO DA PRECIPI'I'AÇlp EM roRI'UGAL 

Apesar da sua pequena extensão em superficie, Portugal é um país de 

rrarcados contrastes :regionais, no qtE diz resfeito à distribuição da precipita 

ção. Vários factores contribuem para a explicação deste facto. Assim, de um ~ 

do geral, a precipitação aunenta de SUl para Norte, uma. vez qua a parte neridio 

na! eX> país se encontra durante mais te.rtp:) sob a influência da faixa de altas 

pressões subtropicais. Porém, a influência.da altitude e a exp:>sição do relevo 

e da maior ou menor proximidade do oceano dá origem a urna distribuição das chu 

vas bastante cx::arplexa. 

De uma maneira geral, podererros dizer que existe um contraste nítido 

entre o Noroeste do país, por um lado, e o Nordeste e o SUl, p:>r outro. O ~ 

este destaca-se por ser a região mais pluviosa (aproxinadarrente,entre os 1200 

e os 3000 mn anuais), seguindo-se a região Sul (entre 400 e 1400 mn) e o Nor­

deste (entre 400 e 900 nrn) . 

S. DAVEAU (1977) pÕe em evidência estes marcados contrastes, defin~ 

eX> quatro grandes regiões pluvianetricas em Portugal (fig. 1):0 Noroeste,o Nor 

deste, o Centro e o SUl. Assim, o Noroeste é a :região mais pluviosa fund.arren­

talIrente por ser afectada, durante quase todo o ano, pela passagem de frentes 

ou das "caudas" destas; p:>r se encontrar próxima 00 oceano; por ser a região 

mais acidentada. Os totais anuais elevam-se a 3500 mn, em certas áreas da ser­

ra do Gerês (periocb de 1931.-60 l. 



Além da elevada altitude q\E 

atingem, o facto de os maciços rcnnta­

nhosos irem subindo progressi vanente d:> 

li toral para o interior, origjna as~ 

CIências sucessivas das massas de ar ~ 

rí t:i.Iro, aunentando assim, as oondiçê)es 
de instabilidade das nesnas. 

O Nordeste é, pelo cx:ntrári.o, 

urna região de abrigo, urna vez que se ~ 

contra rodeado por cadeias nontanhosas 

a norte (Sanabria) I a oeste (naciço do 

Gerês) e a SUl (Cordilheira Central). 

Além disso, "a barreira nontanhosa q\E 

separa 'l'rás-os-M:mtes do Atlântico é 

tanto mais eficaz quanto a sua te~ 

ção oriental em fonra de V aberto para 

leste é favorável à divergência dos V9!! 
tos de oeste" (s. DAVEAU, 1977, p.164) • 

A oanplicada recE de vales 

das nargens do rio LOuro contribui i­

gual.nente para a existência de fenáre­

nos de divergência e subsidência OOS 

ventos por eles canalizaoos. Este fac­

to é sobretud::> visível nos vales d:>s a 

fluentes da margem sul do rio LOuro, 

pois é nestes que se verificam os val~ 

res mais baixos de precipitação (inte 

riores a 400 mm/ano) (3), não só desta 

região carco de todo o país. 

D:! limites pouoo precisos, a 

região Centro inclui, a Norte, o vale 

d:> M::>ndego, e a SUl, as serras da Mal­

cata, Gardunha, candeeiros e Sintra. 

8 

1 NORD­
OUEST 

SUD 

-'--__ I 

Fig.l - As grandes regiões pluvio­

rrétricas de Portugal, segund::> S. ~ 

VEAU, 1977, p. 166. 

(Distinguiu-se:r;or sÍItix:>lo mais ~ 

50 as regiões nontanhosas ande a a:!. 
titude provoca um nitid:> recru.:1es­

cimento orográfioo e, no Nordeste, 

as depressões muito secas forarnde! 

xadas a branoo) . 

(3) Ein certas áreas do vale do CÔa estes valores soo nesno inferio­
res a 300 mm / ano. 
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Tal cx:m:> no Norte cb país, aqui manifesta-se uma dissi.lretria W-E, ~ 

bera rrenos nítida e nenos brusca. O litoral da região Centro é marcadarrente ~ 

nos húmicb que o litoral do Noroeste e, embora os seus rraciços nontanhosos re­

gistem totais anuais entre os 1600 e os 2500 mm, neles existe já uma securae~ 

ti val bem marcada. 

A região Centro é atravessada por um eDro nontanhoso descontÍnoo (se!:. 

ra da Estrela -Jvbntejunto) CI\E, devido à sua orientação ENE-WSW, não oonstitui 

um obstáculo importante na progressão, para o interior, cbs ventos de oeste, ~ 

bera muitas vezes os canalize. 

Na região Sul, os valores da precipitação anual situam-se,aproxi.rna~ 

nente, entre os 400 e os 700 mm. Contudo, são nítidas algtmaS diferenciações na 

distribuição espacial deste elerrento climátioo. Assim, enquanto no Alto Alen~ 

jo caiem anualmente entre 600 e 700 mm de chuva, no Baixo Alentejo esse valor 

situa .... se entre os 500 e os 600 mm. No litoral algarvio, os quantitativos plu­

vianétrioos situam-se entre os 400 e os 500 mm anuais. 

Todavia, estes quantitativos de precipitação sofrem variações locais 

importantes devidas quer à influência cb relevo quer à proximidade 00 oceano. 

As serras de S. Manede, cam 1200 mm (altitude, 1027 nl ), funfurac.1o,can 1000 mn 

(423 rn), M::>nchique, cem 1200 mn (902 rn) e caldeirão, oom 1000 mm (577 rn), sao 

os exemplos mais nítidos do pri.lreiro caso; enquanto a influência da proximida­

de oceânica é nítida no litoral a sul da serra de Grâncbla, onde chove Irais de 

700 Iml. 

Resumincb, poder-se-á dizer que, no que respeita à precipitação anual, 

é nas regiões mais m:mtanhosas que se observam tanto os valores máxirros de p~ 

cipi tação ccmJ o maior nÚ!rero de dias de chuva, sendo os valores rnínirros obser­

vados em alguns vales da margem sul do rio COuro, registando-se o rrenor número 

de dias cx:>rn chuva nos vales da vertente nordeste da serra do Caldeirão. Cc:no 

refere S.DAVEAU (1977) liA altitude e a disp:>sição das grandes massas de relevo 

influencia~rnais a quantidade que a frequência das precipitações; a proximidade 

do litoral e as oondições tor;x:>gráficas locais juntarn-se aos factores gerais pa 

ra diversificar o núrtero de dias de precipitação" (ob.cit., p. 77). 

Seguncb esta autora,a variabilidade interanual das precipitações an~ 

ais é muito grande em tocb o país, independenterrente das estações se encontraran 

no norte ou no sul, no litoral ou no interior, em regiões nontanhosas ou não.~ 

no litoral oeste que se verificam os valores rnínirros cb coeficiente de variação 

(principaJ..rrente no litoral estrerrenho, C. V. = 18), observancb-se os mais eleva­

cbs (30), nas regiões onde a influência do oceano já não é tão marcada, bem 00 

no no Algarve oriental. 
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No que diz respeito às precipitaçCes rrensais, já A.GIRÃO (1940) sal! 

entava que a sua característica dominante é a grande irregularidade. 

Segundo este autor, no Sul do país, Novembro é o rrês cnde se regista 

o náxino mensal, enquanto no Norte, esse rnáxino se distribui p::>r Dezanbro e J~ 

neiro, oonfonre os lugares. Urna excepção existe: é Viana do castelo, cujo mãx:!:. 
no é atingido em Novembro, tal cx:tTO nas estações do SUl do país. 

A região Centro é niticlaIrente una área de transição entre estas duas, 

pois os rnáxirros mensais nela abse:rvados situam-se em Noverrbro, Dezatbro ou Ja­

neiro, ccnfo:rne os casos. 

~ de salientar, igualmente, a tendência generalizada, em todo o país, 
para a ocorrência de tnn máxllro secundário no rrês de Março. 

CE valore.s mínirros de precipitação observam-se em JuJ..h) e Agosto, ~ 

bera as estações do litoral noroeste tenham ainda, nestes reses, precipitações 

apreciáveis,registanto as estações algarvias, pelo oontrário, urra secura total. 

caro ressalta desta breve síntese, a distribuição da precipitação em 

Portugal obedece a factores muito diferentes: latitude, altitude, bem corno a 

fonna e disposição dos relevos e maior ou Irenor proximidade do oceano.No en"ta!! 

to, esses factores não actuam serrpre do rnesrro rroào, dependendo acentuadamente 

das oondições sinópticas em que as chuvas se produzem.Daí o interesse fun.d.aIten 

tal do estudo dos rnecanisrros que originam precipitações. 

o estudo da variabilidade da precipitação teve por base os valores 

referentes a 12 estações da rede sinóptica de Portugal Continental (quadro 1 e 

fig. 2) no ~ríodo compreendido entre 1950-51 e 1979-80. A escolha deste perí~ 

do deve-se ftmdanentalrrente a duas razões: 

- A prineira resulta de o estudo sinóptico, incluído na segunda parte deste 

trabalho, se referir a um período a:npreendido entre 1974-75 e 1979-80. 

- A segunda consistiu na oonveniência da utilização de um ~ríodo de refe­

rência suficientenente longo. Considera-se que 30 anos constitui urra base 

terrporal aceitável; para um estudo do ritrro clirnático,norreadarrente no que 

se refere à precipitação e à temperatura. 

As 12 estações climatológicas fbram escolhidas p::>r três rrctivos principais: 

a) Simultaneidade de ftmcicnaIreI1to. Essas estações encont.ravam-se em ftmci~ 

nanen.to entre 1950 e 1980, à excepção de Sagres, que c:orneçou a f\mcionar 

em 1952. 
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Quadro 1 
:ux:alização das estações c1iroato1égicas 

Estações latitme Longitude Altit1.XE 
(m) 

Viana do Castelo 41° 42' N 8° 48' W 16 
Bragança 410 49' N 60 46' W 691 
Porto / S. Pilar 41° 08' N ao 36' W 93 
Vila Peal. 41° 19' N "JO 44' W 481 
Penhas I:bura.das 400 25' N -p 33' W 1 380 

Coi.nbra / I?encanta 400 13' N ~ 27' W 35 
cabo carvoeiro 39° 21' N 90 24' W 32 
Lisboa 380 43' N 9° 09' W 77 
~ra 3S<> 34' N -p 54' W 309 
Beja 3S<> 01' N "JO 52' W 246 

Sagres 36° 59' N 8° 57' W 40 

Faro 3"JO 01' N -p 58' W 8 

V.c. - Viana do Castelo 

B. - Bragança 
V.R. - Vila Peal. 

P. - Porto 
P.D. - Penhas r:ouradas 

c. - Coirrbra 
C.C. - Cabo Carvoeiro 

L. - LisOOa 
E. - ~ra 
B. - Beja 
s. - Sagres 
F. -Faro 

ALTITUDE 

§ <100_ 
: :: I •• - ••• _ 

') iJOO_ 

Fig. 2 - IDealização das estações climatológicas 
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b) No conjunto, dão-nos 'llI'ra cobertura razoável do território p)rtu;ruês (as 

estações situam-se de norte a sul do país, no litoral e no interior ,exi~ 

tindo ainda 'llI'ra estação de altitude - fig. 2). 

t de salientar qt.e, c::x::no Portugal se situa n'llI'ra área de oscilação entre 

a faixa de altas pressões subtropicais e a frente p)lar t as estações do 

Norte e cb Sul pennitem-nos ilustrar as diferenciações clirráticas origi­

nadas por essa oscilação. 

c) l!: possível obter, para cada 'llI'ra delas, dados diários dos principais ele­

rrentos clilnáticos, de 12 em 12 h (de 6 em 6 h, desde 1979), a partir à::>s 

boletins neteorológicos. 

A não publicação, na altura da elaboração deste trabalho Cbs arlUá­

rios climatológicos PJSteriores a 1974 e o consegoonte recurso aos boletins ~ 

teorológicos para a agricultura, levantou-nos um problema relati vam:mte à es~ 
ção de cabo carvoeiro. Esta estação não vem incluída nestes Últim.:>s e daí que 

a respectiva série de valores tenha sido interrompida a partir Ce 1975. Mas, se 

este foi um problema específico de una estação (que de resto não ~diu a sua 

utilização), outros reais inp:>rtantes surgiram. Assim, o tratamento estatístiro 

das diferentes séries de valores apresentou, p)r vezes, algumas dificuldades, 

as quais resultaram ou da falta terrp:>rária de daébs ou da não harogeneidade de 

algumas dessas séries. 

Os dados brutos da precipitação vêm já, em alguns casos, viciados na 

origem, quar devido a erros eb abservacbr, quer da deficiente localização eb 

pluviátetro ou, ainda, da mudança de localização da estação neteorolÕgica.. 

Portalegre p:>de servir-nos de 8À"eITlplo. D=vido a três mudanças Ce lo­

calização, a série de valores de 1951-80 não é hom:>génea. Logo,todo e qualq\.er 

raciocínio que se fizesse sobre a mesma., levaria a erros de interpretação,cerro 

por exanplo, a tendência para oonsiderar nodificaçôes clirráticas que na real i -

dade não existiram. Por tal noti vo, ti verros que abandonar o tratarrento estatí~ 

tiro desses valores. E isto, ar:esar do interesse que esse estudo tinha, una vez 

que Portalegre era a única estação Cb interior, entre Penhas D:>uradas e t:vora, 

que reunia as condições :rren.cionadas atrás. 

Un outro entrave se levantou à nossa análise: foi o da fal ta terrIf:or~ 

ria de alguns dados. 

Existem vários métodos qt.e permitem solucionar este problema. Lestes, 

foi escolhido o nétodo cb diagrama de dispersão em virtude de ser o mais rápi-

00, de maior facilidade de execução e de resultaOO mais seguro que o de una s~ 

ples extrapolação. Este nétoao peIltÚtiu-nos ver não só a variação,no temtx>,à::>s 
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valores da precipitação de duas detenninadas estações e a sua covariaçã:> , mas 

também verificar o grau de harogeneidade de ambas as séries. 

~ ainda de salientar que, no caso da precipitação, o problena da fa! 

ta de daCbs é mais delicaCb nos neses de Invemo Cc qu: nos neses de Verão, uma 

vez que é nos primeiros que cai grande parte da p.recipi tação anual. IJJgicanen­

te, um valor que falte neste período, e que seja aí :introduzido, vai ter uma ~ 

pqrtânCia maior no total anual do qu: se essa falta se verificasse nos neses de 

Verão. 

As precipitações foram estudadas por anos cl.ilnatolÓgioos, inicirubs 

em Setembro e não, cx::m:> por vezes erradamente se tem feito, por anos civis. De 

facto é em Setembro que se inicia, verdadeirarrente, a estação das chuvas, de­

pois da secura estival. Cato o período mais pluvioso Cb ano se estende, geral­

mente, de OUtubro a Março, não fazia sentido repartir a estação mais chuvosa 

em dois anos civis diferentes. 

III. A VARIABn..IDAlE DA PRECIPITAÇ!D ANUAL NO PERÍom 1951-80 

Até há pouros anos os estudos da cl.i.natologia baseavam-se fundarren­

talmente nos valores nédios Cbs elementos Cc clima. 

Contucb, esta tendência foi-se nodificando, nomeadamente na resolu­

çao de problemas práticos nos à:mÍnios da agricultura, da hidrologia, da rredi­

cina ou do turisno. 

A aplicação dos valores nédios da precipitação, tenperatura, humida­

de, a estudos cEsta natureza, revelou-se sem grande :interesse e, p::>r vezes, sem 

sentido, dada a ilnp:>ssibilidade de traduzirem o rit:rro climático. Por isso, o 

estudo da dispersão dos valores observados, dos valores extrerros e da sua fre­

quência de ooorrência é, pelo contrário, de prinordial iIrp:>rtância. 

A nédia é, no entanto, um elemento útil. Assim, quando confrcntada 

can outros parâmetros, cx::m:> por exemplo, a rrediana, ajuda'-nos a definir o grciu 

de assimetria de uma detenninada distribuição. No quadro 2, observa-se que, em 

todas as estações oonsideradas ,o valor da nédia é senpre sUJ;erior ao da nedia­

na, ou seja, a assinetria da série 1951-80 é negativa. Por outras palavras, há 

uma maior probabilidade de ooorréncia, em Portugal, de anos ccrn precipitaçã:> ~ 

ferior à média do que superior. 

A média também p:>de ajudar-nos, quanCc confrontada ccrn outros par~ 

tros, c::aro o coeficiente de variação ou o desvio padrão, a detectar o grau de 

dispersão dos valores de uma deteon:i.nada série. 
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Quadro 2 

Precipitação anual ro período 1951-80 

Estações 
rrédia rrediana 

(mn) (rrm) 

Viana do Castelo 1 423 1 383 

Bragança 744 708 

Porto / S. Pilar I 1 280 1 241 
Vila Real 1 128 1 092 

Penhas LOuradas 1 802 1 746 

Coi.rnbra / Bencanta 974 945 

cabo Carvoeiro 591 574 
Lisboa 780 763 
í:vora 670 650 

Beja 598 586 
Sagres 457 447 

Faro 496 480 

1. A dispersão das precipitações 

O desvio padrão dá-ros, em valores absolutos, a dispersão dos e1enen 

tos constituintes de cada série relativarrente à nédia. caro tal,é lógico que as 

estações can 'LU'ta precipitação mais elevada sejam também as que registam um des 

vio padrão mais alto (quadro 3) • 

Quadro 3 

Variabilidade da precipitação anual em 1951-80 

Estações nédia (J c.v. (mm) (mm) 

Viana do castelo 1 423 406 29 

Bragança 744 197 27 
Porto / S. Pilar 1 280 361 28 

Vila Real 1 128 357 32 

Penhas IX>uradas 1 802 509 28 

Coimbra / Bencanta 974 291 30 

cabo Carvoeiro 591 156 26 

Lisboa 780 226 29 

mra 670 200 30 
Beja 598 147 25 

Sagres 457 121 26 

Faro 496 155 31 
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Se o desvio padrão é um parârretro importante quando se estuda cada 

urna das estações isoladamente, em ternos de oomparação das diversas estações, 

a sua utilização torna-se difícil, poderrlo levar rresrro a enganos,quando se ~ 

param estaçCes can totais pluviorrétricos mui to diferentes. Por isso se utiliza 

o coeficiente de variação expresso em t:ercentagern. IIE1e caracteriza nurrerica­

mente a importância da dispersão relativamente à média e, por o:mseguinte,o ~ 

lor representativo desta. O coeficiente de variação é a mais satisfatória de to 

das as rredidas de dispersão, utilizáveis no estudo oomparado da variabilidade 

das precipitações em várias estações" (R.ARI.ERY, et al, 1973, p. 123). 

O quadro 3 rrostra-nos que o coeficiente de variação apresenta o valor 

máxi.m:> em Vila leal (32) e o núnirro em Beja (25). 

A análise dos valores das 12 estaçêíes não nos indica diferenciações 

espaciais muito nítidas. Contudo, parece desenhar-se urra diferenciação entre as 

estaçêíes situadas em locais mais avançados no oceano (li toral oeste, segundo a 

classificação das regiêíes climáticas de S. DAVEAU) e as restantes. De facto, as 

estaçêíes de Cabo carvoeiro e Sagres não apresentam grande dispersão nas preci­

pitações (coeficiente de variação = 26). Caso de excepção é Beja, dado que tem 

um coeficiente de variação (25) que o aproxima dos que se verificam no litoral 

oeste. A este propósito, tenharcos presente o que oos diz S.DAVEAU (1972): "co~ 

trariarrente à regra que se aplica à escala do globo, as regiões mais secas (de 

Portugal) não apresentam sistematicamente urna ma.ior variabilidade interarrual 

que as outras" (ob.cit., p. 9). 

CE parârretros que aca.l::>árOC>s de analisar (desvio padrão e coeficiente 

de variação) infonvam-nos acerca da maior ou rrenor dispersão da precipitação 

mas não da ass.i.rcetria das séries. Para esse fim utilizárros o parârretro À. 

2. A assinetria das precipitações 
-2 

O parânetro À., resultado da relação ~ (onde x representa o valor 

da precipitação e C o desvio padrão) foi utilizado e testado na. elaboração do 

Mapa C1.imátioo de França (Vários, 1981), e exprirre a fo:rma da curva probabiH ~ 

tica para a série de valores da precipitação de uma detenninada área. 

Assim, lia assirretria da série é tanto maior quanto mais próxino de 1 

for o À. A partir de À. = 25 a assinetria é mui to atenuada e a rurva é prati~ 

rente sinétrica e aproximável da função de Gauss" (vários, 1981, p. 64). 

A análise do À anual da série 1951-80 (quadro 4) nostra-nos qtE an~ 

nhuma das estaçêíes climatológicas a distribuição dos valores da precipitação é 

sinétrica. o À varia entre os valores extrem::>s de 16,7 (Beja) e 9,9 (VilaReal) . 
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ConfrontanJo todas as observações feitas, poc1er-se-á dizer que Vila Real tan 

uma maior probabilidade de registar precipitações inferiores e mais díspares da 

nédia do que Beja. 

ÇUadro 4 

Assllretria da série 1951-80 

Estações À 
Viana do castelo 12,3 

Bragança 14,3 

Porto / s. Pilar 12,6 

Vila Real 9,9 

Penhas LOuradas 12,5 

Coimbra / Bencanta 11,2 

cabo carvoeiro 14,4 

Lisboa 11,9 

Evora 11,4 

Beja 16,7 

Sagres 14,3 

Faro 10,2 

3. A variabilidade espacial da precipitação anual 

uti1izános, para o ajustanento da distribuição empírica, ro período 

em estudo (1951-80), um ábaco que obedece ã lei de Galton ou log-oonnal. 

Este ábaco, utilizado desde os anos 60 pela EDF-Frarça (Vários,1981) , 

é adaptado ao estudo das precipitações, cu sej a, só tem em conta valores posi­

ti vos ou nulos. Ele permite-nos, a partir do valor ~, saber as frequências p~ 

váveis de ocorrência de um detenninado vol1.lIre de precipitação sem ser necessá­

rio ordenar a série de valores. 

Embora a validade deste método tenha já sido provada em França (in­

cluirx:b a França do SUl, can características nedi terrãreas) , a utilização des­

te ábaco é difícil para valores de )., perto de 1 (distribuições mui to ass:i.I'tétri 

cas), precisamente porque ele segue uma lei log-nonnal. Este problema p3s-se na 

detenninação dos decis teóricos nensais, nos rreses de Verão, para algumas esta 

ções, n:::meadarrente as do SUl, uma vez que, naqueles, os valores de ~ são 1 ; 

isso porque existe um I1Únero de dias apreciável a::rn valores nulos de precipi~ 

çao. 
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Os decis teóricos foram calculados ~10 processo acima descri to, pa­

ra a série de 1951-80, nas 12 estações consideradas. 

Para verificanros se os decis que foram calculadas teoricanente ofe­

recem ou não oonfiança, utilizános o teste do X 2 , o qual representa a sata dos 

erros de cada decil teórico relativamente ao decil empírico, ou seja, rep~ 

ta o desacordo geral entre o valor calculado e o valor real. Os resultados ~ 

te teste foram p:>Sitivos, revelando-nos assim, a validade dos decis calailados. 

Os decis teóricos calculados para as 12 estações, roncretizam a va­

riabilidade espacial da precipitação (quadro 5), que é, aliás, nu.ri.to nitida. 

Quadro 5 

Variabilidade espacial da precipitação anual em 1951-80 

Estações 
19 29 39 49 

Quintil Quinti1 Olintil Çuintil 

Viana do Castelo 1 067 1 286 1 480 1 745 

Bragança 574 679 777 907 

Porto I S. Pilar 963 1 155 1 335 1 566 

Vila Real 811 1 000 1 157 1 403 

Penhas Douradas 1 364 1 629 1 874 2 210 

Coirrbra 721 872 1 018 1 201 

cabo carvoeiro 452 538 616 718 

Lisboa 587 705 813 960 

Mra 498 600 700 836 

Beja 469 549 637 712 

Sagres 350 410 471 555 

Faro 356 442 511 618 

Se analisamos duas estações litorais situadas no Norte e Sul do país 

(Viana e Sagres), verificam::>S esta enonre diferença: para valores do 19 quin­

til, Viana tem 1 067 Im\ enquanto que Sagres regista apenas 350 ITm; para valores 

do 49 quintil, Viana tem 1 745 nIn e Sagres 555 nIn. 

A análise dos decis teóricos reforça as observações efectuadas, ~ 

ra relativas a valores nédios, por A. GIRÃO, H. IAUI'ENSAOI e S. DAVEAU, entre 

outros. Assim, verificou-se o seguinte: 

Em todos os d.ecis, as estações do l'brte registam sempre os naiores 

valores pluviarétricos. Apenas existe una excepção: Bragança tem sempre rreno­

res valores pluviarcétricos que os de Lisboa. 
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Este facto t nostra-nos também que, se a variabilidade da precipita­

ção apresenta uma acentuada diferenciação oorte-sul t não é menos verdade que, 

no Norte, existe urra clara dissimet.ria litoral-interior. Basta ccrrpararm:JS Vi~ 

na e Porto can Bragança e Vila Real. Estas duas Últimas estações apresentam,em 

todos os decis, valores rro.rito abaixo dos registados nas duas primeiras. 

Por outro lado, a altitude é um factor primordial a assinalar.Penhas 

Douradas é a estação com maior probabilidade de ocorrência de valores de prec! 

pitação mais elevados relativarrente a qualquer das outras estações estl'làaàas. 

No SUl do pais, p:>rque o relevo não constitui, aparentE'...IreIlte, um faE 

tor tão importante cx:mo no Norte, a latitude prevalece na diferenciação da ~ 

riabilidade espacial da precipitação, sendo 00 Algarve que se observam os val.2, 

res mínimos em todos os decis. 

Concluindo: caro vinos, problemas de vária ordem se levantam na aná­

lise da variabilidade da precipitação em Portugal. Foram seguidos vários méto­

dos que tentam, não só dar uma solução a esses problerras, mas também ajudar a 

interpretar os valores de precipitação observados. 

Assim, verificárros que os cceficientes de dispersão e assi.netria não 

nos indicam uma diferenciação espacial muito nítida, exCEptuando no caso da ~ 

persão, as estações do litoral oeste e Beja, as quais apresentam, relativanen­

te às restantes, uma rrenor dispersão das precipitações. ContuCb, a análise dos 

decis teóricos nostra-nos urna realidade mais oomplexa. Se a variabil idade da. 

precipitação depende da latitude, no Norte do país dois factores se sobrepõem a 

este: a altitude e o grau de a::mtinentalidade. 

:e de salientar que estas ool1clusões, relativas aos valores anuais, 

não são novas, mas precisam, em tenros de variabilidade, o que era já conheci­

do em ternos de precipitação média. 

IV. OS REGIMES PR)VÂVEIS MENSAIS DA,P~CIP~~ NO PER1coo 1951-~O 

Corro tivenos op:>rtu.l1idade de ver no subcapítulo I, existe uma acen­

tuada variabilidade da precipitação anual em Portugal Continental. 

Todavia, a precipitação 'total de um ano esconde urna realidade i.mp:>r­

tante, que é a variabilidade rrensal. O obj ecti vo da análise seguinte é, preci­

sarrente, o de estudar essa variabilidade, através dos regirres prováveis rren­

sais das 12 estações rreteorolÕgicas consideradas. 

Este estudo basear-se-á fund.arnentalm::!nte na análise dos decis teóri­

oos para cada uma dessas estações. 
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Contudo, p:xiererros desde já fazer algumas observações acerca da vari~ 

bilidade da precipitação rrensal através da análise do coeficiente de variação. 

No que respeita à variabilidade rrensal deste parârretro estatístico, 

é de salientar que tcXios os neses apresentam, em todas as estações rreteorológ2:. 

cas, urra grande dispersão das precipitações (C.V. > 50%). 

Os valores rnãxinos registam-se nos neses de Verão (quadro 6),~ 

rrente Julho e Agosto, urra vez que, caro esta estação do ano tem valores peque­

nos de precipitação (oorn urna elevada percentagem de dias can precipitação nu­

la) , basta urna chuvada forte (por exemplo, devida a trovoadas) para que a va­

riabilidade da precipitação neste período seja grande. 

A dis};ersão dos valores das chuvas é, também, r:or isso, maior a Sul 

do que a Norte (os dias sem precipitação são mais frequentes a Sul). Assim, é 

em Faro que se atinge o valor máx:i.no mensal absoluto do coeficiente de varia­

ção (346% em Aga5to). Em todas as estações se nota que os valores máx:inos do 

coeficiente de variação não se registam em nenhum rrês da estação chuvosa (N0-

vembro a Março) • 

CE valores míni.rcos (50% < C. V. ~ 60% registam-se preferencialnente no 

rrês de Março, bem corro em Janeiro (Viana) e M:tio (Vila Real e Bragança) - qua­

dro 6; sendo nas estações do litoral norte que se cbservam os valores míninos 

nensais absolutos (Porto, 51%, em M:trço) • 

Se cbservantOs as figuras 3 a 6 dos regi.rres prováveis rrensais respe2:. 

tantes a cada urna das estações rreteorológicas, verificarros que, par:-a todos os 

decis, é entre os neses de Novembro a Março (grosso rrodo) que cai a maior par­

te da precipitação em Portugal i sendo os valores míninos observados em Julho e 

Agosto. 

Poderem:>s, pois, diferenciar os regilres prováveis em: 

- regime de Inverno 

- regi.rre de Verão 

- Regllre das estações intermédias (este considerado cerro um II regi.rre de ~ 

sição ll
) • 

Para urra nelhor sistematização, cada um destes regimes será, };X>r ve­

zes, analisado separadamente, a nível dos decis inferiores (19 a 39 decil), rré 

dios (49 a 69) e sU};eriores (79 a 99). 

1. O regi.rre de Inverno 

Esta estação abrange o período canpreendido, de uma maneira geral,~ 

tre Novenbro e Março. 
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Quadro 6 

Variabilidade mensal do coeficiente de variação 

- Oc:xJrrência de :valores máx1ms (C. V. > 100) -

Est.a.çges Set O-lt Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Age 

Viana 104 105 
Bragança 157 131 
V. Real 105 145 103 
Porto 103 116 
P. Couradas 132 107 

Coimbra 129 129 

C. Carvoeiro 102 132 146 

Lisboa 113 111 183 202 

~ra 237 167 
Beja 105 192 212 

Sagres 154 103 101 155 267 263 

Faro 195 103 106 138 250 346 

- (kx)rrência de valores InÍnircos (50 ( C. V. ~ 60) -

Estações Set OUt Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 

Viana 60 58 54 53 

Bragança 57 
V. Real 58 

Porto 53 51 

P. Couradas 57 56 

Coirrbra 54 59 

C. Carvoeiro 60 58 

Lisboa 60 56 

t:vora 59 

Beja 57 

Sagres 58 

j Faro 58 
-
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- Do 19 ao 39 decil 

No que resp:üta aos decis inferiores (19 a 39 decil), nota-se qre e­

xiste urna diferenciação Norte-SUl. Assim, é notório o facto de o nês de Janei­

ro apresentar os valores mãxinos de precipitação nas estações do Norte (até à 

latittrle de CoiJnbra, inclusive). Nas estações do SUl, de um nodo geral, isso 

não acontece; os rreses em que ocorrem os valores máxinos tanto p:Xiern ser ~ 

bro, CCtIl) Janeiro ou Março. 

Nas estações alentejanas (~ra e Beja) o mês de Fevereiro regista um 

máx.i.no semelbante a Janeiro e Março. 

- O:> 49 ao 69 decil 

Quase todas as estações do Norte oontinuam, nestes decis, a registar 

um valor máxino de precipitação em Janeiro. Penhas I:curadas é urna excepção. Cam 

efeito, os valores da precipitação ocorridos em Dezenbro c::x:xreçam a tomar uma 

naior importância relati vanente aos do rrês de Janeiro, a partir do 59 decil. 

A importância do rrês de r:ezeni:>ro quanto à ocorrência de valores mãx,!. 

nos de precipitação coneça igualnente a nanifestar-se nas estações do Sul,à ex 

cepção de Cabo Carvoeiro. Assim, ele deixa de ser um mês de rni.nino relativo ~ 

tre Novembro e Janeiro, do 49 ao 69 decil. Em Beja e Faro ele é nesrco o nês O!! 

de se regista o valor mã.xirco da precipitação mansal Cao nível do 69 decil) . 

Por outro lado, nas estações do Sul, à excepção das do Alentejo, Ma!: 
ço deixa de constituir um máxíno secundário (ao nível do 59 decil). 

- Do 79 ao 99 decil 

Viana éb Castelo é a única estaÇão do Norte onde o rrês de Janeiro se 

mantém em todos os àecis cono rnáxi.no absoluto. 

Em Bragança (99 decil) e Coirrbra (89 decil), Fevereiro passa a ser o 

rrês em que os valores de precipitação são mais elevados. Em Vila Ieal e Porto 

os valores mãxinos de precipitação passam a registar-se em I:ezenbro e Feverei­

ro (a Janeiro corresponde um núnino relativo, no 99 decil). 

Nas Penhas I:curadas, a tendência observada já do 49 ao 69 decil tor­

na-se nais nítida; ou seja, o rrês oom valores de precipitação nais elevados é 

I:ezerrbro . 

Nas estações do Sul" a terrlência observada éb 49 ao 69 decil prolon­

ga-se até ao 99, isto é, a ocorrência dos valores máx:i.nos em Dezerrbro e Janei­

ro (Cabo Carvoeiro - Noverrbro e Janeiro), oorn a tendência para que Dezembro ~ 

ja o nês de maiores precipitações em Beja, Sagres e, mais nitid.artente,em Faro. 
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Ein resUlTO, no Inverno, do 19 ao 39 decil, enquanto Janeiro é o mês 

em que se registam as precipitações mais elevadas no Norte do pais, 00 Sul, os 

valores rnáxirros distribuem-se por Novembro, Janeiro e Março. Esta facto rrodifi 

ca-se nos restantes decis. O mês de I:ezembro regista valores máxirros em todo o 

pais, juntanente ccrn Fevereiro a Norte e Janeiro a Sul. 

2. O regirre de Verão 

Este regille abrange dois rreses: Julho e Agosto, nos quais se obser­

vam os valores IlÚninos nensais para todos os decis. Junho e Seterrbro não foram 

considerados neses de Verão 1 uma vez que se comportam ni tidanente caro neses 

de transição. Assim, por exemplo, mms anos, Junho é o a:roeço do Verão,noutros, 

ele é o prolongrurento da Primavera. 

- Do 19 ao 39 decil 

o mês de Julho apresenta os valores mini.rros de precipitação, à excee 
ção de Lisboa, Beja, Sagres e Faro, estações onde esses valores são nulos tan­

to em Julho caro em Agosto. 

- Do 49 ao 69 decil 

o mês de Julho continua a registar os valores mais baixos, a excep­

ção de quatro estações do SUl. 

Assim, em ~ra, esta tendência nodifica-se a nível do 69 decil, on­

de Agosto passa a ser o mês mais seoo. Em Beja e Sagres os dois neses têm val~ 

res precisarn?.nte iguais. Em Lisboa, Agosto é sempre o mês mais seoo,tendência, 

aliás, que se cx:neçou a verificar já no 39 deci 1. 

Saliente-se que a secura estival atinge mui to particulanrente o Al­

garve, pois, até ao 69 decil, em Sagres, e 59 decil, em Faro, nenhum dos dois 

neses citados regista. precipitação apreciável. 

- Do 79 ao 99 decil 

Julho é I geralnente, o mês mais seco, à excepção de Bragança, Vi 1 a 

Real, Penhas DJuradas ta partir do 89 deCil) e ~ra (desde o 69 deCil) . 

Em resurro, Julho é, em regra, o mês mais seco, à excepção de Lisboa 

(entre o 39 e o 69 decil) 1 Mra (a partir do 69 deCil) e Bragança, Vila ~ 

e Penhas Douradas (a partir do 89 deCil), em que é substituído JX)r Agosto. 
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3. O regine das estações intenrédias 

a) !los meses de Outono 

Os reses de OUtono (Seterrbro e OUtubro) marcam o início das chuvas e, 

caro tal, situarrr-se na curva ascendente das precipitações, entre o Verão e o 

Inverno. 

Este facto é geral para tcdo o país e para todos os decis. 

Existem duas excepções, mas que at;:enas se podem verificar ntml ano em 

cada dez. são os casos de Beja e Faro (a nível Cb 99 decil) em que CXltubro ap~ 

senta um valor de precipitação nais elevado do que o de Novenbro (Beja,OUtubro 

143,9 nIn e Novembro 133,5 nIni Faro, OUtubro .126,1 mm e Novembro 120,4 mm). 

b) Nos reses de !?rimavera 

Estes rreses CAbril, Maio e Jtmho) marcam o declínio das precipitações 

e, a::m:> tal, situarrr-se na curva descendente das rresmas, entre o Inverno e o V~ 

rao. 

No geral, é entre os reses de Março e Abril que se dá a quebra níti­

da dos valores da precipitação. 

kJ nível dos decis inferiores (19 a 39), observa-se que, de urna ma­

neira geral, a precipitação decresce ao longo deste t;:eríodo, à exceFÇão de Vi~ 

na, Bragança, Vila Peal e Coimbra. Nestas estações, dá-se um aurrento de preci­

pitação entre Abril e Maio, decrescendo em seguida, até ao minlllo de Verão. Em 

Faro, esta tendência tani:lém se observa, mas apenas num ano em cada dez (19 de­

cil) . 

Entre os 49 e 69 decis nantêm-se· as tendências referidas. 

No que respeita à excepções verificadas, Viana e Vila .Real oontinuam 

a registar um at.II'leIlto da precipitação entre Abril e Maio, enquanto em Bragança 

e Coimbra a precipitação estabiliza nestes dois rreses. 

Nos decis superiores a tendência é a de urna. diminuição geral da pre 

cipi tação durante os três rreses primaveris, à excepção de Viana Cb Castelo e 

Lisl:oa (esta, no 99 decil) onde se observa um aumento entre Abril e Maio. 

Viana do Castelo é, assim, a única estação que nantém o aurcento da 

precipitação entre Abril e Maio em todos os decis. De facto, J. M:>UNIER (1979) 

salienta (relati vanente ao litoral norte porttlg1.Ês) que II a Primavera aparece ~ 

no UITa bela estação, mas ainda entreoortada de dias chuvosos cujos fortes a9U,ê. 

ceiros contribuem para deter durante o res de Maio a diminuição das precipi ~ 

ções" (oh. cit., p. 219). 
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4. Valores nensais das precipitações para f~ncias características 

(29, 59 e 89 decis) 

- 29 decil 

t: notória a dissiJretria Norte-Sul ao longo (bs di versos neses éb ano 

(quadro 7). A norte éb Cabo Carvoeiro as precipitações são se:rtq:)re bastante mais 

elevadas que a sul. No entanto, há uma excepção: LisOOa regista valores de p~ 

cipi tação mais elevados que Bragança, entre os meses de Novembro a Março. 

Quadro 7 

Variabilidade nensal da precipitação em 1951 - 80 

(29 decil) 

Estações Set 0Ut Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jtm Jul Age 

Viana 32 62 87 91 104 86 58 49 56 17 4 6 

Bragança 12 23 38 34 47 34 40 23 28 19 O 2 

V. Real 17 28 55 46 71 55 62 23 37 9 2 4 

Porto 23 46 66 67 100 69 82 43 40 10 3 8 

P. Couradas 19 69 104 104 119 99 101 60 54 30 3 5 

Coirrbra 15 29 50 55 74 53 59 32 35 16 1 2 

C. Carvoeiro 4 18 35 35 38 28 35 22 13 4 O 1 

Lisboa 5 20 45 42 61 49 54 19 14 4 O O 

~ra 7 17 31 28 37 39 43 19 14 7 O O 

Beja 4 19 35 35 34 40 42 19 9 5 O O 

Sagres 1 12 22 21 38 28 27 14 4 1 O O 

Faro O 10 25 I 21 30 28 31 6 5 1 O O 

No Norte, diferencia-se nitidarrente o litoral (b interior, pois Via­

na e Porto têm sempre valores mais elevados (b que Bragança e Vila Real (à ex­

cepção do mês de Junho, em que Bragança regista 19 Im\ e o Porto 10 nm). 

A estação de altitude (Penhas Couradas) é a que apresenta os valores 

máxinos de precipitação na maior parte (b ano. Apenas fazem excepção os rreses 

de Julho, Agosto e Setembro, nos quais as estações (b li toraI norte registam os 

valores mais e1evacbs. 

Nota-se igua.lnente um caso de diferenciação espacial interessante 

no Alentejo: Beja regista valores de precipitação superiores aos de ~ra nos 

meses de Outubro, Novembro, Dezembro e Fevereiro. 
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Finalmente, é de referir que as estações do Sul têm sercpre, no 29 d~ 

cil, valores nulos de precipitação nos meses de Verão (Julho e Agosto) . 

- 59 decil 

Mantém-se a diferenciação Norte-Sulj a excepção de Lisboa, relativa­

rrente a Bragança, alarga-se agora ao mês de Outubro (quadro 8) . 

No Norte, as diferenciações observadas para o 29 decil mantêrn-se. 

No Sul, Beja apenas apresenta valores sup=riores aos de t:vora em Ou­

ttJbra e Dezerrbra. Para os meses de Verão, só Beja, Sagres e Faro têm valores de 

precipitação nulos. 

Quadro 8 

Variabilidade mensal da precipitação em 1951 - 80 

(59 decil) 

Estações Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 

Viana 63 122 157 167 180 167 140 81 91 41 13 21 

Bragança 26 53 74 74 91 79 73 46 48 35 5 8 

V. Real 39 74 118 120 138 126 120 58 63 31 7 12 

Porto 54 101 127 139 164 137 133 84 78 34 11 21 

P. Iburadas 51 149 203 217 221 193 175 112 91 64 13 16 

Coimbra 36 72 102 107 123 111 101 62 64 37 5 8 

C. carvoeiro 15 43 70 67 74 65 61 43 30 12 1 3 

Lisboa 18 58 87 96 108 95 91 45 34 13 1 1 

:t:vora 18 49 72 68 84 - 78 76 44 32 20 1 1 

Beja 12 50 64 74 69 72 72 41 25 15 O O 

Sagres 4 38 49 52 69 54 46 32 12 2 O O 

Faro 3 36 51 63 69 59 53 20 15 5 O O 

- 89 decil 

o contraste Norte-Sul rontinua, bem caro a excepção de Lisboa - Bra­

gança (quadro 9). 

No Norte, mantém-se igualmente a op:>sição entre o litoral e o inte-

rior. 

Por outro lado, a nível do 89 decil, reforça-se a probabilidade de 

Penhas Douradas registar os valores má.x:i.nos de precipitação, relativanente às 

restantes estações climatológicas. Assim, só no mês de Agosto o litoral rorte 
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tem valores mllS altos que Penhas Douradas; enquanto que em Seterrbro, apenas 

Viana tem essa p:>Ssibilidade. 

No Sul, t:vora tem sempre valores mensais superiores aos de Beja. 

são ap:mas as estações algarvias, e unicamente no mês de Julho, as 

que registam precipitação nula. 

Çuadro 9 

Variabilidade mensal da precipitação ern 1951- 80 

(89 decil) 

Estações Set OUt Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul ~ 

Viana 112 218 256 275 289 275 242 128 142 80 32 51 

Bragança 50 104 130 140 155 152 118 82 76 61 25 24 

V. Real 76 155 221 249 247 243 199 113 102 75 31 28 

Porto 105 193 217 254 254 253 202 139 128 81 27 44 

P. Douradas 107 279 365 396 369 346 283 187 140 120 40 38 

Coirrbra 69 141 183 177 193 202 165 106 104 70 17 25 

C. carvoeiro 36 85 125 116 127 112 99 77 63 27 3 11 

Lisboa 47 123 148 167 176 161 144 82 70 34 5 6 

t:vora 36 104 125 140 147 139 123 81 63 43 8 5 

Beja 29 103 105 135 123 116 114 74 53 36 2 3 

Sagres 20 89 96 107 113 95 75 56 29 11 O 1 

Faro 14 87 93 141 127 108 86 49 33 17 O 2 

Concluindo: a análise dos regimes prováveis mensais foi dividida em 

duas partes distintas: na primeira, procurou-se analisar os regimes prováveis 

da precipitação mensal em todas as frequências, enquanto na segunda, se esoo­

lheram frequências que pareceram mais significativas da variabilidade da prec~ 

pitação, tanto do ponto de vista temFQral caro espaci.al. 

Dessa análise conclui-se que: 

- Na estação chuvosa, o Norte do plls tem o máximo de precipitação em 

Janeiro, nos decis inferiores e médios, e em Dezerrbro, Janeiro e Fevereiro,nos 

decis superiores. 

As estações do Sul têm três máxirros de precipitação nos meses de No­

vembro, Janeiro e Março, para os decis inferiores 1 e dois máxircos, em Dezembro 

e Janeiro, para os decis médios e superiores. 

- No Verão (Julho e Agosto) registam-se os valores mininos de dlUva s~ 

do, no geral, Julho o mês mais seco. 
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- Nos meses de Outono, verifica-se o aumento progressivo da precipita­

ção entre o Verão e a estação mais fria. 

- Na Prilnavera passa-se o oontrário, mas de uma fonna mais cx:mplexa;ou 

seja, a diminuição da precipitação não se faz de uma fOl:ma progressiva em tcxlo 

o país. Nalgumas estações, nareadaIrente nos decis inferiores, existe urna inver 

sao desta tendência entre Abril e Maio. 

- Existe uma clara diferenciação Norte-Sul nas diversas frequências, 

mas, no semestre chuvoso, Lisboa tem uma precipitação superior à de Bragança. 

- Enquanto a estação de altitude é a que regista maiores quantitativos 

de precipitação anuais, em tenros mensais isso nem sanpre aCXJI1tece, no p:ríoào 

entre Maio e Seterrbro. 

- No Sul, fioou derronstrado que, a nível do mês, nem sempre se verifi­

ca urna diminuição progressiva das precipi taçi>es, à medida que se desce em la~ 

tude: em Outubro, Noverrbro, Dezenbro e Fevereiro, no 29 decil, e em OUtubro e 

Dezembro, no 59 decil, Beja tem uma precipitação superior à de oora. 

- O Algarve litoral oonstitui, sem dúvida, "um mundo à parte" ,devido à 

sua p:>sição extrema em latitude, p:>is regista sempre os valores rnín:inos de p~ 

cipitação em todas as frequências. 

Finalmente, se canparamos os esboços esquemátioos da distribuição 

espacial da precipitação em Janeiro (Inverno) e em Julho (Verão), nas três fre 

quências características (fig. 7), verificarros o seguinte: 

- Nos meses de Janeiro de precipitação nOnmél.l (59 decil) e nos parti~ 

lannente chuvosos (89 decil) , o factor altitude ganha imp:>rtância, nos quanti­

tati vos de precipitação; aparecendo, igualmente, urna clara dissirnetria N / S no 

Alentejo (fig. 7 a). Por outro lado, a análise desta figura parece ainda reve­

lar que os limites da região NW não são estátioos nos diversos decis (tonando 

Vila Real cx:::rco estação de referência) i ou seja, à medida que aumenta a precip'! 

tação caída no mês de Janeiro, aurrenta também a extensão da área mais chuvosa, 

no sentido litoral-interior. 

- Nos rreses de Julho anonnalrnente seoos (29 decil) nao chove na região 

Sul do país e no interior Norte e Centro (fig. 7 b). Nos meses de Julho nonnais 

(59 decil) a ausência de precipitação apenas se ooserva no Baixo Alentejo e A! 
garvei esta ausência situa-se na região algarvia, nos anos em que Julho apre­

senta precipitações anormalmente elevadas para a época estival (89 decil). 
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a) I N V E R N O 

29 decil 59 decil 89 decil 

b) V E R Ã O 

29 decil 59 decil 89 decil 

Fig. 7 - Esboço muito esquemático da distribuição espacial da precipitação nos 
rreses de Janeiro (Inverno) e Julho (Verão) ,nos 29,59 e 89 decis. 
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V. DEFINIÇÃO OOS PER!0IX.6 SEcnS E HOMIoos ENTRE 1950-51 e 1979-80 , 

Nos subcapítulos III e IV fez-se a análise estatística da precipita­

ção ocorrida em Portugal no período compreendido entre 1950-51 e 1979-80,0 que 

permitiu apreciar a sua variabilidade. 

Co p:>nto de vista climatolÕgioo é, no entanto, mui to interessante a 

definição de anos e meses seoos e húmidos, o que pode fazer-se, por exenplo a 

partir dos quintis, qualificando-os de muito secos (valores abaixo do 19 quin­

til), seoos (entre o 19 e o 29), nonnais (entre o 29 e o 39), húmidos (entre o 

39 e o 49) e, final.rrente, muito húmidos (acima do 49 quintil). Todavia, não foi 

FOssível utilizar os quintis teórioos, antes calculados, por aoonteoer, no ca­

so de certos meses, não existirem entre eles valores reais na série de 1951-80. 

Assim, utilizararn-se, antes, os quintis empírioos (fig. 8 a 12), obtidos atra­

vés da ordenação das séries, para cada urna. das estações. 

Persistiu, no entanto, o r;rcblerna de, nas estações do Sul, a preciP.:!:. 

tação ser praticarrente nula nos meses de Julho e Agosto. I..o:Jo, não fazia sent.! 

do definir rreses muito seoos, seoos, nonnais e, sobretudo, húmidos, a:::.m um va­

lor nulo ou quase nulo de precipitação e, por isso, esses rreses não foram ti­

dos em oonta. Estão neste caso as estações de Lisboa, t:vora, Beja, Sagres e F~ 

ro (fig. 11 e 12). No caso do cabo Carvoeiro, apenas não se cx:::nsiderou o mês de 

Julho. Este facto mostra, p:>r si, que a secura extrema, no Verão, tem uma gr~ 

de probabilidade de ocorrência no Sul do país (quadro 10). 

Quadro 10 

% de anos cam precipitação nula, nos meses de Verão, 

nas estações do Sul do pais (1951- 80) 

Estações Julho Agosto 

Cabo Carvoeiro 29,2 16,7 

Lisboa 36,7 26,7 

~ra 50,0 43,3 

Beja 40,0 33,3 

Sagres 71,4 60,7 

Faro 70,0 70,0 

Nas estações do Norte, a probabilidade de ocorrência desse fenáreno 

é muito menor (~ 20%). 

, 
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Fig. 8 - Definiçào de anos muito secos, secos, nonnais, húmic'bs 
e muito húmidos no período 1950-51/ 1979-80. 
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Fig. 9 - Definiçã::> dos meses muito secos, seoos, normais, húmicbs e muito húmidcs em Viana do castelo, Bragança e Vila leal. 
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Fig. 11 - Definição de meses muito seros, secos, nonnais, húmidos e muito húmió::>s no cabo Carvoeiro, Lisboa e tvora. 
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Fig. 12 - Definiçao de meses muito seoos, seoos, nOnnais, húmidos e muito húmidos em Beja, Faro e Sagres. 
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1. No período de referência 1951-80 

A figura 8 resurre a evolução dos anos classificados segundo os quin­

tis. Nela {X)dem observar-se, não só a ocorrência de anos secos e chuvosos, mas 

tanbém a variação espacial destes fenácenos. 

Convém, no entanto, não esquecer (embora sendo evidente) que a ocor­

rência dos anos seoos ou húmidos está dependente, quase sempre, do oomp::>rt:aIne!! 
to dos neses em que a preclpitação oosturra. ser mais elevada, em teDIDS absolu­

tos. 

A análise da figura 8, respeitante ao período compreendido entre 

1950-51 e 1979-80, parece evidenciar urna alternância de períodos secos e períl 

dos húmidos, assim definida: 

- Período seoo 1950-51 a 1957-58 

excepção: 1955-56 (ano húmido) 

- Período húmiCb: 1958-59 a 1963-64 

- Período sero 1964-65 a 1967-68 

excepção: 1965-66 (ano húmido) 

- Período húmido: 1968-69 e 1969-70 

- Período sero 1970-71 a 1975-76 

excepção: 1972-73 (ano normal) 

- Período húmido: 1976-77 a 1978-79 

- Período seco 1979-80 (a 1982-83) (4) 

A secura estival nas estações do Sul do país 

COrro se referiu, nào foi possível analisar através dos quintis o oc:rn 

f.X)rtamentp dos neses de Julho e Agosto ao longo da série estudada, revelando­

-nos este facto, IX>r si só, a extrema secura que caracteriza estes dois rreses 

de Verao na região Sul do país. 

Todavia, há excepçxJes a esta regra. Verões existem que,por ronfuçàes 

específicas da circulação geral, têm características húmidas, às quais a regiàc. 

Sul nào escapa. t: o caso flagrante do nês de Agosto de 1976, onde se reglSta­

ram as precipitaçi>es máximas ocorridas nestes 30 anos em todas as estaçàes do 

Sul (em Lisboa caíram 58 mn e em Faro 53 rran) . 

Em temos de canparação, nas estaç3es do Norte este fenáneno tambér 

acontece (mês húmido e muito húmido) a:.m uma excepção interessante: Viana do 

Castelo, em que o mês de Agosto foi seco. 

( 4) Entre parêntesis, período não incluído, na sua totalidade I na ~ 
sente análise. 
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No que respeita ao mês de Julho, os anos que reglstaram valores rráx!. 
nos absolutos de precipitação são senpre diferentes em cada uma das estações 00 

SUl. Esses mãxinos absolutos são nenos elevaoos que os de Agosto, à excepção de 

t;vora (73 rrm, em Julho de 1977) • 

2. No'período 1974-75 a 1979-80 

OS anos a:mpreendidos entre 1974-75 e 1979-80 irão ser analisados de 

uma fonna mais aprofumada, pois foi a partir deles que se baseou a análise s,!. 

nóptica efectuada. na segunda parte deste trabaTho. 

a) Anos secos e húmidos 

Estes seis anos constituem tuna artOstxa, em que faltam os anos nOl:nai.s 

(exceptuando, em algurcas regiões do país, o de 1979-80), do ritno da precipi~ 

ção ocorrido no período de 1950-51 a 1979-80. 

Assim, o biénio 1974-75 e 1975-76 foi seco, erquadrando-se num perí~ 

do de secura iniciado em 1970-71; o triénio 1976-77,1977-78 e 1978-79 foi hú­

miOO, e, fina.l..nente o ano de 1979-80 foi seoo cam tendência para nonnal (senCb 

de notar que os anos seguentes foram seoos). Poder-se-á por isso dizer que,cx:m 

o ano c1imato1ógioo de 1979-80 se iniciou uma nova. fase de secura: 

1974 - 75, foi um ano seoo a muito seco, excepto em Beja, onde foi normal (fig. 

13) • 

1975 - 76, foi um aro muito seco, em quase todo o país, aoentuando-se a secura 

00 ano anterior (fig. 13). ~ salientar o caso excepcional de Faro, 

que registou 621 rrm de precipitação (valor que se situa entre o 89 e 

o 99 decil), fugindo assim à regra geral. 

1976 -77, foi, no geral, um ano muito húmido, sendo húmido no nordeste trans­

rocmtan::>, em l!:vora e no Algarve (fig. 13). 

1977 -78, foi húmido, em quase todo o país, sendo muito húmido no nordeste 

transnontano, em Coimbra e no Algarve (fig. 19). 

1978 -79, foi, no geral, muito húmido, sendo munido em Co:int>ra bem cx::m:> no Ba! 
xc Alentejo e Algarve (fig. 13). 

1979 - 80, foi um ano nonnal no noroeste, em Bragança e Beja e seco no resto do 

país (fig. 13). 

pcder-se-á, pois, referir que, no triénio húnido,não hotl\le excepções 

(ele foi hÚInido em todo o pais), erquanto nos anos secos existiram várias ex-
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Fig. 13 - Esboço nruito esquemãtioo da distribuição espacial da precipitação n:s 
anos secos e nos aIDS húmidos. 
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cepçoes: Beja (nonnal) em 1974-75, Faro (húmido) em 1975-76 e Viana, Braganra, 

Porto e Beja (nonnal) em 1979-80. Por outras palavras, os anos seoos apresen~ 

ram maiores contrastes regionais que os aros húmidos. 

A fim de nelhor ooncretizar estas diferenças na ocorrência da preci­

pi tação durante os seis anos em estudo, proceder-se-á seguidarrente à análise 

rensal, ccrn especial relevância para o serrestre em que ocorrem as precipitações 

mais elevadas. 

b) Meses secos e húmidos 

A figura 14 representa, além dos anos húmidos e seoos, os reses res­

ponsáveis pelas ananalias posi ti vas ou negativas da precipitação I bem cc:m::> al­

gumas dissinetrias regionais verificadas entre Setembro de 1974 e Agosto de 

1980. 

~ possível, assim, por leitura directa, detectar quais os períodos de 

maior interesse a fim de se proceder ao estudo elas condições sinópticas que e~ 

ti verarn na base dessas an:xnalias pluviarétricas. 

Sublinhe-se, no entanto, uma vez mais, que um res seoo ou húmido tem 

valores absolutos de precipitação muito diferentes de estação para estação. 

Da análise da figura 14 poderero:>s concluir que os an:>s secos aprese~ 

taro características diferentes. 

En:Juanto 1974-75 foi nitidarrente marcado pela extrema secura do três 

de Dezembro, em 1975-76 essa secura não ficou a dever~ a um res em particu­

lar (embora Jareiro tenha sido o mês mais seco), mas às fracas precipitações 

observadas entre OUtubro e Março. A única excepção foi o Algarve e Baixo Alen­

tejo, pois Dezembro foi um mês muito chuvoso. 

O ano de 1979-80 diferencia-se do biénio referido, po:rque foi um ano 

nonnal para o litoral noroeste, nordeste transnontano e Beja; e seco, no resto 

do país. Os reses de Novembro e Janeiro foram, 00 geral, neses secos (à excep­

ção do litoral noroeste, em Janeiro) i enquanto que Dezembro, FevereiroeMarço, 

pelos contrastes regionais que apresentaram, foram os grandes responsaVeis };e­

las diferenciações regionais observadas neste ano. 

No que respeita aos anos húmidos, verifica-se que, à excepção de ~ 

ço, Abril e Maio (neses de características secas), 1976-77 foi um aro húmido, 

inclusi vanente nos neses de Verão, mas ccrn contrastes regionais nítidos no rres 

de Novembro, onde foi seoo no nordeste transrrontano e AlgéU.'ve. 

No ano de 1977-78, os rreses "de Verão são muito secos, e os restantes 

apresentam, grosso nodo, um ritrro alternado de mês nonnal a seoo/mês húmido. 
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Fig. 14 - sucessão dos períodos secos e húmidos entre 1974-75 e 1979-80. 
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Em 1978-79 apenas um mês, no Verão (Agosto), foi bastante sero, sen­

do o período o::mpreendido entre Dezenbro e Abr>il, o grande responsável pela pl~ 

viosidade tão elevada que se registou neste ano. 

Conclusão parcial 

O estudo da variabilidade da precipitação pennitiu tirar algumas coo 

clusões, das quais se salientam: 

1 - Em Portugal existe urna grande variabilidade da precipitação,tanto E!m 

tenros anuais caro em tennos mensais. Contudo, a análise dos valores Cb coefi­

ciente de variação para as 12 estações estudadas, indica-nos urna diferenciação 

entre as estag3es situadas em locais mais avançados no oceano e as restantes. 

As prineiras têm valores mais baixos que as segtn1das. Beja constitui urna exre.e 

ção, pois apresenta um coeficiente de variação semelhante ao das estações lito 

rais mencionadas. 

2 - Nem sempre é na estação de altitude que se atingem os valores mais ~ 

levados de precipitação. Em vários reses, no período entre Maio e Setarbro, e 

para os diferentes decis, as quantidades de chuva observadas nas estações li~ 

rais do Norte ultrapassam as de Penhas Iburadas. Relati vam:mte às estações Cb 

Sul, é de notar que, apenas num res (Maio), no 89 decil, a precipitação caída 

nas Penhas Douradas é ultrapassada pela de urna estação do Sul (Faro). 

3 - Por outro laàJ, a nível Cbs decis inferiores (29) e médios (59) ,exi~ 

te urna inversão nas diferenças pluviométricas entre ~ra e Beja. Assim, entre 

OUtubro e Fevereiro (exceptuando Janeiro), Beja tem valores superiores a 1!:vora 

nos decis médios; e, entre Outubro e Dezembro, nos inferiores. 

4 - Em relação à variação estacional da precipitação, observa-se que os 

meses mais chuvosos se situam entre Noverrbro e Março. as mãxi.nos mensais de p~ 

cipi tação registam-se, no Norte do país, em Janeiro (decis inferiores e médios) 

e em Dezembro e Fevereiro (decis superiores). No Sul, esses máxilros c:bservam­

-se em Noverrbro, Janeiro e Março (decis inferiores) e Dezembro e Janeiro (de­

cis médios e superiores). 

Os reses mais secos (Verão) são JUli10 (que, no geral, e o mês mais 

seco do ano) e Agosto. 

Os meses de Primavera, ou seja, o período em que se verifica a dimi­

nuição da precipitação entre o Inverno e o Verão, são Abril, Maio e Junho. Es­

sa diminuição não é, contudo, progressiva, pois nalgumas estaçi>es e,naneadam~ 

te, nos decis inferiores, existe uma inversão dessa tendência entre Ibtil e Maio. 
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Os !reSes em que se dá a subida gradual da pluviosidade (Outono) sao 

Setembro e OUtubro. 

5 - A análise efectuada no ~ríodo entre Sete.:i:>ro de 1974 e Agosto de 

1980 rrostra claramente que os anos secos têm maiores oontrastes regionais que 

os anos húmiCbs. 

Por outro lado, errbora pertencendo ao ~ríodo entre Novembro e Març:>, 

os meses responsáveis ~la secura de detenninaCbs anos são diferentes de ano 

para ano. 
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CAPITULo II 

A TEMPERA'IURA 

I. BREVE SINTEsE DA VARIAÇÃO ESPACIAL DA TEMPERATURA EM PORIUGAL 

Em Portugal, e no que diz respeito à variação espacial dos valores 

médios da temperatura anual, distinguem-se nitidarrente, duas grandes regiões:a 

região Norte (que se estende aproximadamente até ao rio Tejo) e a região Sul. A 

primeira, "mais fria" que a segunda, é a que apresenta maiores oontrastes,dev,! 

do ao seu relevo acidentado. Assim, as áreas mais elevadas possuem, de um m::xk> 

geral, os valores Irais baixos da temperarura média anual: < 100 C (1931-60). A 

serra da Estrela é a que atinge a temperatura nédia anual mais baixa « 7,50 C) . 

A região Sul é, ao oontrário da região Norte, bastante hcm:::xJénea na distribui­

ção espacial da temperatura média anual, registando em quase toda a sua exten­

são valores a:mpreendidos entre 150 e 17,50 C (1931-60). A área fronteiriça a 

leste do Guadiana bem oorro algumas áreas do Algarve interior são as que possuem 

a tE!'!lferatura média anual mais elevada: "> 17,50 C. 

Todavia, as temperaturas médias anuais esoondem um ritrro rrensal ban 

marcado, a::xn um valor rnãxirro na estação mais seca e um valor minilro na estação 

mais chuvosa (caracteristicas que são tipicas do clina rrediterrâneo) . 

Os meses Irais quentes do ano são Julho e Agosto, oonforrre os locais. 

De facto, Julho é o rrês mais quente nas áreas do interior, enquanto, nas áreas 

litorais, é em Agosto que se atingem as temperaturas mais elevadas. 

S. DAVFAU (1975) salienta que existe num atraso bem oonhecido das má 
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xirnas e mínimas das estações litorais, atraso sobretudo sensível no Verão, nr 

caso de Portugal (mês mais quente: Agosto-Seternbro no Cabo da Roca, Agosto em 

Lisroa, Julho em ~ra e Elvas)" (00. cit., p. 8). 

CAPEL MJLmA (1981), põe igualmante em evidência, relativamente à Pe 

nmsula :D:>érica, este mesrro facto: enquanto Julho é o mês mais quente nas IteS!: 
tas e na depressão do Ebro, Agosto é-o nos litorais atlântioo e nediterrâneo, 

bem cx::m:J no vale do Guadalquivir. 

Nos meses de Verão, a variação espacial da temperatura está nÜ.lda­

mente oondicionada pela prox.unidade do oceano e pelas rrodificaçx3es int.rcrluzi­

das J:elo relevo (fiq. 15). 

JANEIRO 
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Plq. 15 - Distribuição espacial das temperaturas médias em Janeiro e hjosto, 
segundo H. LAUTENSACH, modificado (1967). 
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S. DAVEAIJ et al (1980) notaram que sao os locais mais avançados no ~ 

ceano, forteIreI1te atingidos pela nortada, e as nontanhas do Norte bem rorro da 

Cordilheira Central, aqueles que possuem um Verão mais fresro (~ratura má­

xima média do mês mais quente inferior a 230 C e rrenos de 20 dias cx:m terrç.era­

tura máxima superior a 250 C). Pelo oontrário, os locais que possuem um Verão 

muito quente (mais de 320 C e de 120 dias), ronstituem uma área canpreendida ~ 
tre Mértola, Alcácer CIo Sal e Arronches, bem rono "o baixo vale do Guadiana e 

os seus afluentes, vale do Tejo a rrontante de Abrantes e os seus afluentes, ~ 

le do Douro e vales afluentes profundarrente encaixados, a rrontante da Régua" 

(ob. cit., p. 28). 

Do período invernal, Janeiro é o rres mais frio, exceptuando o caso de 

algumas estaçi5es litorais onde, por vezes, Fevereiro ocupa essa };X)sição (ex.:~ 

bo da Ibca). 

A configuração CIo relevo é um factor essencial para a oampreensão da 

variação espacial da temperatura nos meses de Inverno (fig. 15). Assim, errbora 

a temperatura diminua, caro é sabido, ccrn a altitude, são as áreas tq:x:>grafi~ 

mente mais deprimidas, favoráveis à acumulação do ar frio, aquelas que regis­

tam as temperaturas minímas mais acentuadas. Por outro lado, a proximidade do 

oceano tem um efeito contrário, uma vez que rrodera a descida das temperaturas. 

Assim, é a faixa litoral ao sul do Porto a que possui, o que S. DAVEAU et al de 

nOlIÚnam COITO "Inverno tépido" (ternperatura mínima nédia do mês mais frio supe­

rior a 60 C e máxino de dois dias oam temperatura minima inferior a 00 C). 

O Inverno é muito frio (menos de 10 C, mais de 40 dias) no topo set~ 

trianal da Cordilheira Central e nas montanhas e planaltos do Nordeste de ~ 

-os-Montes e da Beira Interior, bem caro no de algumas serras do Noroeste do 

país. 

Do exposto, poder-se-á dizer que, apesar de Portugal possuir apenas 

uma largura de 200 km, nele se observa um nitido rontraste W-E, no que se ref~ 

re à variação espacial das amplitudes ténnicas. Assiml é no litoral ocidental 

que se registam as amplitudes ténnicas anuais mais baixas (6,60 C no cabo deS. 

Vicente e 6,80 C no Cabo da Roca), enquanto que as mais altas se observam no 

Nordeste, onde chegam a atingir 20,60 C (Barca de Alva) (5) . 

No Verão, o gradiente térmico W-E é bem mais marcado que no Inverno, 

uma vez que a faixa litoral ocidental (próxima de um oceano fresro,que rontr~ 

ta CXJI'[\ a Península sobreaquecida) é afectada por uma forte "nortada". As re­

giões interiores de~ a sua grande amplitude térmica anual, fundamentalmente, 

as elevadas temperaturas máximas observadas no Verão. 

(5) Valores de 1931-60. 
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No entanto, embora as amplitudes ténnicas pJssam variar muito, de tm\ 

dia para o outro, nomeadamente nas regiões não litorais, é no Inverno que essa 

variação é particulanoonte nítida, pJis que a alternância de situações antici­

clónicas e depressionárias origina mudanças acentuadas nas temperaturas máxi­

mas e mínimas. 

II. PROBLEMAS MEm)OOLCx;ICOS 

Tal cano para a precipitação, os problemas metodológicos ena::ntraàos, 

na análise da t~ratura, levantanrse a nível da esoolha das estações climate. 

lógicas, do tratamento das séries e na ooservação destas em anos civis ou cli­

matológicos. Contudo, a abordagem destes problemas é forçosamente diferente ~ 

ra estes dois elerrentos climáticos. De facto, não sendo a temperatura um fenó­

rreno tão descontínuo caro a precipitação, é fQSsível ter uma imagem razoável 

das suas variações, a partir de um número mais restrito de estações climatoló­

gicas. Assim, foram escolhidas sete estações da rede sinóptica, tendo em oonta 

as variações daquele elemento climático CXJItI a altitude, altitude e proximidade 

ou afastarrento do cx::eano. são as seguintes: Viana do castelo, Lisboa e Sagres 

(litoral ocidental, variação ccrn a altitude), Faro (litoral meridional); Bra­

gança e Beja (estações interiores, variação com a latitude) e Penhas I):)uradas 

(estação de altitude) . 

Para o estudo das temperaturas I utilizaranrse os valores médios rren­

sais, bem corro os das tanperaturas máxima e mínima médias rrensais. 

No entanto, no r:eríodo estudado (1951-80), existiam lacunas nas dif!::, 

rentes séries de valores. Assim, utilizámos, tal cc:rID para as precipitações, o 

método do diagrama de disr:ersão, a fim de preenchermos a falta de alg\IDS dados. 

Não houve necessidade, ccm::> no caso das precipitações, de agrupar os 

valores rrensais da temr:eratura em anos climatológicos, uma vez que os valores 

mensais deste elemento cliroátioo não são acumulados, ccm::> aoonteoe CXJItI a prec~ 

pitação. Deste nodo, o tratamento anual das séries das terr-peraturas foi efecr 

tuado em anos civis, fundarrentalroente "(X>rque o período mais quente do ano se si 

tua a meio do ano civil. 

Saliente-se, por outro lado, que o estudo das temperaturas requer uma 

análise porventura mais fina do que o das precipitações, uma vez que as suas 

variações (diárias, mensais e anuais) são muito menos acentuadas. Isto é ~ 

cularmente significativo no caso dos Valores anuais. t: "(X>r este rrotivo que não 

tem sentido fazer um calendário de anos quentes e frios no período de 1951-80. 

, 
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Elaborou-se <XJI'ltudo, para o período entre Setembro de 1974 e Agosto de 1980,urna 

classificação mensal, em períodos muito frios, frios, nomais, quentes e muito 

quentes. Tcrlavia, dever-se-á ter em canta que a variação de tanperatura entre, 

por exemplo, um mês nonnal. e um mês quente (ou frio) é, por vezes, inferior a 

10 C. 

III. A VARIABn..IDADE ANUAL DA TEMPERA'IURA. NO pER!CDQ 1951-80 

A média e a mediana apresentam valores praticamente iguais. Por sua 
vez, os valores do desvio padrão são bastante pequenos (quadro li). Isto IrDS­

tra que a t~ratura é um elemento climático a:m uma fraca variabilidade. As­

sim, para as temperaturas médias anuais, os valores do desvio padrão variam ~ 

tre O ,40 C (em Lis1::x:>a e Sagres) e 0,60 C (em Viana do castelo, Penhas Inlradas 

e Faro). 

Nas temperaturas máxima e mín.irna médias anuais essa variação é maior: 
o o entre 0,4 C e 1,1 C. 

Quadro li 

A variabilidade anual da temperatura (oC) em 1951-80 

Estaçx3es o-T o-Trnâx. o-'llnIn. 

Viana do Castelo 0,6 1,1 1,0 

Bragança 0,5 0,8 0,7 

Penhas Douradas 0,6 0,7 0,5 

Lis1::x:>a 0,4 0,5 0,4 

Beja 0,5 0,6 0,5 

Faro 0,6 0,5 1,0 

Sagres 0,4 0,4 0,8 

No que diz respeito às tE'!l"peraturas máximas rrédias anuais,d:>serva-se 

que a dispersão destas é maior nas três estações setentrionais: Viana do Caste 

lo (1,10 C), Bragança (0,80 C) e Penhas Iburadas (0,70 C), atingindo o seu va­

lor mín.ino (0,40 C) em Sagres. 

Nas tanperaturas mínimas médias anuais, o desvio padrão apresenta os 

seus valores mais elevados em Viana do Castelo e Faro (10 C), sendo o mais bai 

xc registado em Lisboa. (O ,40 C) • 

Da análise global dos valores do desvio padrão, para as três t~ 
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turas médias anuais, salientam-se Viana do castelo e Lisboa. :Enix>ra sejam duas 

estações litorais, a prirreira é a que atinge os valores mais elevados do des­

vio padrão, enquanto a segunda é a que regista os valores mais babIDs. 

IV. A VARIABILIDADE MENSAL DA TEMPERATURA NO PER1CDO 1951-80 

Depois da análise sucinta da variabilidade anual da ten1f:eratura, ir­

-se-á analisar a variabilidade mensal de uma foma aprofundada, tJna vez que o 

valor anual esconde um ribto mensal inp:>rtante. 

1. Exarce de alguns parânetros estatístioos 

Esta análise irá ser efectuada ccrn base na mediana e no desvio pa­

drão. Contudo, não serão nencionados parânetros de ass.inetria, una vez que, no 

caso da temperatura, a série é praticanente sirrétrica (os valores de À sttuam­

-se muito acima. de 30, daí que não valha a p:ma <X>nsiderá-los). 

a) A mediana 

Temperaturas médias mensais 

Os valores da rrediana nostram que os neses mais quentes do ano são J~ 

lho e Agosto, sendo Janeiro o mês mais frio (quadro l2). Contudo, algumas dif~ 

renças se observam: nas três estações setentrionais, o mês mais quente é Julho, 

enquanto que nas do Sul é Agosto ou mesno Setenbro (caso de Sagres). 

Q,lanto ao mês mais frio, a hatogeneidade é maior, apenas Bragança pc 

de registar mais cedo (Dezembro), que as Ol:1tras estações, as tenperaturas mais 

baixas. 

Temperaturas máximas mensais 

Os meses an que se observam os valores máxircos da temperatura são J~ 

lho e Agosto, logo seguidos de Seterrbro (quadro 12) • 

Nas três estações do Norte e em Faro, Julho é o mês an que se regis­

tam os valores mais elevada:> da tenperatura, juntanente cx:rn Agosto, em Beja, ~ 

de se registam as temperaturas náxi.rnas mensais mais altas do cxnjunto das sete 

estações (TM = 32,30 C) • 

Em Lisboa e Sagres, os valores rnãxiIoos são observa.cbs an Agosto. 

T~aturas TIÚn.i.mas mensais 

Janeiro é o mês em que se d::>servam as t:.errq;:eraturas mais baixas, logo 

seguido de Dezerrbro e Fevereiro (quadro 12). 
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Quadro 12 
Variabilidade nensal da terrperatura (1951-80) 

- M:rliana -

Te:rrperaturas nédias rcensais (O C) 

Estaçóes Jan Fev Mar Abr M3.i Jun Jul Age Set OUt Nov I::ez 

Viana 9,5 10,0 11,4 13,1 15,2 17,7 19,2 18,7 18,0 15,8 12,0 9,6 

Bragança 4,5 5,7 7,6 10,0 13,6 17,4 20,9 20,5 17,6 12,6 7,8 4,5 
P. [Ouradas 2,9 3,1 4,0 6,1 9,7 13,5 17,1 17,0 14,6 9,9 5,3 3,6 

Lisboa 11,4 12,2 13,4 15,2 17,4 20,5 22,2 22,7 21,3 18,3 14,3 11,6 
Beja 9,4 10,4 11,8 13,9 17,2 20,9 23,5 24,0 21,9 17,5 13,1 9,9 

Sagres 12,8 13,1 13,9 14,7 16,4 18,2 19,4 19,8 19,9 18,3 15,6 13,5 
Faro 12,1 12,5 13,8 15,4 18,0 201'9 23,6 23,8 21,9 18,8 15,2 12,5 

'l.'errperaturas nâxirnas rrensais {~Cl 

Viana 13,4 13,7 15,2 16,8 19,1 21,8 23,9 23,5 22,2 20,2 16,1 13,9 

Bragança 8,0 10,2 12,0 15,4 19,3 23,6 27,9 27,4 23,9 17,6 11,8 8,3 
P. [Ouradas 5,3 5,9 6,8 10,0 13,6 17,8 21,9 21,6 19,1 13,1 8,3 6,1 
Lisboa 14,4 15,6 16,8 19,5 22,1 25,2 27,5 28,1 26,0 22,5 17,6 14,8 
Beja 13,5 14,8 16,4 19,9 23,9 28,2 32,3 32,3 29,0 23,1 17,0 14,0 

Sagres 15,5 15,7 16,1 17,2 19,0 20,8 22,3 23,4 22,7 20,7 17,8 16,0 

Fa.t:O 15,7 16,.9 17,7 20,1 23,1 25,5 29,2 28,9- 26,6 23,0 19,1 16,4 

~ aturas 
.... 

rrensais (O C) nun:unas 

Viana 5,8 6,0 7,5 8,8 11,3 13,6 14,8 14,3 13,5 U,l 7,8 6,3 
Bragança 0,7 1,6 3,1 4,4 7,4 11,2 13,5 13,3 14,4 7,8 4,0 1,8 
P. D::mradas -0,2 0,1 1,0 2,2 5,6 9,2 12,1 12,3 10,2 6,6 2,4 0,9 
Lisboa 8,2 8,9 9.,6 11,0 13,1 15,4 17,0 17,3 16,6 14,3 10,8 8,5 
Beja 5,3 5,7 6,9 7,9 10,4 12,9 15,0 15,2 14,6 12,2 8,1 6,1 

Sagres 10,6 11,0 11,5 12,2 13,8 15,5 16,6 16,5 16,9 16,7 13,3 10,8 
Fa.t:O 8,8 8,8 9,7 10,6 13,2 16,1 18,5 18,.4 17,2 14,6 U,l 8,5 

AIrplitudes têrmicas (O C} 

Viana 7,1 7,4 7,7 8,2 7,5 7,9 8,9 9,3 8,3 8,1 8,3 7,1 

Bragança 6,6 8,5 9,2 10,6 11,3 12,4 14,2 14,1 12,5 10,5 8,0 6,9 

P. [Ouradas 5,4 5,9 6,4 7,7 7,8 8,6 9,7 9,7 8,2 6,4 5,7 5,6 

Lisboa 6,3 6,9 7,4 8,4 9,0 9,6 10,6 10,5 9,6 8,4 6,8 6,2 

Beja 8,1 9,1 10,1 11,5 13,9 15,3 17,7 17,2 14,4 11,2 9,3 8,3 

Sagres 4,5 4,7 4,7 4,8 5,2 5,5 6,1 6,4 5,7 4,9 5,0 5,1 

Fa.t:O 7,0 7,6 7,9 9,3 9,9 9,6 1U,7 10,.5 9,.2 11,7 7,6 7,8 
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A excepção a esta regra é Faro, onde Dezembro é o mês nais frio. 

1:': nas Penhas lX>uradas que se atingem os valores ntÍni.rros nais baixos 

('Dn = -0,20 C), seguinào-se-lhe Bragança ('Dn = O, -p C). 

Arrpli tudes ténnicas 

Sagres é a estação que p:>ssui as amplitudes ténnicas nais .Q~s (a­

tingindo um valor InÍnll'ro em Janeil:o, AT = 4,50 C), sendo Beja a que regista as 

amplitudes mais acentuadas (atingindo um valor máxirro em Julho, At = 17, -p C e 

Agosto, AT = 17,20 C) (quadro 12). 

1:': de salientar, iguaJ.nente, o papel da altitude na amplitu3e ténnica, 

uma vez que as terrperaturas máximas nunca são mui to elevadas. Por isso, logo a 

seguir a Sagres, é nas Penhas lX>uradas que se registam os valores rrais ba ixos 

da amplitude ténnica (exceptuando o período entre Ma.io e Agosto, em que Viana 

do castelo ocupa essa p:>sição) • 

Em resurro, e no que respeita aos periodos :mais qu=nte e mais frio do 

ano, distingt:em-se, no pr:i.neiro, uma diferenciação entre as di versas estações, 

na definição do mês nais quente, entre Julho e Agosto i enquanto no segunoo, es 

se oontraste não se observa, p:>is Janeil:o é, em :regra, o mês mais frio. 

Nas amplitudes ténnicas, é a estação do extrerro sul do litoral oci -

dental (Sagres) e a de altitude (Penhas l):)uradas) as que têm os valores mais 

baixos, enquanto a estação alentejana de Beja e a do nordeste interior (Brag~ 

ça) são as que registam as amplitudes mais acentuadas. 

b) O desvio padrão 

No quadro 13 estão :representados os valores do desvio padrão para as 

sete estações oonsideradas. Nele se nota que existe urna pequena dispersão dos 

valores das terrperaturas, sendo, no entanto, a estação de Penhas lX>uradas, aqu~ 

la que, de urna maneira geral, apresenta os maiores valores do desvio padrão. 

Temperaturas nÉdias rensais 

No oonjunto das sete estações analisadas, os .meses que apresentam a 

maior dispersão das temperaturas médias são Setercbro, :Dezembro e Maio. Penhas 

lX>uradas é a estação onde essa dispersão é -mais nítida (Setembro, 0-= 2,10 C) . 

Os valores mais baixos são atíngic10s aurante os reses de Abril, Ma.r­
o ço e Julho, noneadarnente em Sagres (Março e Abril, (J = 0,8 C). 

Temperaturas mâximas nensais. 

As terrperaturas -roâxiroas são as que registam urna .rraior dispersão de ~ 
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Quadro 13 I 
Variabilidade mensal da temperatura em 1951-80 

- O desvio padrão -

Terrperaturas nédias nensais (o C) 

Estações Jan Fev Mar Abr Mai Jm Jul Ago Set OUt Nov Dez 

Viana 1,5 1,3 1,2 1,0 1,2 1,5 1,4 1,4 1,4 1,3 1,3 1,6 

Bragança 1,3 1,6 1,3 0,9 1,6 1,4 1,3 1,5 1,7 1,5 1,2 1,7 

I P. lX>uradas 1,4 1,8 1,8 1,3 2,0 1,6 1,4 2,0 2,1 1,9 1,4 1,6 

Lisooa 1,1 1,2 1,0 0,9 1,2 1,2 0,8 1,0 1,3 1,1 1,0 1,3 i 
I Beja 1,1 1,3 1,1 1,1 1,6 1,4 1,1 1,2 1,6 1,5 1,3 1,4 

Sagres 1,0 1,0 0,8 0,8 1,0 1,0 1,0 0,9 1,1 1,1 1,1 1,0 I 
Faro 1,0 1,1 0,9 1,0 1,4 1,3 0,9 1,0 1,3 1,1 1,1 1,4 I 

I 

Terrperaturas máximas nensais (o C) 

Viana 1,4 1,5 1,7 1,4 1,5 2,1 2,2 2,2 2,3 1,8 1,6 1,5 I 
Bragança 1,5 1,9 2,0 1,4 2,2 2,1 1,6 2,2 2,4 2,1 1,4 1,5 I 
P. lX>uradas 1,5 2,0 2,1 1,7 2,3 1,8 1,5 2,3 2,3 2,1 1,5 1,7 I 

Lisooa 0,8 1,1 1,4 1,1 1,6 1,5 1,0 1,3 1,6 1,5 1,1 1,1 I 
Beja 0,9 1,4 1,4 1,6 2,2 1,8 1,4 1,5 2,0 2,0 1,5 1,3 

Sagres 1,0 0,9 0,7 0,9 1,1 1,2 1,1 1,2 1,1 1,2 1,1 1,0 

Faro 0,8 1,1 1,0 1,2 1,6 1,2 1,2· 1,0 1,3 1,1 1,0 1,0 
I 

Tert;?eraturas mínimas Irellsais (O C) 

Viana 2,3 1,8 1,7 2,0 1,4 1,4 1,2 1,2 1,3 1,9 1,9 2,4 

Bragança 1,8 1,9 1,5 1,0 1,3 1,3 1,3 1,3 1,4 1,4 1,6 1,9 , 

P. lX>uradas 1,3 1,8 1,6 1,0 1,8 1,4 1,3 1,6 2,0 1,9 1,3 1,5 

Lisooa 1,4 1,4 0,8 0,7 0,9 0,9 0,7 0,8 1,0 0,9 1,1 1,6 
, 
I 

Beja 1,7 1,5 1,1 1,0 1,2 1,2 1,0 1,0 1,4 1,3 1,6 1,9 I 
I 

Sagres 1,5 1,3 1,2 1,1 1,4 1,1 1,2 1,3 1,6 1,3 1,4 1,5 

Faro 1,6 1,4 1,4 1,2 1,6 1,5 1,1 1,3 1,6 1,4 1,7 2,0 

tI 
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lores, noneadarrente nos neses de Maio, Setembro e Agosto. O seu valor náxi.rco 

observa-se em Bragança (SeteuDro, cr = 2,40 C). O res que tem urra nen.or disper­

são dos valores das t.enperaturas mãx:i.mas é Janeiro, seguindo-se-lhe Abril e No 

vernbro. O valor mais baixo do desvio padrão (O, -p C), observa-se em Sagres, no 

nes de Janeiro. 

Temperaturas mininas nensai.s 

A maior dispersão das tempera.turas .mfuimas verifica-se no nês de ce­
zercbro, seguindo-se-lhe Setembro. Viana do Castelo é a estação onde a disper­

são é mais acentuada ~zembro, (j = 2,40 C). A m=.nor dispersa o observa-se nos 

reses de Abril, Julho e Agosto, nameadanente em Lisboa (Abril e Julho,(j'= O, -p Cl. 

Em resuno, poder-se-ã. dizer que o nês em que se observa uma maior di~ 

persão das três temperaturas em análise é Setembro; juntam-se-lhe Dezenbro ,nas 

temperaturas nédias e minímas, e Maio, nas temperaturas nédias e mãx:i.mas. 

Estes factos pÕem em evidência o carácter de transição do nês de Se 

ternbro, bem corro o de M3.io, e da :i.nlI;x>rtância, em Dezembro, da frequência de 0-

corrência de determinadas situações sinÓpticas causadoras de vagas de frio. 

A estação mais afectada pela dispersão dos valores das teJTperaturas 

e Penhas Iburadas. Juntam-se-l.he Bragança (nas temperaturas rrédias e má.ximas ) 
e Viana do Castelo e Faro (nas temperaturas Iflfnilnas '- • 

Os neses em que se registam os valores de dispersão mais baixos são 

Abril e Julho, assim carco Janeiro e.Março (nas temperaturas nédias e máximas) . 

As estações que têm os valores mais baixos de dispersão das tenpera­

turas são Lisboa e Sagres (esta, nas temperaturas rr&lias e mâximas) .JuntaIn-se­

-lhes Faro (nas temperaturas mâximas) e Peja (nas temperaturas roIniInas 1 . 

2. Os regirres prováveis nensais da temperatura no periodo 1951-80 

A divisão do ano em estação quente, est.ação fria e "estações intenre 

dias" obedeceu à análise frequencial da temperatura. Assm, considera-se esta­

çào quente aquela em que as temperaturas atingem, em todos os quintis, os seus 

valores mais elevados; estação fria, aquela em que atingem os valores nais ba~ 

IDS e, "estações de transição", aquelas em que se observa um aUl'le:1to progress~ 

vo <Primavera) ou uma diminuição pro<;j:ressiva (OUttmol desses valores. 

Para uma maior facilidaae de análise, cada nês será observa.à::> a nI­

vel dos quatro quintis, qefinin.c:Xrse assim os neses -nais qlEl1.tes ou os mais 

frios, ou aqueles em que se verificam subidas ou ooscidas acentuadas da tercpe­

ratura. 
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a) O regilre da estação quente 

A estação quente abrange os neses de Julho, Agosto e Setembro. No ~ 

tanto, oonvém salientar que, se o nÊs de Setembro F?rtence, nitidanente, ao ~ 

riodo nais quente do ano, para as estações do litoral ocidental (Viana do cas­

telo, Lisboa e Sagres), para as restantes, os -neses mais quentes são claramen­

te dois: Julho e Agosto, errbora Setembro os siga de perto. 

A análise frequencial das teI!peraturas nédias nensais (fig. 16) evi­

dencia dissilretrias espaciais no ~ respeita à definição do mês roais qumte. 

Assim, Julho é o res mais quente nas três estaç&s do Norte sendo, de una ma­

ne~ra geral, Agosto, nas ao Sul. 

Em Faro, os neses roais quentes são Agosto (19 e 29 quintis) e Jl.ll.hc 

39 e 49 quintis), e em Sagres', Agosto (19, 29 e 49 quintis) e Setembro (39 

.:fUl.l1 t 11 ) . 

A análise da figura 17 permite-nos ooncluir que as temperaturas 

x.unas redias se distribuem tanto por Julho cano por Agosto. 

~ 

ma-

Todavia, os valores roais elevacbs das terf1Feraturas mâxirna.s nédias 0-

~orrerarn, preferencialmente, em Agosto (quadro 14) . 

Quadro 14 

Tenperaturas máximas nensais mais elevadas (1951-80) 

Estações T mãx. M§s Ano 

Viana do castelo 28,..,0 C Julho 1969 

Bragança 30,9 Agosto 1953 

Penhas rcuradas 24,7 Agosto 1953 

Lisooa 31,3 Agosto 1961 

Beja 35,9 Julho 1974 

Faro 31,4 Agosto 1962 

Sagres 25,5(6) Agosto 1980 

Relativanente às ter!peraturas minimas nédias, a figura 18 rrostra-nos, 

nl t~darrente, uma diferenciação espacial na definição cb res cx:::rn ~aturas ~ 

'1l.IIlélS mais elevadas: Julho, nas três estações do Norte, e Agosto nas estaçoes 

do Sul, à excepção de Sagres, onde é Setembro. O atraso na ooorrência das tem­

peraturas mínimas mais elevadas, nesta estação climatológica, deve-se, sem dú-

(6) Valor extrar:01aeb. 
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vida, à influência oceânica, dado -que é no fim do Verão que o oceano se encon­

tra mais quente. 

Em resurco, poder-se-á dizer que, de una f0rma geral, nos quintis in­

feriores, Julho é o nês :rrais quente no Norte e Agosto é o mês mais quen te no 

Sul do pais. Esta tendência sofre algurras m:x:lificações nos quintis superiores. 

Assim, nas tenperaturas nédias, nas duas estações situadas a norte do rio D::m­

ro e em Faro, Julho é o mês cam valores mais elevados, sendo ,no resto do país, 

Agosto. 

Nas temperaturas .mâx:ünas, Julho e Agosto :repartem entre si os valo­

res mais elevados da ~ratura nos quintis inferiores, enquanto nos quintis 

superiores, Agosto tem a supremacia. 

Nas t:enperaturas:min:iroas, Julho, nas três estações Cb Norte, e Agos­

to, nas estações do Sul Cem sagres, ê Setembro a partir do 29 quintil) , soo os 

meses que possuem os valores mais elevados. Todavia, no 49 quintil,modifica­

ções se observam. Assim, Penhas Iburadas passa a ter as temperaturas mínimas 

mais elevadas em Agosto e Beja, em Setembro. Por outras palavras, a nível do 49 

quintil, as mínimas roais elevadas deslocam-se para o fim ao verão, à medida que 

se caminha de Norte para SUl do país. 

b) O regilre da estaçao fria 

A estação .mais fria campreende os n:eses ..as .Lezerobro f Janeiro e feve­

reiro, embora esta estação se estenda atê Março nas Penhas D:>uradas e em Sagres. 

A análise dos :regimes prováveis das tellip:?raturas médias mensais (fig. 

l6), nx:>stra-nos que Janeiro ê o -nês-TOais frio em Portugal, embora algumas ex­

cepções existam. Destas saliente-se o caso de Penhas D::>uradas, onde Fevereiro 

é o mês roais frio, embora Janeiro, nos 29 e 39 quintis, o iguale. 

Nas temperaturas nibc:ünas nédias (fig. ln, Jane:D::o ê, taIn1:én, e cla­

ranente, o mês em que se :registam as temperaturas mais baixas. 

A análise das temperaturas m!ni:mas médias {fig. la}, nostra-nos que 

Janeiro é o mês cam as ten:peraturas mínimas 1tlais baixas, existinCb,no entanto, 

algumas excepções. Lestas salientam-se, a mvel ao 29 quintil, Viana Cb Caste­

lo, onde Janeiro a::mpartilha cem Fevereiro as T ltÚn. maís baixas; e Beja, onà= 

as T min. mais baixas se podem oóservar tanto em Janeiro cx:m:> em Fevereiro e 

I:ezembro. 

Todavia, no conjunto das estações analisadas, os valores abso lutos 

mais baixos das tempera,turas JtÜ:rúlnas médias ocorxeram, prefe.rencia.1.nente,em ~ 

vereiro (quadro 15). 
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Quadro 15 

'l'ernferaturas mínimas nensais mais baixas U951- 80) 

Estações T mIno Mês Ano 

Viana do Castelo 0,20 e Janeiro 1976 

Bragança -3,8 Fevereiro 1956 

Penhas D:>uradas -6,1 .Fevereiro 1956 

Lisboa 3,8 Fevereiro 1956 

Beja 1,3 Fevereiro 1956 

Faro 5,2 Janeiro 1976 

Sagres 6,1 Fevereiro 1956 

- O caso particular das teI!peraturas negativas 

são duas as estações que registam tanperaturas ne.nsa.is negativas: a 

estação eh nordeste (Bragançal e a estação de altitude (Penhas D:>uradas). 

Em Bragança, a tenperatura mínima rrensa.1 é negativa no 19 quintil , 

nos reses de rezembro (-1,2° e), Janeiro (-O ,60 
e) e Fevereiro (-0,1 ° e) • 

Nas Penhas D:>uradas, a tertperatura rnInilDa mensal é negativa nas se­

guintes frequências: 

19 quinti1 - rezernbro (-0,80 e), Janeiro (-1,1° C), Fevereiro (-1,5° e) e 
o Março (-0,1 el. 

29 quinti1 - Janeiro (-0,60 e) e Fevereiro (-0,10 e). 

nediana - Janeiro ( -{) ,20 e). 
Nesta estação climatológica, a terrp::!ratura média nensal é,por vezes, 

negativa (para frequências inferiores ao 19 quinti1). 

Ein resurro: de um nodo geral, Janeiro é o mês mais frio, exoeptuando­

-se, para o 19 quinti1, a região interior do país, onde D:zernbro atinge os va­

lores mais baixos da temperatura média. No 49 quintil, Fevereiro é o mês mais 

frio, em Sagres. 

Nas Penhas D:>uradas, os valores mais baixos, nas temperaturas em ~ 

1ise, di vidern-se pelos reses de Janeiro e Fevereiro. 

:E': igual.nente em Fevereiro (1956) que, para quase todas a..c:; estações, 

se registou ° valor InÍninx> absoluto mensal (1951-80). Fbram excepção: Viana eh 

Castelo e Faro, onde esse valor ocorreu em Janeiro de 1976. 
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c) O regire das estações internédias 

O regire das t:eIrperaturas nas estações intemédias é bastante sim­

ples; ou seja, a tenperatura aurrenta gradualIrente 11LJS neses de Primavera (Mar­

ço, Abril, Maio e JUnho), em todos os quintis; sendo entre os neses de Março e 

Abril que se nota a subida mais nítida dos valores da terrperatura. 

No OUtono (Outubro e No\Ieni:)ro), a tenperatura decresce gradualnente, 

existindo urna quebra nítida dos seus valores entre os neses de Set.errDro e Out~ 

bro e, por vezes, mais acentuadanente, entre Outubro e Novembro. 

d) Variação nensal da anplitude ténnica 

Nos gráficos da figura 19, está representada a variação nensal da ~ 

pli tude ténnica, para as sete estações consideradas. 

A sua construção foi efectuada de nodo a dar, por leitura directa, a 

diferença em o C do valar da tenperatura, nos diversos quintis,relativanente à 

mediana (linha representada pelos o C) • IDgicanente, o valor da rcediana difere 

de mês para mês, pelo que essa "linha" (00 C) representa, na realidade, tenpe­

raturas muito diferentes, cx:msoante os neses. 

Os neses que, de uma foma geral, apresentam uma. maior variação da ~ 

plitude ténnica (valores OCIIpreendidos entre o 19 e o 49 quintil) são os neses 

de transição entre duas estações do ano, nateadanente, Março, Outubro e N0vem­

bro. Viana. do Castelo e Beja pa:recen oontrariar essa tendência. Assim, em Via­

na, essa variação engloba, além dos três neses referià:>s, Agosto e Setent>ro e, 

Beja, Dezembro. 

Os meses que, de uma maneira geral, apresentam urna nenor variação da 

anplitude ténnica (valores CCltpreendidos entre o 19 e o 49 quintil) sao os Ire­

ses de Janeiro, Junho, Julho e Agosto. 

No que se refere aos valores nensais mais elevados das anplitudes 

térmicas, eles observam-se, prefe:rencialIrente, nos meses mais quentes (Julho e 

Agosto), estendendo-se mesm::> a seteni:>ro (19 quintil) , em Sagres. A única ex~ 

ção é Faro, pois esses valores são atingidos em Outubro (em todos os quintis). 

Os valores nensa.is mais baixos das anplitudes ténaicas registam-se no 

período compreendido entre Novent>ro e Fevereiro, estendendo-se nesno a Março, 

nos casos de Viana do Castelo (19 e 29 quintis) e Sagres (29 e 39 quintis) . 

Finalnente, os valores mãx:im:>s absolutos da arrplitude térmica obser­

varn-se, prefe:rencial.nente, nos meses de Julho, Agosto e OUtubro, mas tanbé:rn em 

Janeiro (quadro 16) • 
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Q.Jadro 16 

Arrplitude ténnica rrensal rnãxirna absoluta (1951-80) 

Estações ~ses oe 

Viana do castelo D..ltubro 16,3 

Bragança Agosto 16,4 

Penhas Douradas Julho e Agosto 10,7 

Lisboa Agosto 12,2 

Beja Julho 19,3 

Faro OUtubro 15,1 

Sagres Janeiro 10,0 

Os valores rníni.m:>s absolutos registam-se, preferencia.lnente, em De­

zembro e Janeiro, à excepção de Penhas Douradas (Abril) e Sagres (Novembro e 

Dezembro) (quadro 17) . 

Quadro 17 

Anplituàe ténnica mensal DÚnima absoluta (1951-80) 

Estações Meses oe 

Viana do castelo Dezenbro 2,4 

Bragança Janeiro 4,2 

Penhas Douradas Abril 3,3 

Lisboa Dezembro 4,4 

Beja Janeiro 5,8 

Faro Janeiro 4,8 

Sagres Novembro e Dezembro 2,0 

Neste período, a anpli tude ténnica mensal mais elevada foi observada 

em Beja, cam 19,30 C (Julho) e a DÚnima em Sagres, cam 2,00 C (Novembro e De­

zembro), o que evidencia um forte contraste litoral-interior, nuna faixa de ter 

ra cam largura inferior a 150 km. 



66 

V. DEFINIÇÃO DE pER.!e>ra; QUENl.'ES E FRICS ENTRE 1974-75 E 1979-80 

Nos subcapítulos I e II analisou~ a variabilidade da tercperaturano 

período 1951-80. Todavia, cerro na segunda parte deste trabalho se analisará,do 

ponto de vista sinóptico, o período carrpreendido entre Setembro de 1974 e Ages 

to de 1980, é de todo o interesse detectar quais os períodos quentes e frios 

ocorridos reste espaço de t.enpo (fig. 20). Assim, definiram-se,a partir das tem 

peraturas nédias nensais, neses muito frios (temperaturas inferiores ao 19qtlÍ!! 

til), frios (entre o 19 e o 29), tépidos (entre o 29 e o 39), quentes (entre o 

39 e o 49) e muito quentes (superiores ao 49 quintil) • 

Note-se que estas designações são relativas; ou seja, quando se diz 

que tnn nês de Agosto, por exenpl0, foi muito frio, quer dizer que a respectiva 

tenperatura rrédia foi inferior ao valor do 19 quintil. 

Podererros pois, no período entre Setembro de 1974 e Agosto de 1980, 

destacar um conjunto de meses excepcionalIoonte frios e excepcional..nente quen­

tes, a saber: 

M:ses excepciona.l.nente frios 

OUtubro de 1974 (onde se observaram valores "record", em relação ao 

período 1951-80, das T min. para várias estações) I J:'ezembro de 1975 /Jareiro de 

1976, à excepção de Penhas Douradas (neste mês, observaram~ valores "record" 

tanto das T min. cx::m::> das T máx. I para várias estações) e , Julho e Agosto de 

1977, que constituíram um Verão desagradável. 

M:!ses excepcionaJ.mente quentes 

Jareiro de 1975, Junho de 1976 (no qual se observaram T rnãx. "reoord" , 

para várias estações), J:'ezernbro de 1977, Setembro de 1978 (que teve valores "~ 

cord" das T máx., para várias estações), J:'ezembro de 1978 e Janeiro de 1979. 

COnclusão parcial 

IX> que ficou dito, poder-se-á salientar, desde já, o seguinte: 

1 - No que respeita às tercperaturas anuais, observa-se que, nas t.enperaturas 

nédias, existe urna clara diferenciação Norte-Sul. As estações do Norte ~ 

suem valores mais heterogéreos que as estações do Sul, devido às rrodifica­

ções introduzidas por um relevo mais ItOVi.nentado. 

Do conjunto de estações analisadas, no período 1951-80, Beja é a que tem 

uma. T rnãx.anual mais elevada (22,40 C), sendo Penhas Douradas a que apre­

senta uma T min, anual mais baixa (5,20 C) • 
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Beja é, iguallrente, a estação que regista uma. maior amplitude ténnicaanual 

(12,10 C), sendo Sagres, a estação cx::m a anplitude nais fresca (5,30 
C) • 

2 - As terrperaturas anuais apresentam uma fraca var:"abilidade, senCb Lisboa, a 

estação onde essa variabilidade é meoor e Viana do Castelo, a estação onde 

ela é maior. 

3 - No que respeita às t.enperaturas nédias mensais, verifica-se que Julho é _, 

res mais quente, no Norte, e Agosto, o res mais quente, no SUl. Em Sagres, 

é Setembro o nês mais quente do aoo. 

Janeiro, é o res mais frio, juntanente oom ~zembro em Bragança. 

4 - Os valores mais elevados das T mãx. distribuem-se por Julho e Agosto, embo 

ra tenha sl.do preferencialmente neste últino que se observaram os valores 

mais elevados das T máx. nos Últ.im::>s 30 anos, à excepção de Viana do Cast~ 

lo e Bela, onde foi Julho. 

Os valores mais baJ.xos das T min. ocorrem em Janeiro, à excepção de Faro. 

onde é Cezembro. 

Os valores mais baixos absolutos das T min., em 1951-80, ocorreram em Feve 

reiro de 1956, à excepção de Viana do Castelo e Faro, onde Janeiro de 1976 

foi o nês mais frio destes 30 anos. 

b - ':'emperaturas mensais negativas ocorrem em duas estações: Penhas Douradas 

(T e T min.) e Bragança (T min.) . 

~ - As amplitudes ténnicas mensais atingem o seu valor mais baixo em Sagres, 112 
neadamente em Janeiro (4, SO C) e, as mais altas, em Beja (Julho can 17,70 C 

e Agosto cam 17,20 C). 

b - Setembro é o res em que a variabilidade das três terrperaturas neIlSal.S ana-
--ll.sadas é máxima. Cezembro junta-se-lhe, no caso das T e T min. e,Mal.o tam 

- -béro, no caso das T e T mãx. 

Os meses em que a variabilidade das três temperaturas mensais é rnaJ..S fraca 

são Abril e Julho, juntando-se-lhes Janeiro e Março,no caso das T e T mãx. 

Y - Da análise frequencl.al das três tezrperaturas mensais, e segurrlo o cntérlL 

referido, observa-se que: 

- A estação mais quente do ano engloba os reses de JUlho ,Agosto e Setembru. 

- A estação mal.S fria, Cezembro, Janeiro e Fevereiro. 

- A ''Primavera'', Março, Abrl.l, Maio e Junho. 

- O "OUtooo", Últubro e Novembro. 
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10 - Finalmente, no período cc:rrpreendido entre setembro de 1974 e Agosto de 

1980, destacam-se: 

- O Inverno de 1975-76, em qtE os reses de Dezembro e Janeiro foram exceE 

ciona.lnente frios. 

- Q; reses excepcionalero:mte quentes de Junho de 1976 e setenbro de 1978. 

- O Verão desagradável de 1977, em que os reses de Julho e Agosto regl.s~ 

ram terrperaturas anonna1mente baixas para esta época do ano. 





SEGUNIlA PARl'E 

AS SrIUAÇÕES ANTICrc:IC.mCAS E SUAS c:c::Nsmt2.NCIAS 

NA VARIAÇÃO DA PRECIPITAÇÃO E DA TEMPERATURA 





CAP!'ruI.O I 

CARACl'ER1:STIO\S DA CffiCULAÇÃO ~CA SOBRE PORrtX:;AL 

ID PER1:ooo 1974/75 - 1979/80 

A SEGUNDA PARlE deste estudo é dedicada à análise sinóptica de seis 

anos climatológicos sucessivos (1974-75 a 1979-80) . 

Foram analisadas 2546 situações diárias (em superfície e em altitu­

de), desde Janeiro de 1974 a Dezembro de 1980, baseando-se este trabalho no ~ 

ríodo conpreendido entre Setembro de 1974 e Agosto de 1980. 

A escolha deste período deve-se ao facto de ele constituir uma boa ~ 

rrostra das si tuaçêíes sinópticas que ocorrem na faixa ocidental da PenÍnsula ~ 

rica. Ela oonporta um conjunto de aros nn.ri.to contrastados,do ponto de vista p1~ 

vicmétrico, havendo igual nÚIrero de anos seoos e húmidos. 

Os objectivos da análise sinóptica são os seguintes: 

1) caracterizar os tipos de circulação, em superfície e em altituàe,que 

ooorrem na PenÍnsula Ibérica, mrreadamente na sua. margem ocidental. 

2) Relacionar esses tipos de circulação can as variações da p:recipi ta­

ção e da tarperatura. 

3) Detectar as causas dos períodos chuvosos e de secura. 

4) Definir os tipos de anticiclones que influenciam o clima de Portugal 

Conti.rental. 

5) Estabelecer as :relações entre a ocorrência de períodos secos no In­

verno e os tipos de anticiclones. 
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6) caracterizar as situações anticiclõnicas de Inverno responsáveis por 

vagas de frio em Portugal. 

Esta sistematização dos objectivos da a.ntlise sinóptica pressup3e,~ 

turalnente, um aprofundarrento progressivo da análise, l10IIeadanente cbs antici­

clones e das causas dos períodos secos. 

r. ~RIOS DE CLASSIFI<::A@ 

A classificação sinóptica diária foi feita oorn base no Boletim Meteo 

rolÕgico Europeu, às OOh TU, para a situação em superfície e em altitude (500 

hPa), entre 1976 e 1980. Para os anos de 1974 e 1975, essa classificação fez­

-se com base no Boletim Meteorolégioo Alemão (7) , iguaJ..rrente às OOh 'lU. 

Reoorreu-se a estes docurrentos em virtude do Boletim Meteorolégioo 

Português se apresentar manifest.anente insuficiente para um estudo à escala s~ 

nóptica, devido à área muito restrita a que se refere. Todavia, este lx>letim 

também foi consultado, l1CIl'ea.danente para a caracterização dos anticiclones. 

Cone se referiu a classificação foi feita a dois níveis: em superfí­

cie e em altitude. Em altitude (quadro 18), consideraram-se três tipos de cir­

culação: zonal, correntes ondulatórias e bloqueio, oonstituindo estes últinos 

os dois tipos fundarrentais de circulação neridiana. Em superfície (quadro 19) , 

diferenciaram-se as situações anticiclõnicas, depressionárias e de oolos e ~ 

tanos baronétricos. 

As subdivisões e os critérios dessa classificação basearam-se tanto 

na bibliografia caro na própria experiência, result.ante da análise prévia de 

n\lllerosas situações. Daquela são de destacar, pela utilização insistente, J. 

M)UNIER (1979), D.B.FERREIRA (1980) e D.B.FERREIRA e A.B.FERREIRA (1981). 

1. Circulação em altitude 

a) Circulação zonal 

Considerárros circulação zonal, aquela em que existe um fluxo zonal 

rápido de <::este, ou seja, quarxio não se distinguem claranente os vales das doE 
sais, ou quando estes apresentam tmIa. anpli tude nn.li. to fraca. 

(7) A publicação do Boletim MeteorolÕgioo Europeu iniciou-se em 1 de 
Janeiro de 1976. 
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Ç.lladro 18 

Classificação das situações sinópticas 

em altitude 

Abreviaturas D e s ignação 

Z Fluxo zonal rápido de Oeste 

Zd Fluxo zonal can ondulação (tendência para dorsal) 

Zv Fluxo zonal <Xl'Il ondulação (tendência para vale) 

Zs Flanco sul do fluxo zonal 

AP Faixa das altas pressões subtropicais 

D Dorsal planetária ou crista anticiclónica 

VED Vertente Este de dorsal 

VWD Vertente Oeste de dorsal 

V Vale planetário ou talvegue 

VEV Vertente Este de vale 

l.MJ Vertente Oeste de vale 

Ad Anticiclone de bloqueio difluente 

Aan Anticiclone de bloqueio em árega 

Ac Anticiclone de bloqueio em cut~ff-high 

Gd Gota de ar frio de bloqueio difluente 

Gan Gota de ar frio de bloqueio em ánega 

Gc:r!e Gota oriental de bloqueio em ÓI1ega 

Garw Gota ocidental de bloqueio em &rega 

Gc Gota de ar frio de bloqueio em cut~ff-low 

DE Depressão estacionária 

Bj Rano de bloqueio do fluxo zonal 

C Colo 

P pântano 
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Quadro 19 

Classificação das situações s.inópticas 

em superfície 

Abreviaturas De s ignação 

Az Anticiclone atlântico zonal 

Aa Anticiclone atlântico misto 

Ap Anticiclone atlântico misto cam apófise polar 

Ao Anticiclone atlântico misto que se prolonga pela 
Europa Ocidental 

At Anticiclone atlântico misto ligado ao anticiclone 
témia:> Europeu 

As Anticiclone Europeu 

Aro Anticiclone ibero-Irem terrâneo 

Ai Anticiclone ibero-africano 

As Anticiclone atlântico subtropical 

A .. I!l Margem anticiclõnica 

PW ::?erturbaç.'ões Ce oeste 

PWa Perturbações de oeste de trajectória afastada 

PWp Perturbações de (este de trajectória próxima 

PN Perturbações de Norte 

PNW Perturbações de Noroeste 

PS Perturbações de Sul 

PSW Perturbações de Sudoeste 

CD Centro depressionário 

DPI Depressão sobre a Península Ibérica 

Ol'PI Depressão térmica sobre a Península Ibérica 

C Colo 

P Pântano baronétrico 

I , 
I 

I 

: 
I 

I 
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Z - Fluxo zonal rápido de Oeste. 

Zd - Fluxo zonal c::x:m ligeiras ondulações (tendência para dorsal) . 

Zv - Fluxo zonal c::x:m ligeiras ondulações (tendência para vale) . 

Zs - Sector sul do fluxo zonal (transição para as altas pressões s~ 

tropicais) • 

AP - Faixa das altas pressões subtropicais (fluxo zonal situado a la 

titudes elevadas: superiores a 430 N) . 

b) Correntes ondulatórias 

Considerânos 00l1'0 uma circulação de correntes ondulatérias,aquela em 

que se distinguem claranente os vales e as dorsais. 

D - Dorsal pl~tária ou crista anticiclónica (Portugal está no e,;!: 

ID da dorsal) . 

VED - Vertente Este de sorsal (Portugal reoebe um fluxo de N, NE ou 

NW) • 

VW!) - vertente Oeste de dorsal (Portugal recebe um fluxo de S ou SW). 

V - Vale planetário ou talvegtE (Portugal está no eixo do vale). 

VEV - Vertente Este de vale (Portugal reoebe um fluxo de S, SW ou SE) . 

VWIJ - Vertente Oeste de vale (Portugal reoebe um fluxo de N, NW ou 

NE) • 

c) Situações de bloqueiO 

Considerânos a::mo situações de blCXIlJeío, as que originam a indi vid~ 

lização de centros de pressão (anticiclones ou depressões) :relativarrente esta­

cionários (nUl'Ca neoos de três dias) . 

Individualizaram-se quatro tipos fundanentais de bloqueio: difluente, 

em ánega, em cut-off-high e em cut-off-lc:w. 

Ad - Anticiclone de bloqueio difluente 

Aan - Anticiclone de bloqueio em árrega 

Ac - Anticiclone de bloqueio em cut-off-high 

Gd - Q:>ta de ar frio de bloqueio difluente 

Goro - Q:>ta de ar frio de bloqueio em ánega 

Gare - Gota oriental de bloqueio em &rega 

Q::nw- Q:>ta ocidental de bloqueio em énega 

Gc - Gota de ar frio de bloqueio em cut-off-lc:w 

Bj - Frequentes vezes, a margem ocidental da PenÍnsula fica dire~ 

nente S1,ljeita à circulação, não proprianente dos centros de 
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pressao, nas dos ram:>s de fluxo zonal que envolvem estes rresrros 

organisnos isobáricos. A letra "B" refere-se a bloqueio, a le­

tra "j", refere-se ao jet, embora nem senpre o fluxo atmja ve­

locidades próprias de um jet. A seguir à sigla "Bj" indica-se o 

sentido do fluxo (W, E, N, S, NW, NE, SW e SE); sendo acrescen­

tados os símbolos mais pequenos "a" (curvatura anticiclónica,) ou 

"c" (curvatura ciclÓnica) a fim de indicar a existência ou não 

de abrigo aerológico. 

Assim, por exenplo, um Bj ~, significa um rano Cb fluxo,ern cir 

culação de blcqueio I que sopra de Norte I oom curvatura antici­

clónica (situação de abrigo aerológioo) . 

Esta classificação po:rnenorizada justifica-se pela necessidade de co 

nhecer exa.ctarrente qual o sector do disposi ti vo sinóptico que afecta 

directarrente a margem ocidental da Península. 

2. Circulação em superfície 

a) Situações anticiclónicas 

Foram individualizados nove tipos de anticiclones que influenciam Po.!: 

tugal Continental. A sua definição baseou-se em três critérios: disposição em 

superfície, amplitwe e estrutura. Assim, tenos (8) : 

Az - Anticiclore atlântico zonal, tarrbém d1ama.do "de fim de família". 

Tem uma origem ténnica, pois deve-se à descarga de ar frio em su 

perfície, logo após a passagem da frente fria. 

Aa - Anticiclore atlântico misto. 

1:: um anticiclone dinâmico, marí tino e heterogéneo (constituído 

por mais que uma massa de ar). Situa-se norrnal.rrente a W ouNWde 

Portugal Continental. 

Ap - Anticiclone atlântico misto cam apófise polar. 

Q.,la.rrlo o Aa se p.stende muito em latitude, dá origem ao Ap. Sob 

a influência deste, Portugal recebe o fluxo, do quadrante Norte, 

muito frio (polar ou árctico) . 

Ao - Anticiclone atlântico misto que se prolonga pela Europa Ociden­

tal. 

Quando o Aa, ani.m3.do pelo rrovinento geral W-E, se prolonga pela 

(8) No capítulo II, da segunda parte, far-se-ã uma análise mais fina 
das características desses anticiclones. 
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Eu:r:q:>a, a inclinação do seu eixo toma a direcção NE-SW. ~vido 

a este facto, o ar marítirro sofre uma influência continental. 

At - Anticiclone atlântico misto ligado ao anticiclone ténnico Euro-

r peu. 

O At existe quando, deviqo ao prolonganEnto do anticiclone ~ 

tlântico misto pela Europa, este acaba por se ligar ao antíci­

clone ténnico Europeu; originando uma grandiosa faixa de altas 

pressões sobre toda a Europa (latitudes rrédias). 

PIe - Anticilclore Europeu. 

E: um anticiclone dinâmico continental. Embora tendo uma raiz a 

tlântica, devido à sua permanência sobre o continente Europeu 

(nonnaJ.m:nte schre a Alemanha) acaba por sofrer uma acentuada 

continentalização. 

Am - Anticiclone ibero-nediterrâneo. 

E: um anticiclone dinâmico, de raiz atlântica, que se estende nor 

rnaJ..nente, segundo os paralelos, sabre a Península D:>érica e o 

Mediterrâreo • 

Ai - Anticiclone ibero-africano. 

E: igual.nente um anticiclone dinâmico e que, ao contrário do Am, 

se estende segill1élo os neridianos, na região ccrrpreendida pela ~ 

nínsula D:>érica e Norte de Âfrica. Sofre, por isso, influências 

atlânticas, nediterrâneas e sarianas. 

As - Anticiclone Atlântico subtropical. 

E: um anticiclore dinâmico, marít:ino e honogéneo (cx:xrposto por 

uma massa de ar). Pertence à faixa de altas pressões subtJ:opi­

cais e situa-se nonnalrrente perto dos Açores. 

A m Mar t" l~ , ••• - gero an ~c~c OIUca. 

I • 

Além dos anticiclones, propriamente ditos ,distinguiram-se igua! 

nente as margens anticiclõnicas. Estas são particulanrente :i.m-

portantes no clima da faixa ocidental da Península D:>érica, da-

do que, em ternos de frequência de ocorrência, são tão ou mais 

irrportantes que aqueles (9) • 

Foram consideracbs, COITO margens anticiclõnicas,os casos em qua, 

devido ao posicionanento do anticiclone em relação à Península 

D:>érica, Portugal fica numa área onde o gradiente de pressão é 

já acentuado. 

(9) Caoo verem::>s no capítulo II, da segunda parte. 
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As condiçCes de terrq;x:>, nas margens anticiclónicas, sao menos es 

táveis que no centro dos anticiclones, podendo estas ser pertUE 

badas (no caso de circular urna família de depressões 00 flanco 

do anticiclone) • 

Tanto no caso dos anticiclones (quando possível) cone ' no das margens 

anticiclónicas indicou-se o sentido do fluxo. Ass:iln,por exerrplo ,CllléI!! 

do Portugal está numa situação de Aro E, quer dizer que se encontra 

sob a influência de um anticiclone ibero-rrediterrâneo, cuja circula­

ção origina um fluxo de Este sobre Portugal. Se a situação fosse Aro 

Em, queria dizer que Portugal estava na margem sul de um anticiclone 

ibero-rrediterrâneo (cam fluxo de Este sobre Portugal) . 

b) Si tuaçôes depressionárias 

Nestas, estão englobadas as depressões relativanente estacionárias 

bem caro as perturbações frontais IIÓveis. 

As perturbações frontais (P) foram subdivididas segundo a direcção e 

sentido da sua deslocação. Assim, definiram-se: 

PW - Perturbações de <::este. 

PWa - PerturbaçCes de <:este de trajectória afastada. Neste caso, Po!: 

tugal é atingido pelas II caudas II das frentes, ou, então, é ape­

nas atingido pela frente fria (não o sendo pela frente quente). 

PWp - Perturbações de <::este de trajectória próxima. 

Portugal é atingido em pleno pelas frentes; ou seja, quando o 

ponto duplo (ou triplo) se situa à latitude da PenÍnsula Jbér! 

ca; ou pelo nenos, quando a frente quente varre as regiões No!: 

te e Centro de Portugal. 

PN - Perturbações vindas de Norte 

PNW - Perturbações vindas de Noroeste. 

PS - Perturbações vindas de SUl. 

PSW - Perturbações vindas de Sudoeste. 

Estes quatro úl tÍI'lOs tipos de perturbações (PN, PNW, PS, PSW) 

estão nonnal.rrente ligados a urna circulação rreridiana em ai ti tu 

de. 

CD - Centros depressionários relativamente estacionários (por vezes 

ligados a situaçCes de bloqueio all alti.tude) . 

Distinguem-se entre si pela posição que ocupam relati vanente a 

Portugal Contin:mta.1 (fig. 21). Assim, oonsoante o quadrante 
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em que se situam, as iniciais "CD" vêm seguidas da. nuneração 

I, II, III ou rv(lO) . Quando a depressão se situa ro oentro cE~ 
tes quatro sectores, designáno-la por Q) "oentro". 

Além destes, ainda se oonsideraram os seguintes casos: 

DPI - Depressão dinâmica situada. sobre a Península Ibérica. 

D'IPI - Depressão ténnica situada. sobre a Península Ibérica. 

N 

) 
I 

-------40·~------r-

• 

II 
.... 

4 
I 

Fig. 21 - Os quatro sectores oonsiderados para a localização 

dos centros cEpressionários e gotas de ar frio. 

3. Colos e pântanos baranétrioos 

Estas duas situações podem ooorrer tanto em superfície caro em al ti-

tude. 

Assim, considerános: 

Colo Ârea situada. entre dois anticiclores, caracterizada por mna diminU! 
ção da. pressão. 

(10) Em altitude, as depressões e gotas de ar frio também têm a nes 
ma nUll3ração, seguimo o xresmo critério. 
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pântano barorrétrico - Situação FOuCO definida em te:mos baranétricos. Situa-se 

nonna.1.nente entre aparelhos depressionários e anticiclónicos, corres 

FOrrlendo a um gradiente de pressão mui to fraco. 

Dever-se-á aqui referir que os colos figuram nesta classificação ~ 

defeito, .uma vez que se tentou, na rredida do FOssível, classificar as situações 

em anticiclónicas ou depressionárias. 

Nesta classificação diária, procurános, ainda, tanto quanto FOssí vel, 

dar urna ideia rigorosa da situação si.n5ptica da margem ocidental da PenÍnsula, 

o que ros levou, FOr vezes, a distinguir o Norte do SUl do país, nos casos em 

que essa diferenciação regional era nítida. 

Verificános que o limite entre a região Norte e a região Sul é dado, 

grosso nodo, pela Cordilheira Central e Ivbntejunto, senCb LisOOa a estação da 

rede sin5ptica que se situa exactarrente na transição entre estas duas regiões. 

Finalmente, é de referir que, dada a FOuca exten.são, em longitude,do 

território português, não é possível distinguir, à escala sinóptica, 1.lIIE. dife­

renciação entre o litoral e o interior. 

II. FREQurNCIA DE <xoRRENCIA DAS SITUAÇÕES SrnOPTlCAS 

Antes de proceder à análise da frequência de ocorrência das situações 

sinópticas, convém sublinhar que os resultados expostos e as conclusões deles 

resultantes, se referem a um período de seis anos, compreendido entre Seterrbro 

de 1974 e Agosto de 1980. Este período, embora pennita esclarecer muitos aspeE, 

tos das relações entre as circulações de altitude e ·de superfície,e destas com 

os tiFOS de tempo, não é suficiente para, de maneira definitiva, compreender o 

ri tno do clima. de Portugal e atribuir grande generalidade às conclusões inferi 

das do seu estudo. 

1. Por anos clima.tolégicos 

a) As situações em altitude 

o quadro 20 nostra-nos que, ao longo dos seis anos analisados a cir­

culação rreridiana é, claranente, a mais frequente sobre Portugal, ocorrendo em 

61% dos dias. Esta frequência cresce nos anos mais secos (em 1975-76, ano mais 

seco deste período, ela atingiu o seu valor máxi.no: 71% dos dias). 

O domínio da circulação rreridiana em Portugal é devido, sobretudo, às 

situações de bloqueio, tal a::m::> ros revela o quadro 20. 
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.. 
Quadro 20 

variação interanual (%) dos tipos de circulação emaltituàe 

(Set. 74 - Ago. 80) 

Circula Circulação Meridiana -
Anos çao Correntes Situações 

Zonal Oldulatórias de B1o:;rueio 'Ibtal 

-
1974-75 39 22 39 61 

1975-76 29 23 48 71 

1976-77 44 21 35 56 

1977-78 41 24 35 59 

1978-79 40 30 30 60 

1979-80 44 27 29 56 

'lbtal 39 25 36 61 

Assim, se consideramos os três tipos de circulação definidos no Soo 

capítulo I (zonal, correntes ondulatórias e situações de bl<XiUl=io) ,detectam-se 

as seguintes tendências: 

1) A circulação zonal parece intensificar-se nos anos mais húmidos. 

Ce facto, embora o seu valor rnáxino ocorra em dois anos com caracterís ticas 

pluvionétricas diferentes (1976-77, aI:o Imlito húmido e 1979-80, aI:o no:rnal na! 
gumas regiões do país e seco noutras), é no conjunto dos anos húmidos que a sua 

frequência é maior (42% dos dias, nos anos húmidos, contra 37% nos anos secos). 

1!: interessante cx:mparar esta conclusão referente a Portugal Contil1.e!! 

tal can as resultantes dos trabalhos da A. GROSREY (1961) para a Europa Ocide~ 

tal e de H. DEI.ANNOY (1971) para Marrocos. Assim, A. GroSREY refere qtE os pe­

ríodos húmidos na Europa Ocidental são devidos a um fluxo zonal de W com forte 

gradiente 1atitudinal. H. DENANNOY afinna o segui.nte, para Marrocos: "Sem gen~ 

ralização abusiva, poderenos dizer que os anos chuvosos correspondem a una f~ 

quência maior de situações neridianas. ( ... ) Ao contrário, os anos secos são de 

circulação zonal" (ob. cit., p. 77). E acrescenta: "Estes longos períodos chu­

vosos são devidos mais ao encadeanento de situações perturbadas que à manuten­

ção de um dado tipoll (ob. cit., p. 77). 

Estas diferentes conclusões dão-nos duas infonnações inportantes. A 

pr:ineira é a de qtE os aI:oS chuvosos qtE ocorrem tanto na Europa a::rco em ~ 
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cos são devidos à grande frE'!qlÊncia da passagem sucessiva de pertw:baçÕes fro!! 

tais e não a situações depressionárias estacionárias. A segunda. é a de que, ~ 

ra a Europa, essas perturbaçÕes frontais são guiadas por um fluxo zonal de ~~ 

te mui to intenso que raranente ati~ Marrocos devido à sua posição baixa em 

latitude. Assim, em anos em que o fluxo zonal é particulanrente intenso sobre 

a Europa, Marrocos fica numa situação de abrigo (a sul desse fluxo ou no flan­

co sul do nesrro, onde dcminam condições de subsidência). l!: assim carpreensível 

que os anos húmidos, no Norte de África, só ocorram quar:do esta região é atin­

gida frequente.rrente pelo extreno sul de vales que se individualizam em al ti tu­

de. 

A nossa conclusão acerca de Portugal (à excepção do Algarve, catO ~ 

re.nos a seguir) tem o interesse de nostrar que o tipo de circulação em altitu­

de responsável pelos anos chuvosos parece ser o nesrro (fluxo zonal de ~ste) 

daquele que se observa na Europa Ocidental e, consequenterrente, diferente do 

que explica o nesm::> feI1Óneno em Marrocos. 

2) As correntes ondulatórias parecem não sofrer grandes variações nos 

anos húmidos e nos anos secos (25% e 24% dos dias, respectivamente). Embora ~ 

nha sido no ano mais húmido que essa circulação atingiu o valor mais baixo de 

frequência de ocorrência, foi, igualrrente, noutro ano húmido, q1E ela atingiu 

o seu valor náxino (quadro 20). 

3) As situações de blcx;IUeio, pelo contrário,sofrem grandes variações 

interanuais. Assim, parece haver um aurrento de frequência de ocorrência destas 

situações nos anos mais secos (39% dos dias, contra 33% nos anos húmidos) . 

D. REX (1950), ao estudar as consequências climáticas das situações 

de bloqueio que ocorrem na Europa, refere justaroonte que, nos períodos em que 

estas situações dominam, a precipitação se si tua abaixo dos valores nonnais. 

A única excepção, em Portugal, parece ser o Algarve. De facto, o ano 

em que as situações de bloqueio foram rnais frequentes (1975-76) foi húmido no 

sotavento algarvio enquanto no resto do país foi rrn.li to seco. Este fenóneno tem, 

contudo, uma explicação dado que, CatO o tipo de blcqueio mais frequente em Por 

tugal é o difluente (11) e cx:::m::> as gotas de ar frio são muito frequentes na re= 

gião campreendida entre a Madeira e o Cabo de S. Vicente, a:mpreende-se que a 

um atIrtento das situações de bloqreio corresponda, nesta região, um aurrento das 

gotas de ar frio. Foi o que aconteceu nos neses de Dezembro de 1975 e Abril de 

(11) Esta observação está, aliás, de acordo a:rn os estudos de E. SUM 
MER (1959) para o sector que ele designa de Atlântioo - Europeu. 
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1976. Assim, os anos chuvosos no Algarve tanto são devidos à passagem sucessi­

va de perturbações de Oeste (ligadas ao fluxo zonal em altitude), COIrO ao au­

rrento da ocorrência das gotas de ar frio nesta região. 

Mas, qual é a importância, em Portugal, das situações de abrigo ae~ 

lógico em altitude em relação às situações depressionárias? Apesar da alte~ 

cia de anos húmidos e secos, as situações de abrigo aerológioo predominam no 

nosso país (em 54% dos dias do ano). Apenas no aro mais chuvoso (1976-77) as s! 

tuações depressionárias foram mais frequentes (.57% oont.ra 40% de abrigo aerol§. 

gico). De uma maneira geral, carro é lógico, o número de dias de abrigo aeroló­

gioo decresce nos aros húmidos (fig. 22). Mas, não foi no ano mais seco que e~ 

se número foi mais elevado, nas sim em 1979-80, onde se atingiu o nú:rrero rnáxi­

no de dias com abrigo aerológioo (61%). 
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Fig. 22 - Variação interanual do a­

brigo aerológioo aos 500 

hPa (Set. 74 - Ago. 80). 

De salientar que 1979-80 foi o ano em que Portugal esteve rrai.s ve-

zes influenciado pela margem sul do fluxo zonal (Zs), situação esta que oorre~ 

pondeu a 32% do total dos dias ccrn fluxo zonal. Ao Zs corresponde uma. situação 

de abrigo aerológico (12) para a maior .parte do país, uma vez que a margem sul 

(12) O Zd também foi oonsiderado abrigo aerológico, pois representa 
uma tendência para dorsal (corrlições de subsidência). 
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do fluxo zonal é caracterizada. por urna. diminuição da velocidade do rresrro e por 

oondições de subsidência. Assim, este tipo de cirailação origina, em temos de 

tipo de tempo, uma diferenciação 1atitudinal muito nítida. Provavelrrente por 

isso, este an::> foi nonnal no tbrte, enquanto, na região Centro e no Algarve foi 

seoo. 

Um outro facto interessante é o de que, em Portugal, o abrigo aero1§. 

gioo ooorre fundanentalrrente em circulação zonal e de oorrentes ondulatórias, 

erquanto as situações de bloqueio originam, na maior parte das vezes, tipos de 

tempo depressionários (fig. 23). Esta é mna regra geral, mas existem diferen­

ças de an::> para ano. O abrigo aero1ógioo nem sempre é devido ao rresno tipo de 

circulação, acontecendo o rresno cam as situações àepressionárias. Os quadros 

21 e 22 põem este facto em evidência. Assim, observa-se o seguinte: 

1) Nos anos húmidos, as situações depressionárias dominantes em alti 

tude foram: em 1976-77 os Z e Zv; em 1978-79 os Z e ZV e os vales; em 1977-78 

não houve nenhum subtipo que dcmi.nasse, claramente, os restantes (quadro 22). 

No entanto, no conjunto dos anos húmidos sobressaem os Z e os Zv, 00 

no subtipo mais frequente. 

2) Nos anos secos, as situações de abrigo aero1ógioo dcmi.nan.tes em a! 
titude foram: em 1974-75 e 1979-80 as dorsais e os Zs e Zd e em 1975-76 as AP 

e os anticiclones de bloqueio. 

No conjunto dos anos seoos as dorsais oonstituern, contudo, o subtipo 

mais frequente. Esta observação está de aoordo cam os estudos de A. GROSREY 

(1961), o qual salientou que os ~ríodos secos, na Europa Ocidental, são carac 

terizados ~la existência, aos 500 hPa, de dorsais de eixo N-S ou NE-SW. 

10 2(; 30 40 50 60 70 80 90 100 % 

Clrculação zonal 

. orrentes ondulatórias 

~ituações de bloqueio 

III Abrigo aerológico 

Fig. 23 - Variação do abrigo aero1ógico nos três tipos de 

circulação em altitude (Set. 74 - Ago. 80). 
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Qüadro 21 

Variação interanual dos tipos de abrigo aerológico em al ti tude 

(%) 

(Set. 74 - Age. 80) 

Zonal Correntes 
Bl~io Ondulatórias Total (13) Anos 

Zs/Zd AP 1X>rsais Anticiclones Bja 

1974-75 13 11 15 11 6 56 

1975-76 8 16 13 15 6 58 

1976-77 14 8 10 4 3 40 

1977-78 12 16 13 7 5 52 

1978-79 8 17 20 8 4 56 

1979-80 17 14 17 9 5 61 
-

Total 12 14 15 9 5 54 

Quadro 22 

Variação interanual dos tipos de situações depressionárias 

em altitude (%) 

(Set. 74 - Ago. 80) 

Zonal 
Correntes Bloqueio Ondulatórias Total (13) Anos 

Z/Zv Vales G::>tas BjC 

1974-75 13 7 11 8 39 

1975-76 5 9 15 7 36 

1976-77 21 11 15 10 57 

1977-78 12 11 11 11 45 

1978-79 13 11 9 6 34 

1979-80 12 9 9 6 37 

Total 13 10 12 8 42 

(13) Não foram tidas em conta as situações nal definidas. 
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Em conclusão, poderem:>s dizer qoo, em altittXle, a circulação rooridia 

na é a daninante em todos os aIX>S sobre Portugal, bem com::> as situações de a­

brigo aero1ógico (exceptuando apenas o aoo de 1976-77). !:estas, destacarn-se as 

dorsais (15% dos dias), segui.ndo-se-lhes as AP (14%) e os Zs e Zd (12%). Estas 

conclusões estão em perfeita confonnidade cx:m a tendência geral da. circulação 

em altitude, na Europa Ocidental e Atlântico Oriental, referida por B. BOLIN 

(1950), w. KlEIN (1952), W. KJ:EIN e J. WINsrcN (l958) , P. P~RDE (1958) e 

L. S'IruU< (1965) entre outros. De facto, B. BOLIN salientou que a fontaÇão e lo 

calização dos jets bem oc:m:> o a:mp:>rtarcento das ondas planetárias parecem ser 

detenninados pela distribuição dos continentes e oceanos e pelas grandes bar­

reiras nontanhosas (~ntanhas Rodlosas, Himalaias e Andes) • 

Assim, a circulação em altitude, na Europa Ocidental, seria grande­

roonte influenciada pelas Montanhas Rochosas, as quais provocam oscilações no 

fluxo zonal. Estas correntes ondulatórias traduzern-se, gera.lJrente, pela forna­

ção de dorsais sobre o ~ste dos Estados Unidos, Atlântico Ocidental e Orien­

tal, e Vales, no interior do continente anericaoo, Atlântioo central e Europa 

Ocidental (P. PrDEIABORDE, 1958 e L. STARK, 1965). A Peninsula Ibérica fica,~ 

sim, estatisticarcente, na transição entre uma dorsal atlântica e um vale euro­

peu. Por outro lado, a passagem do fluxo, do Oceano Atlântioo para o continen­

te europeu, sofre m:xlificações, devido ao aunento de rugosidade da superfície 

terrestre e também, com::> evidenciou J. NAMIAS (1951), ao aquecim3nto diferen­

cial das massas líquidas e sólidas do planeta. Estes factos originam, frequ:m­

tes vezes, a fonnação de uma dorsal sobre a Peninsula, cujo eUro tem uma ori~ 

tação NE-SW possivelroonte devido ã saliência peninsular e ã reentrância do G:>.! 
fo da Gasconha.. 

Se estas observações parecem explicar a maior frequência de ocorrên­

cia das dorsais nas situações de abrigo aerológico, tanbém a frequência eleva­

da das AP e Zs/Zd se carpreende facil.nente. Assim, é um facto conhecido que Po!, 

tugal fica na zona de oscilação da frente polar. Em altitude, o confronto en­

tre o fluxo zonal e a faixa de altas pressões subtropicais dá-se, pois, a es­

tas latitudes. Ccnpreender-se-á qoo tanto as AP com::> o flanco sul do fluxo zo­

nal e a tendência de evolução deste para dorsal, sejam situações frequentes em 

Portugal. No qoo se refere aos dias depressionários, em altitude, destacam-se 

os devidos (mais uma vez) ao fluxo zonal (Z e Zv), cam 13% e às gotas de ar 

frio (12%). ~ interessante salientar que, em situações de bloqueio,as gotas de 

ar frio são mais f~tes em Portugal Continental que os anticiclones. As ~ 

servações efectuadas por D. REX (1950), numa área do hemisfério norte canp~ 
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dida entre os 900 E e os 1600 W, ajudam-nos a <:x:1T1preender este facto. Segtmdo 

este autor, o jet, que se localiza em nédia a 52
0 

N, subdivide-se durante o ~ 
senvolvinento do bl~io, em dois ranos, que se localizam, aproxinadarrente, a 

780 N e a 360 
N, existindo uma zona entre eles (a rerca de 580 

N) can um fluxo 

de Este. O rano que se localiza a 36
0 

N circtmda as gotas de ar frio pelo seu 

flanco sul, e rresrno quando este dispositivo se desloca para latitooes mais rre­

ridionais, é quase senpre o Norte do país que beneficia de condições anticicl~ 

nicas, enquanto o Sul continua sob a influência destes centros depre ssioná­

rios. 

b) As situações em superfície 

Tal caro acontere em al ti tude, as situações anticiclónicas são precle 

minantes em superfície, pois ocorrem em 54% dos dias, seguindo-se as depressi9 

nárias cem 44% e os colos e pântanos com 2%. Estas percentagens são bastante s~ 

rrelhantes aos resultados encontrados por CAPElo IDLlNA (1981) num estudo refe­

rente a Espanha, e que abrangeu o período carrpreendido entre 1965 e 1979. CA­

PElo M:>L1NA obteve 54% de dias anticiclónicos, 41% de depressionários e 5% de s~ 

tuações mal definidas. A serrelhança é, pois, notória. Relati varrente à variação 

interanual, a correspondência entre a situação sinóptica, observada à superfí­

cie, e a ocorrência de anos secos e húmidos, é mais nítida, do que a observada 

em altitude (fig. 24 e quadro 23). As situações anticiclónicas Cbrninarn nos anos 

secos e num dos anos húmidos (1978-79), registando um mãxino em 1974-75 (69%J 

e um rnínino em 1976-77 (44%). 

I 
I OJadro 23 

I 
Variação interanual (%) das situações anticiclónicas e 

depressionárias em superfície (Set. 74 - Ago. 80) 

Anos Anticiclones Depressões Colos e 
I Pântanos 
I 

1974 - 75 69 30 1 

i 1975 - 76 58 40 2 

I 1976 -77 44 55 1 
I 
I 

1977 -78 45 52 3 I 
1978 -79 52 46 2 

1979 - 80 58 39 3 

'Ibtal 54 44 2 
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Fig. 24 - Variação interanual das si tuaçêíes anticiclónicas e 

depressionárias em superfície (Set. 74 - Ag:J. 80). 

Verifica-se, pois, que o ano mais húmido (1976 -7 7) é o que tem o 

maior nÚIrero de dias depressionários tanto em superfície cx:mo em altitude; en­

quanto o ano mais seco (1975-76) não é o que regista maior nÚIrero de dias de 

abrigo aerológico quer em superfície quer em al ti ttrle. 

As situações de abrigo aerológico, em superfície, são devidas princi 

palrrente a dois tipos de anticiclones: o anticiclone atlântico subtropical CAs) 

e o anticiclone atlântico misto (Aa) que, em conjunto, representam 63% das si-
- t" l~' (14) tuaçoes an lC1C oru.cas . 

Das situações depressionárias (quadro 24), destacarn-se os centros ~ 

pressionários can 22% dos dias, seguindo-se-lhes as PW a::xn 17% I as PN/NW oom 5% 

e, fina.1.nente, as PSW a::xn 1%. Os centros depressionários (nonnal..nente ligados 

a t.nna circulação rreridiana em altitude) danúnaram sercpre em todos os anos, a::m 

(14) Para um estudo mais detalhado dos anticiclones ver o capitulo 
II, da segunda parte. 
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partilhando, no entanto, no ano mais chuvoso, esse àanÍnio cx:m as pert:lJ.lbaçães 
de ~te (fig. 25 e quadro 24). Este facto é perfeitanente carpreensivel se ti 

veDtDS em cxmta o que foi referido para a circulação em altitu:le (15) • -

% 

25 
, 

20 I 
, CD 

I "-. -.... 
15 I 

. ' 
... .. PW 

10 

5 , .. ------... .... ., PN/NW 

O . ' . ..... l'SW 

Lf'\ '" ..... cc Cf' . o ,.... ,.... ...... ,.... ...... co 
I I I I I I 

...:t Lf'\ \O ...... ex> 0\ ,..... ,.... ...... ,.... ...... ...... 
0\ 0\ 0\ 0\ 0\ 0\ 
~ ...... ...... ...... ~ ...... 

Fig. 25 - Variação interanual dos tipos de situações depressionárias em superficie 
(Set. 74 - Age. 80) 

Quadro 24 
Variação interanual (%) dos tipos de circulação 
àapressionária em superficie (Set. 74 - 1q). 80) 

PW 
Anos PN/NW PSW Q) 

'lbtal P\t> PWa 

1974 -75 12 8 4 3 O 15 

1975 -76 14 6 8 4 O 22 

1976 -77 25 18 7 6 O 25 

1977 -78 18 13 6 6 1 27 

1978 -79 17 13 5 6 O 23 

1979 - 80 15 7 8 4 1 20 

Total . 17 10 6 5 1 22 

(15) Note-se que, apesar de a circulação zonal de <Rste amentar si­
gnificativanente nos anos chuvosos (sobretudo entre Dezembro e Março), a circu 
1ação neridiana oont:i.nua a ser à:minante. ~ assim canpreensivel que os C.D. (li 
gados a esta última) sejam as situações depressionárias nais frequentes (nesrro 
nos anos chuvosos). 
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Nesse ano, (1976-77), ooservou-se um incremento do fluxo zonal de ~~ 

te que "guia", em altitude, as perturbaçCes de ~ste. l):stas, as mais frequen­

tes, em Portugal, são as PWp, sobretudo nos anos mais húmidos. Poder-se-á di­

zer que, enquanto os centros depressionários, as PN/NW e as PWp são mais fre­

quentes nos an:)S húmidos, as ma têm tendência a registar os seus valores máxi 

mos nos anos secos (1975-76 e 1979-80) • 

Caro as ma se encontram ligadas, na maior parte das vezes, a tnna cir 

culação em altitude do tipo Zs ou Zd, originam condições de abrigo aero1ógico 

em quase todo o país (à exrepção do Norte ou do Noroeste) . 

As PSW (que, de todas as perturbaçCes, são as nais p1uviogénicas) são 

muito pouco frequentes, o que aparentarente parece estar em oontradição cam os 

resultados de CAPEL M:)LINA para Espanha: PSW - 21%, PN/NW - 11% e m - 8%. Mas 

não nos esqueçarros que os critérios de classificação são diferentes, pois este 

autor não considera os centros depressionários. Caro estes originam, grande Pé!! 

te das vezes, um fluxo de SW soore a Península Ibérica, cx::rcpreender-se-á esta 

diferença. 

2. Por meses 

Se a análise anual nos mostra a tendência geral da circulação em al­

ti tude e em superfície, a verdade é que ela esconde variações nensai.s nrui to ~ 

portantes. Tal COItO salienta J. M:)UNIER (1979), "o conhecinento das frequên­

cias mensais dos tipos de situações sinópticas permite detectar os estilos es­

tacionais de circulação e de abordar tnna razão explicativa do clima de tnna re­

gião" (cb. cit., p. 453). 

Vejarros então, quais as variações mensais, ocorridas nos anos estuda 

dos, das circulações ati altitude e em superfície. 

a) As situações em altitude 

A circulação meridiana predomina na maior parte dos neses (fig. 26 e 

quadro 25), exceptuando-se apenas Julho, Agosto e Setembro, neses em que a fai 

xa das altas pressões subtropicais domina o estado do t:.eJTpo. 

Se consideramos os três tipos de circulação (zonal, correntes ondu­

latórios e bloqueio), observa-se que: 

1) A circulação zonal regista os seus valores mais elevados em Agos­

to, oorn 20 dias, Julho, cam 18 e Setenbro oom 17, sendo também a mais frequen­

te em Fevereiro (14 dias). A daninância da circulação zonal em pencx:bs tão di~ 

.. 
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Fig. 26 - Variação internensal dos tipos de circulação em altituie 

(Set. 74 - Age. 80) 

Quadro 25 

Variação intenrensal em nÚllero nédio de dias, dos tipos 

de cirallação em altitude (Set. 74 - Age. 80) 

M=ses Zonal Correntes Bloqueio CXldulatórias 

Setembro 17 4 9 

Q.rt:ubro 10 14 7 

NoveIri::lro 12 11 7 

Dezembro 11 7 13 

Janeiro 10 7 14 

Fevereiro 14 6 9 

Março 12 11 8 

Abril 4 9 17 

Maio 7 9 15 

Junho 10 5 15 

Julho 18 4 9 

Agosto 20 4 7 
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tintos ref1ecte-se também de maneiras diferentes: enquanto de Julho a Setenbro 

essa dominância é devida às altas pressões subtropicais (AP), em Fevereiro é o 

fluxo zonal, propri.anente dito, que atinge a sua frequência náxina (fig. 27). 

A este propósito, são de referir as observações de J. NAMIAS (1947 e 

1950) e W. KLElN (l958). J. NAMIAS ncstrou que, em nédia, é 00 nês de Janeiro 

que o fluxo zonal é mais intenso, em latitudes cx:mq:>reendidas entre 350 e 550 
N, 

pois é neste nês que o oontraste ténnico entre as regiões polares e equatoriais 

é maior. Contudo, W. KLEm verifioou, posterionrente, que em latituà3s cx:rtpre­

endidas entre os 350 e os 450 N, o fluxo de Oeste atinge a sua velocidade IIáxi. 

ma em Fevereiro. 
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Fig. 27 - Variação i.nteJ:nensal do nÚIrero de dias de ooorrência da faixa das 

altas pressões subtropicais e do fluxo zonal (Set. 74 - Age. 80) 

2) As oon:entes ondulatórias OOOrreIn sobretuà:> em outubro (14 dias), 

Novembro (11) e Marçx:> (11). O seu valor mais bai..xo (4 dias) regista-se OOS !tE­

ses em que as altas pressões subtropicais predominam (Julho ,Agosto e Set.e.rrDro). 

3) As situações de bloqueio são daninantes oos meses de Primavera 

(Abril, cx::m 17 dias; Maio, a::m 15 e Junho, cx:m 15) bem CCIllD em J:ezembro (13) e 

Janeiro (14). 

Recorde-se que D.REX (1950) obteve, justanente, o mãxi.no das situa­

ções de blcqueio nos máses de Primavera, além de lIDstrar que a área mde os b1~ 
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queios ocorrem mais frequentemente fica compreendida entre os SO e os 
ISO w(16) . 

As situações de abrigo aerológico, em altitude, dani.nam em quase to­

dos os reses do ano, à excepção de três (fig. 28). Novembro (cnn21 dias), ~ 

to (cem 20) e Julho (com 19), são aqueles que possuem um maior nÚllel:o de dias 

de abrigo aerológico. Erquanto, em Novembro, as dorsais são as grandes respon­

sáveis pelo abrigo (7 dias) I bem caro os antici.clones de bloqueio (6 dias), em 

Julho (13 dias) e em Agosto (14) são as AP. 

Os três rreses que possuem um maior nÚItero de cli.as cnn situações de­

pressionárias, em altitude, são: Maio, Outubro e D:!zembro. Enquanto em outubro 

é aos vales (que ocorrem em 7 dias) e aos Z/Zv (que ocorrem em 5), que se deve 

este facto, em Maio (9 dias) e Dezembro (8) é às gotas de ar frio e aos Bjc. 
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Fig. 28 - Variação internensal do abrigo a.e>..rológico em altitude 

(Set. 74 - Age. 80) 

As figuras 29, 30 e 31 precisam, ainda, em telllOS nensais,tm aspecto 

que já foi referido na análise anual: as situações de abrigo aerológico são 

mais frequentes que as depressionárias em circulação z·onal e de correntes 

ondulatórias, em quase todos os neses do aoo, ã excepção de Janeiro, Fevereiro 

e Maio, no prineiro tipo de circulação em altitude (fig. 29) e de Julho e Se-

o (16) O estudo de D. REX incidiu sobre o hemisfério norte, entre os 
90 E e os 16()O w • 

• 
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(Set.74 - Ago.80). 
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Fig.30 - Variação intermensal das 

dorsais e vales (Set.74 -

Ago.80). 
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(Set.74 - Ago.RO). 
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t.errü:::>ro, no segundo tipo (fig. 30). Nas situações de bloqueio, sao as eptas de 

ar frio as mais frequentes, exceptuamo os casos de Novembro e Janeiro,oOOe os 

anticiclones de blCXJl.leio ooorrem num maior nÚIrero de dias que as gotas (fig. 

31) . 

Resumirrlo, e no que respeita à variação intenrensal dos tipos de abr,! 

90 aerológico em altituie (quadro 26), observa-se o seguinte: 

ZS/Zd: frequência máxima - Fevereiro e Março (6 dias), frequência Ir! 
nilna - Julho e Agosto (2 dias) . 

AP: frequência máxima - Agosto (14 dias) e Julho (13 dias), frequên­

cia mínima - Janeiro, Fevereiro e M:rrço (O dias). 

Dorsais: frequência mã.xi.na - Novembro e M:rrço (7 dias), frequência mi 

nima - Julho e Setembro (2 dias). 

Anticiclones de bloqueio e Bja: frequência roáxi.ma - Janeiro e Abril 

(7 dias), frequência mínima - Julho (2 dias) e Agosto (1 dia) . 

Relativarrente aos tipos àe situações depressicnárias em aI ti tude 

(quadro 27), observa-se: 

Z/Zv: frequência máxima - Fevereiro (7 dias) e Março (6 dias), fre­

quência mínima - Abril (1 dias), Junho e Julho (2 dias) • 

Vales: frequência máxima - CXltubro (7 dias), frequência mínima - fe­

vereiro (l dia), Julbo, Agosto e Seterrbro (2 dias) . 

Gotas de ar frio e Bj c: frequência mãxi.ma - Abril, Maio e Junho (9 

dias), frequência InÍniIta - Noveni:>ro (l dia) e outubro (4 dias) • 

Análise cx::rcp:1r'ati va entre os anos seros e húmidos 

Após se terem referi.ào as características mais :inq;:x)rtantes da varia­

ção mensal da circulação em altitude, procurar-se-á, seguidanente, pôr em evi­

dência as diferenças entre a circulação em altitude, nos tz:ês anos seros e nos 

três anos húmidos estudados. Assim, nos anos seros há a tendência para o a~ 

to das situações de bloqueio, f\IDdanenta.lnente nos reses de Fevereiro, Março e 

Abril. De facto, elas daninamn no período c:::onpreendido entre Dezeni:>ro e Maio 

(fig. 32). A sua frequência mãxi.ma regista-se em Abril (24 dias). Nos anos hú­

midos é a circulação zonal que aUl'lSlta, sobretudo em Fevereiro, e também em ~ 

zembro (fig. 33). A sua frequência máxima regista-se em Agosto (21 dias) e em 

Fevereiro e Setembro (18 dias) • 

tbs anos seros, o abrigo aerolÓgico domina em 10 dos 12 reses do ano 
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Quadro 26 (17) 

variação inten'censal, em nÚlrero nédio de dias, cbs tipos 
de abrigo aero1ógioo em a1 titude (Set. 74 - 1v;Jo. 80) 

~ses Zs/Zd AP Dorsais Ant.B1cq. Total + Bja 

Setembro 3 9 2 3 17 
Outubro 3 3 6 3 15 

Novembro 5 3 7 6 21 

Dezembro 4 1 5 4 14 

Janeiro 5 O 4 7 16 

Fevereiro 6 O 5 5 16 

Março 6 O 7 3 16 

Abril 3 1 5 7 15 

Maio 3 1 5 5 14 

Junho 3 5 4 4 16 

Julho 2 13 2 2 19 

Agosto 2 14 3 1 20 

Quadro 27 (17) 

variação intenrensal, em nÚlrero nédio de dias, dos tipas de 
situações depressionárias em al ti tude (Set. 74 - 1v;Jo. 80) 

Meses Z/Zv Vales 
Q)tas 

'Ibtal + BjC 

Setembro 3 2 5 10 
OUtubro 5 7 4 16 
Novembro 4 4 1 9 
Dezembro 5 3 8 16 
Janeiro 5 4 6 15 
Fevereiro 7 1 5 13 
Março 6 4 5 15 
Abril 1 3 9 13 
Maio 4 4 9 17 
Junho 2 2 9 13 
Julho 2 3 5 10 
Agosto 3 2 5 10 

(17) N"ao foram tidas em oonta as situações mal definidas. 
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Fig. 32 - variação intenrensal dos tipos de cirrulação 

em altitude, nos anos seoos. 
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(exceptuando-se apenas Maio e OUtubro) (fig. 34), sendo ~zembro, Janeiro e Ju 

lho os reses que possuem um maior nÚl'rero de dias ele abrigo aerolÕgico (2l); es 

tes são devidos, no prineiJ:o, às dorsais e anticiclores de blcqueio, no segun­

do, aos anticiclones de bcqueio e, no terceiro, às AP. Nos anos húnidos, as s! 

tuações depressionárias, em altitu:3e, daninam nos neses de ~zenbro (24 dias), 

JaneiJ:o (20), Maio (17) e Junho (l7) (fig. 35). Enquanto em Dezembro e Janeiro 

as situações depressionárias se devem aos Z/Zv e às gotas de ar frio, em Maio 

e Junho é sobretudo a estas ÚltiIoas. 

Em resUllX), os dois reses que sofrem maiores variações entre os anos 

secos e húmidos são Dezembro e Janeiro (figs. 34 e 35). ~, pois, neles que re­

side a "chave" para a explicação da ooorrencia dos anos secos e chuvosos estu­

dados. De referir o caso interessante de OUtubro, que tem um c:arp:lrtaIrento in­

verso dos restantes reses; ou seja, nos anos secos tem tendência a ter um maior 

nÚIterO de dias depressicnários, enquanto nos anos húmidos, nele dani.nam as si­

tuações de abrigo aeroléçico. 

b) As situações em superfície 

Tal caro em altitude, as situações anticiclónicas daninam na maior 

parte dos reses. No entanto, algumas diferenças existem (figs. 28 e 36) .Assim, 

são apenas quatro os meses em que predaninam as situaçõP..s depressianárias: Ou­

tubro (16 dias), Dezembro (17), JaneiJ:o e Fevereiro (16) (quadro 28). Enquanto 

em OUtubro daninam os centros depressianãrios (CD) e as PN/NW, em DezembroeJ~ 

neiJ:o são os CD e as ~ e, em Fevereiro, as PWp. De um I!Ddo geral, as pertur­

bações de Oeste são mais frequentes nos rreses de Inverno, enquanto as PN/NW o 

são em OUtubro, ocorrendo os CD com uma maior frequência, nos reses de Pr~ 

ra, Abril, Maio e Junho (fig. 37 e quadro 29) . 

A frequência mãxina das situações anticiclónicas regista-se em Nove!!! 
bro (22 dias), seguindo-se hJOsto (21) e Julho (20). Os principais responsá­

veis pelo elevado nÚltero de dias de abrigo aerolÕgico que se observa nestes ~ 

ses são o anticiclone Aa (que atinge a sua frequência mãxina em Novent>ro) e o 

As (que atinge a sua frequência máxima em Julho e Agosto). 

Análise canparativa entre os anos secos e húmidos 

Nos anos secos, os anticiclones prechninam em 11 dos 12 neses do ano 

(apenas Março tem um igual nÚI!ero de dias anticiclónicos e depressionários). 

Os reses em que se ebservarn as frequências máximas dos anticiclones são Novem­

bro (22 dias), Dezembro (23), Janeiro (21), Junho (21) e Julho (22). 
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Fig. 34 - Variação intenrensal do abrigo aerolÕgioo, 

em altitude, nos anos seoos. 
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Fig. 35 - Variação intenrensa.l. do abrigo aerolÕgioo, 

em altitude, nos anos húmidos. 
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Fig. 36 - Variação intenta1sal do abrigo aerológico 

em superfície (Set. 74 - Ago. 80). 

Quadro 28 

Variação intern:ensal, em nÚIrero nédio de dias do 

abrigo aerológico, em superfície (Set. 74 - Age. 80) 

Anticiclones 

Situações 
depressionárias 

Anticiclones Depressões 00105 e Pântanos 

18 10 2 

15 16 O 

22 8 O 

14 17 O 

15 16 O 

Fevereiro 12 16 O 

Março 16 15 O 

Abril 16 14 O 

Maio 16 15 O 

Junho 19 12 O 

Julho 20 11 O 

Agosto 21 9 1 
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()ladro 29 

variação intenrensal, em nÚlrero mãdio de dias, dos tipos de 

si tuaçães depressionárias em superfície (Set:. 
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Fig. 38 - Variação intenoensal ào abrigo aerológico em 

superfície, nos anos secos e húmidos. 
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Nos anos húmidos, as situações depressionárias são as mais frequen­

tes em seis neses do ano: Outubro, Iezembro, Janeiro, Fevereiro, Abril e Maio. 

A frequência máx:i.ma das situações depressionárias verifica-se em Dezeni:>ro (27 

dias), seguindo-se Janeiro (22). Enquanto em Dezembro são as IWp as mais fre­

quentes (em 14 dias, contra 10 sob a influência dos CD), em Janeiro são os CD 

que daninam (10 dias, contra 7 sob a influência das PWp) • 

Resumindo, poderem:>s dizer que, tal a:mo se obs€l:vou em altitude, I:e 

zembro e Janeiro são os reses que sofrem maiores variações entre os anos secx:>S 

e húmidos, sendo em Dezembro que se observa a frequência mãx.i.ma de dias antic~ 

clóniros (23) nos anos secos, enquanto nos anos húmidos, é igualnEnte em ~ 

bro que se regista a frequência náxina de dias depressionários (27). 

E: também interessante notar que, nos reses de Prirravera (na:readanen 

te Abril e Maio), há a tendência para a dominância de situações depressioná­

rias nos anos húmidos, ao inverso do que se passa nos rolOS secos. 

AD contrário do que se passa em altitude, Outubro tem tendência a pos 

suir um. maior nÚ!Iero de dias depressionários em superfície, nos anos húnidos. 

Fina1.11ente, àestaca~ o caso interessante de Agosto: nos anos secos, 

o nÚllero de dias anticiclónicos é nenor que o que se regista nos anos húmidos 

(fig. 38): ou seja, nos anos seoos existe a tendência para o chamadoa:ép?Urri, 

devido à diminuição do abrigo aero1.ógico observada em Agosto (qtE é o mês de 

Verão onde esse abrigo costuna ser maior). 

c) síntese, para cada um dos neses do ano, das características das cir­

culações em altitude e em superfície. 

As observações efectuadas nas alíneas a) e b) pennitem-nos definir as 

características das circulações em altitude e em superfície, para cada um. dos 

neses do ano. Essa caracterização será baseada na nossa própria análise, ~ 

rada cx:an J. M)UNIER (1979) e CAPEI.. MJL!NA (1981.), exobora os períodos analisa­

dos sejam diferentes: 

Janeiro 

No nês de Janeiro dominam, em altitude, as situações de blcqueio e de 

abrigo aerológico. Estas são devidas, fund.a.nent:a1.rrente, aos anticiclones de bl~ 

queio e aos Bja. 

No entanto, para J. lvOUNIER e CAPEI.. M)LlNA, este é um nês em que d0-

mina a circulação zonal. Não esqueçanos, no entanto, que as observaçÕes de J. 

M)UNIER dizem respeito ao NW da PenÍnsula lbérica, sendo é:GUÍ os dias a:m flu-
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xc zonal superiores aos que se verificam em Portugal (nesta altura à:> arx:>, o 

fluxo zonal encantra-se a 500 N) • 

CAPEI. MJLlNA refere nesno que, em Espanha, o nês onde se observa. a 

intensidade máxima à:> fluxo zonal é Janeiro. Porém, nas nossas cbservaçÕes pa­

ra Portugal, Janeiro é o terceiro nês, em tenros de frequência mãx:i.ma à:> fluxo 

zonal de O:!ste. 

Em superfície, as situa<tes depressionárias predani.nam sobre as anti 

ciclárúcas, as quais representam 48%. 

Em t:.entDs de c::arparação, CAPEI. M:lLlNA refere 49% de situações antici 

clárúcas para Espanha e J. loDUN!ER entre 56 a 60% para Lisboa. 

Fevereiro 

~ um mãs caracterizado pela dan.:i.nância, em altitu:le, da circulação 

zonal e do abrigo aerológioo, o qual é devido, fun.danenta.lm:mte, aos Zs e Zel. 

Segundo J. M:XJNIER e CAPEI. M:lLlNA, ezrbora o fluxo zonal. seja daninan 

te, observa-se neste mãs a tendência para um enfraquecinento deste. Ora, ~ 

do as oossas ebservaçêíes, Fevereiro é o nês cnde o fluxo zCllal atinge a sua. f~ 

quência mãxima; seruD sim no nês seguinte, que se observa a diminuiçã:> à> flu­

xo de O:!ste. 

Em superfície continuam a daninar (xelativarrente ao nês anterior) as 

situações depressiatárias em 57% (CAPEI. IDLINA cita 53%, ~to J. MOUNIER 

diz que os anticiclCl'1eS ooor.rem entre 56 a 60% dos dias). 

Março 

Em Março continua. a à:minar a c:i.iculação zonal, embora haja uma. subi 

da nítida da frequência das correntes ondulatórias. A<:;sim, o abrigo aerológioo, 

que ocorre na maior parte dos dias deste nês, é devido sobretudo às dorsais. 

A di.mi.nuição da velocidade do fluxo zonal é devida "possivelnente a 

um atenuar do contraste ténnioo oceano-continente, o que se traduz num atmento 

das ondulações da oorrente zcnal, originando advecções neridianas dos sectores 

Norte e SUl" (CAPEI. IDLmA, 1981, p. 378). 

Em superfície, pred::minam os anticiclones em 52% dos dias. CAPEI" M:)­

LINA cita 46% para Espanha, enquanto J. r-DUNIER refere que, em~, se ci>ser 

va uma gtEbra na frequência de ooorrência dos anticiclones, os quais influen­

ciam 44% dos dias deste nês, no Centro de Portugal. 
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Abril 

Neste res predaninam as situações de blcx;rueio e os dias cem abrigo 

aerológico, os quais se devem, fundanentalrcente, ao::; anticiclones de bloqueio 

e aos Bja. 

Em superfície, os anticiclones atingem 53% de frequência de ocorrên­

cia. J. MOllilER explica, assim, esta p:redaninância: "durante o nês de Abril, a 

tendência para a repetição de cristas blcx;rueadas sobre o atlântico norte p~ 

ca un cresc:iIlen.to do núnero de situações anticiclónicas" (ab. cit., p. 479). 

Existe pois uma diferença apreciável entre os resultacbs da análise 

de J. MOUNIER e dos nossos em relação aos de CAPEI. MJLmA, o qual afirma que 

Abril é o nês mais perturbado em Espanha, atingindo os anticiclones apenas 36% 

do total dos dias. Mas, estas observações só aparent.ercente são contraditórias. 

Dever-se-á ter em conta qoo a circulação neridiana (que atinge um dos seus ll'á­

xi.m::>s fI.este mês) é responsável por uma grande diferenciação longitudinal dos ti 

pos de tempo. Assim, em Abril, Portugal encantra-se, nonnalnente, sob o flanco 

oriental da dorsal bloqueada (a que J. M:>UNIER se refere), enquanto a Espanha 

se encontra sob a influência do talvegue. 

Maio 

Maio é um dos pJUcos neses em que as situações depressionárias dani­

nam em altitude. As situações de blcx;IUeio são as mais frequentes devicb às g0-

tas de ar frio e aos Bjc. J. M:>UNIER salienta Iresno que, para Lisboa, 73% do ~ 
tal da precipitação deste nês é devida às gotas. 

Em superfície predominam os anticiclones el'quanto as situações de­

pressionárias atingem 48% (51% em Espanha, segt.mdo CAPEI:. MJLmA) • 

Junho 

Neste nês predaninam, em altitude, a circulação zonal e as situações 

de abrigo aerológico (MOUNIER observou igual.nente o aurrento da ciJ::culação zo­

nal entre Maio e Junho). As si b1açCes de abrigo são devidas às AP, bem CXI'IO às 
dorsais e anticiclones de bloqueio. 

Estas abservações põem em evidência o carácter transitório de Junho, 

entre a Primavera e o Verão. 

Em superfície, daninam os tipos anticiclónicos cx::rn 63% dos dias (J. 

MOONIER, 66 % em Lisboa) . 
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Julho 

Neste nês preàJmina, em altitude, a circulcção zonal (tal caro sa­

lientou J. MXJNIER) e o abri<}J aerológioo, devioo ft:ndanentalnente às AP. 

Em superfície, as situações de abrigo aerológioo domi..nam em 65% oos 

dias. J. IDUNIER calculou para o Centro de Portugal, 77 a 79%; enquanto que ~ 

PEL M:lLmA ooservou para Espanha 77%. Este autor acrescenta masno que, em ~ 

nha, este é o !lês com meros situações depressionárias. 

Agosto 

Em Agosto, tal cem::> em Julho, continuam a predominar, em al titu3e, a 

circulação zonal e o abrigo aerológioo, revioo às AP. 

Em superfície, os anticiclones ooorrern em cerca de 65% oos dias. CA­

PEL MJLmA cita 77% e J. IDtNIER, entre 70 a 73%, p:rra Lisboa. 

Setembro 

Em Setembro predcm:inam, igual.nente, a circulação zonal e as situações 

de abrigo, devidas às AP. 

CAPEL M:>LINA chama, no entanto, a atenção para o ~ácter de transi­

ção que este nês reveste, entre o Verão e o Outono. Chama. -lhe JteS11'O "un!lês cai5 

tioo", devido à grande variabilidade interanual das situações sinÓpticas quene 

le ooorrern. 

Em superfície, preCbni.nam os dias anticiclónioos, atingind:> 60% 00 ~ 

tal (CAPEL IDLlNA encontrou, p:rra Espanha, cerca de 66%). 

OUtubro 

~ um !lês dan:inado pelas oorrentes ondulatórias e pelas situações de­

pressionárias em altitude, devido à grande ooon:ência de vales. 

Em superfície, predcm:inam os tipos de terrpo depressionários em detr!, 

nento dos anticiclónicos, os quais apenas atingem 48% dos dias (CAPEL MJLINA 

calculou 52% de situações anticiclónicas) • 

Novembro 

Nele dominam a circulação zonal, embora as correntes omulatórias a 

sigam de muito perto (em nÚItero de dias), bem certO o abrigo aerológioo, em al­

titude, devido sobretudo às dorsais e aos anticiclones de bloqueio. 

Novembro é o !lês com maior núrcero de dias anticiclónioos do ano, tan 

to em altitude a:m::> em superfície. Em superfície, os anticiclones ooorrern em 

73% dos dias. CAPEL MJLINA cita apenas 45% de dias depressionários. 
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J. IDUNIER observa, por seu lado, que, no NW da Peninsula Ibérica, a 

circulação anticiclónica atinge \.ln dos mínirros anuais em Novembro. Este facto 

não oonstitui uma oontradição rom o resultado da nossa análise, daCb que, a::m:> 

em Novembro domina a circulação zonal em altitude, enquanto o NW ela PenÍnsula 

se encontra sob a influência do fluxo zonal, "guiando" as perturbaçÕes de Oes­

te à superfície, Portugal encontra-se na rrargem sul Cb nesrco, ou seja, sob CO!! 
diçê)es de subsidência favoráveis ao desenvol vi.nento de anticiclones. Estes, es 

tendem-se segundo os paralelos dando origem às evol~s Aa -+ Am ou As -+ Am, '2 
no adiante se verá. 

Dezembro 

Neste nês daninam, em altitude, as situações de bl~io,bern caro as 

depressionárias, devido ftmda.rrenta.lIrente às gotas de ar frio e aos Bj c • 

Para o NW da Perúnsula Thérica, J. IDUNIER observou, neste três, um do 

TIÚnio da circulação zonal. 

Em superfície, predom:inam os dias depressionários sobre os anticiclª­

nicos, os quais apenas atingem 45% do total. 

CAPEL MJLINA cita 50% de dias anticiclõnicos, enquanto que J.IDtN.IER 

situa esse valor entre os 56 e os 60%. 

Conclusão parcial 

Da análise sinóptica do período estudado, destacam-se as seguintes ~ 

serva~s: 

1 - A circulação neridiana predomina em Portugal tanto a nível anual cx::rro a ní 

vel nensal. 

Foi o ano mais seco (1975-76) zquale que registou um maior núnero de dias 

cem esse tipo de circulação, devido principalnente a situações de bloqueio. 

A nível rrensal ,apenas nos neses de Julho, Agosto e Setembro é que a circu­

lação rreridiana não predomina. 

2 - Se consideramos os três tipos de circulação - zonal, correntes ondulató­

rias e blcqueio - verifica-se que, a nível anual, predomina a prineira. 

Ela registou o seu mãxino no ano mais húrni.dJ (1976-77). 

3 - Nos anos secos houve um incrE'JteIlto das situações de blCXitleio, eIXJU3Ilto nos 

húmidos, se verificou o aunento da circulação zonal. 

Estas variações são nítidas sabretu:30 em dJis neses: Dezerrbro e Janeiro. 
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4 - No oonj\IDto dos aIX>S estudaCbs, verificou-se que as situações de abrigo 

aerolÕgico predaninam em Portu:Ja}., à excepção Cbs reses de OUtubro e ~ 
zembro (18) • 

5 - Nos anos secos, as situações de abrigo aerológico intensificam-se, sendo, 

mais uma vez, os neses de rezembro e Janeiro, ~les que registam uma va­

riação maior destas situações, entre os anos secos e húmiCbs. 

6 - Nos anos secos, há a tendência para que o res de Agosto tenha um maior nú­

nero de dias depressionários do que nos anos húmidos. Ou se j a , o que os 

franceses dlamam ~ pourri, tem uma maior probabilidade de ooorrência nos 

anos secos do que nos húmidos. 

7 - Novembro, é um nês cujo comportanento escapa à tendência geral; ou seja, a 

diminuição Cb núrtero de dias de abrigo aerolÕgico, começada em SeteIT'bro, 

tem neste res, uma inversão. Esta é tão acentuada que o transfonna no res 

cx::m maior núrtero de dias anticiclónicos, tanto em superfície, cx::sro em al ti 

tude. Este fenáreno reflecte-se no chamado ''Verão de S. Martinho" (19). -

8 - Dos tipos de abrigo aero1Õgico em al ti tuàe, são as dorsais que se c:Estacam, 

sendo em superfÍcie, os anticiclones As e Aa. 

9 - D::>s tipos de situações depressionárias, destacam-se, em altitude, as devi­

das ao fluxo zooal de ceste e às gotas de ar frio; e em superfície, as de­

vidas aos centros depressionários (ligados a situações de gota) e às PW (li 

gadas ao fluxo zonal em altitude) • 

(18) Nestes Cbis neses, as situaçxJes àepressionárias são as mais fre 
quentes, tanto ao nível dos 500 hPa cem:> em superfície. Contudo, estas situa=­
ções são igualmante as mais fxequentes em Maio (aos 500 hPa) e em Janeiro e 
Fevereiro (em superfície). Este facto, aparente.Irente contraditório, é todavia 
canpreensí vel se se recordar que nem serrpre há uma. coincidência absoluta entre 
as situações em altitude e em superfície. Por exenplo, as nargens anticiclóni­
cas, em superfígie, são nn.ti. tas vezes encimadas, em altitude, por vertentes de 
vales ou por Bj I que foram consideradas, na classificação adq>tada, situações 
depressionárias • 

(19) Sem prejuízo do que foi referido, reoorde-se que estas ocnciu­
sões se baseiam em valores nédios obtidos da análise de seis anos e <]\E, neste 
espaço de tempo, ooorreram dois ''Verões húmidos" devidos à diminuição de sit~ 
ções anticiclónicas em J\1lho e Agosto. Por outro lado, Novembro foi o roê s de 
maior núrtero de dias de abrigo aerológioo em apenas dois desses seis anos. Es­
tes factos explicam a nédia de 22 dias. anticiclónicos em Novembro seguido, de 
resto, de muito perto, .por Agosto, cx:m manos um dia, e Julho, can Irel10S dois. 
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Estas ronclusões referem-se, naturalnente, ao núnero resLdto& anos 

estudados, não podendo atribuir-se-lhes grande generalidade. No entanto, do ex 

posto, poderenos roncluir que, pelas características que apresentam relativa­

nente à circulação em altitude, os neses de Julho, Agosto e Setembro têm um can 

portanento semill1ante. são os únicos em que a circulação zonal predanina sc:bre 

a meridiana, devido à instalação em altitude da faixa das altas pressões sub­

trcpicais. 

Entre Setemb:ro e Outubro existe uma clivagem nítida na circu1açã:> em 

altitude, pois é entre estes dois neses qua se cbserva a dilninuição rápida das 

AP e o aunento musro das rorrentes ondulatórias. 

Assim, Oltubro e Novembro ronstituem o ÚIliro penoCb 00 ano em que 

dominam as rorrentes ondulatórias e onde "esporadicanente podem apareoor as pri 

rreiras :irrupçÕes rreridianas de ar polar" (CAPEL M)LlNA, 1981, p. 398) .Estas ir 

repões & ar polar ou ãrctioo mar!tiIro, aliaCbs ao facto de ser nesta época <.b 

ano que o oceano se encontra mais quente, podem originar uma. forte instabilida 

de, a qual se traduz em ciuJvas & tipo torrencial. 

Mas, o OUtono é caracterizaOO por uma grande in:egul.aridade intera­

nual das precipitações, a qual óapende, da des1<:X!éÇão do anticiclone <.bs Açores 

(e das AP) para latitudes mais rreridiDnais. se houver atraso nessa deslocação, 

o ~tono pode ser um prolangam:mto do Verão (c:x:m;) aa:>nteoeu em 1974) • 

O penodo entre Dezembro e Março é caracterizado por registar a fre­

quência mãxi.ma do fluxo zonal, eni:xlra dcminem as situações de bloqueio, em De­

zembro e Janeiro. 

Ern1::ora Março seja já um Dês & transição para a Primavera,existe uma 

diferenciação n1tida entre este nês e Abril, a qual é devida à diminuição bnl;! 

ca do fluxo zonal entre estes oois rreses e o aurrento igualrrente· brusro das si­

tllaçôes de b1c:quaio. Assim, nos neses de Abril, Maio e JUnho preckrn:inam as si­

tuaçôes de b1cx:;rueio em altitude. JUnho é, pois, consi&rado um mês & Primave­

ra, embora, cem::> salienta J. ~ (1979), ele apareça "catO um verdadeiro 

mês de transição, caracterizado por ·fartes variaçx3es interanuais das fornas de 

cira.l1ação sinéptica que tanto prolongam as condiçx3es de circu1..ação daninante 

na Primavera, cem:> ammciam as sucessões sinépticas habituais do verão" (ob. 

cit., p. 482). 

lEsumindo, do pento de vista sinóptico, podem:lS caracterizar, assim, 

as estações do ano: 
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- verão: Julho, Agosto e Setembro. 

~ a estação de maior abrigo aerolÕgico. Danina a faixa das aI tas pxes­

sões subb:opicais, ocorrendo as situações anticiclÓl1icas, em superfície, 

em cerca de 64% dos dias. 

- Oltono: outubro e ~ro. 

Daninam as correntes ondulatórias, ocorrendo as situaçêíes anticiclénicas, 

em superfíCie, em cerca de 61% dos dias. 

- Inverno: De~ro, JaIEiro, Fevereiro e Março. 

O fluxo zonal atinge, neste período, a sua. frequência máxima. ~ <bis 

prineiros neses (Dezembro e Janeiro) as situações de bloqueio são asmais 

freqtEntes ' (:fundanentalnente nos anos seoos) I dan:i.nanà::> em Fevereiro e Ma!: 
ço o fluxo zonal. Em superfÍcie, esta é a única estação em que <bainamas 

situações depressianárias, pois os dias anticiclónicos atingem apenas 47% 

do total. 

- Primavera: Abril, Maio e Junho. 

IX:.minam as situações de bloqueio e, em superfície, os anticiclones, em 

56% dos dias. 



CAP1TuU> II 

TIJ?<:S DE ANrICICI:.m"..s ~ INFLUENCIAM PORltJGAL 

Cem> foi assinalado na Intro<:l\ção deste trabalho, o o:rlhec:inento dos 

anticiclones encantra-se nenos desenvolvido que o dos sistemas depJ:essionários. 

No entanto, vários estu:los existem sobre eles (alguns já antigos),dos quais se 

destacam os de T.KOBAYASI (1923) que CXJtbateu a ideia de que os anticiclones ~ 

riam aparelhos rrenos complexos que as depressões, ao verificar que a distribu!. 

ção da pressão nos prineiros é geral.nente nais irl:egular que nas segundas. s. 
PErmRSSEN, 23 anos depois (1956) veio reforçar esta ideia, acrescentando que 

os anticiclones são mais irregulares que os ciclones, tanto na sua fonna cxm> 

no seu CC1'lp:>rtanento. J.FINDLATER (1967) nostrou que um anticiclone é um ~ 

lho cx:mplem, pois é catp>sto por várias cãlulas que se nevem no senticb cbs 

ponteiros do relógio. 

No cbmínio da anticiclogénese, out:xos trabalhos surgiram entretanto. 

Destacam-se os de C.BRX>Kg (1932), 00DUImIA (1952, in S.OOYLEeL.~, 1983), 

R.SU'l'CLIFFE (1953), C. HANJRlH e J.~ (1957) e M.MlLES (1964). C. BROOKS 

(1932) distingue os anticiclones frios e os anticiclones quentes, salientando 

que as causas da fonnação cbs prineiros deverão ser procuradas na trqx>sfera, 

nas candiçÕes de superfície e na advecção de ar frio de latitudes elevadas. C. 

BRCX>KS pensa ainda que a maioria dos anticiclones que ocorrem na Europa ceri­

vam de anticiclones frios que evoluIram em anticiclones quentes. Para estes úl 
times {anticiclones quentes), a explicação da sua origem não é fácil. C.BKX>KS 

destaca, no entanto, que, 00tID a tendência natural do ar quente é de asoendên-
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cia, a subsidência característica do anticiclone envolve a acção de una força 

dinâmica, a rotação anticiclónica, a qual vai buscar a sua energia ao ar frio 

da estra"t;osfera. 

Outros autores, a:::m:> por exe:nplo BODURl'HA (1952), deferx3ern que se de 

verá procurar em fenárenos de altitude a origem dos anticiclones. Este autor 

pôs em evidência o papel das advecçÕes de ar frio, ao nível dos 200 hPa e, pos 

~ior:nente, a ~va subsidência até aos níveis mais baixos da "t:rqx)sfera, 

na ccntribuição para a anticiclogénese. 

R.SUTCLlFFE (1953), por seu lado, verifioou, num estudo efectuado no 

Atlântioo Norte, que a fOIlDaÇão de novos anticiclones tanto pode c.:nteçar em su 

perfície 00It0 em altitude. Chegou igualnente à conclusão (e tal COJtD já tinha 

referido C .BROOKS) que, nesta área, a fonnação de anticiclones se liga sobretu 

do às descargas de ar frio que se verificam após a passagem de uma família de 

depressões. R. SUTCLIFFE verificou ainda que o ''nascinen.to'' de novos anticiclo­

oos no Atlântioo Norte e Europa ~idental é pouco importante, pois o que se eh 

serva ou é o desenvolvinento de silrples cristas de altas pressões ou o rrovinen 

to de anticiclones pl:é-ex:i.stentes. 

C.lW'DRrH e J.HOUSEMAN (1957) àerronstrararo a possibilidade da fonna­

ção de novos anticiclones quando se dá a interrupção da passagem de uma famí­

lia de depressões e, cxmsequentemente, do flUID zonal de W. 

Contudo, as tentativas de explicação da fonnação dos anticiclones f~ 

raro afectadas pela polémica existente entre os neteorologistas eurc::peus, por 

um lado, e os. anericanos e ingleses, por outro lado (M.MILES, 1964). Essa pol~ 

mica oonsistia em saber se seria a croposfera a influenciar a estratosfera (~ 

se defendida pelos americanos e ingleses) ou se, pelo oontrário, seria a e~ 

tosfera a ter um papel mais decisivo que a t.:ro};x:lsfera (tese defendida pelos It!:. 
teorologistas eurcpeus). M.MILES (1964) I num estudo sabre as Ilhas Britânicas, 

tenta clarificar esta questão, ao estudar as variações observadas na estratos­

fera durante a anticiclogénese. Tira, desse estudo, in'portantes oonclusões, a 

sal::er: 

1 - A anticiclogénese, sobre as Ilhas Britânicas, é quase senpre acarpanhada~ 

lo desenvolviIrento de uma pequena crista ao nível dos 200 hPa. 

2 - A fonna desta crista é cada vez mais reduzida à nedida que se sote em al ~ 

tude na estratosfera. 

3 - Na maioria dos casos, o cresci.rrento da crista a 50 hPa é consideravelmente 

mais pequeno do ~ se verifica aos 200 hPa e tende a aparecer um dia mais 

t.ar<E. 
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4 - Grande parte Cbs casos de anticiclogénese estudados envolvem uma anplifica 

ção das ondulações do fluxo de W na troposfera cam um espaçanento não ~ 

rior a 300 de longitude entre o sector ascendente do vale e a crista a que 

se associa o anticiclone à superfície. 

No entanto, a apesar destas conclusê5es, M.MILE'S adopta urra atitude 

cautelosa, ao referir que, embora pareça que as mudanças na trq;x>sfera infllE!!. 

ciam a estratosfera, não se pode desprezar a IX>ssiliilidade de que as mudanças 

de grande escala operadas na estratosfera, alguns dias mais cedo, possam ser 

responsáveis pela distorção do fluxo de W. 

Fina1.nente, são ainda de destacar os trabalhos de R.FI.EMiLE (1947), 

H.U\MB (1972) e Y.BOYI.Ee L.OClSARr (1983) que estudaram as causas eevolu;ão dos 

anticiclones frios em anticiclones quentes e os trabalhos de J. GREEN (1977), 

D.mvms (1978) e A.OORIXN (1978) no àanÍnio dos anticiclones de bla;IUeio. 

I. DEFINIÇÃO IX.6 ANTIClc.u:NES 

A definição e classificação dos anticiclones que influenciam Portu­

gal foram feitas a partir da sua extensão em superfície, da sua. diSIX>Sição re­

lativanente à faixa ocidental da PenÍnsula lbérica e da sua estrutura mãssica. 

A disposição destes aparelhos isobáricos é iIrp:>rtante, uma vez que, em situa­

ções anticiclónicas, o substrato geográfico tem urra influência decisiva na di­

ferenciação regional e local das oondições da baixa trcposfera. Além disso, a 

diferente disposição de um anticiclone faz variar a di.recção Cbs fluxos que a­

tingan uma dada área. A relação entre a direcção Cbs fluxos e a extensão em su 

perficie desse anticiclone pell1li.te detectar a origem da(s} massa(s) de ar árc­

tica, IX>lar ou trepícal, canforne os casos}. Por outro lado, a análise da es­

trutura nássica dos anticiclones é fundarrental para uma caracterização canple­

ta dos IYesnns. Contudo, neste estudo não se pôde fazer uma riU se fina daque­

la (20) devido ã norosidade que envolveria: construção de 1210 scnda.gens, no mi 

nirro, (tantas quantos os dias anticiclónicos registados) e apuramento das tem­

peraturas IX>tenciais. 

Cem:> é sabido, os anticiclones podem ter origens diferentes: 

- Os de origem ténnica são CX!lIpOstos IX>r ar frio. Estes anticiclones podem ~ 

sultar ou de descargas de ar frio em superfíCie após a passagem de uma f~ 

lia de depressões pertencentes à frente IX>lar, ou do arrefecim:mto (e esta-

(20) A excepção dos períodos que irão ser estudados no capitulo III. 
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gnação) do ar nas camadas nai.s baixas da troposfera, devicb à influência de 

condições geográficas (solo rm.ú.to arrefecido, nnlitas das vezes coberto de 

neve ou de gelo). No primeiro caso, o anticiclone é aconpanhacb em altituje 

por uma ligeira crista (ondulação do fluxo zonal oom t.endência para cbrsal) ; 

enquanto que, no segundo caso, não existe qualquer crista em altitude. 

- Os anticiclones de origem dinâmica diferem dos de origem ténnica porqu: se 

prolongam em altitude, ou sob a fonra de cÉlulas fechadas ou, Irais frequen­

te.nente, sob a forma de cristas de ar quente. 

Os anticiclones dinâmicos podem ser haoogéneos ou heten:>géneos (mistos), 5e!! 
do os primeiros compostos apenas por uma massa de ar quente, enquanto os ~ 

gundos são <Xm"q?Ostos por mais do que uma massa de ar. Os anticiclones mis­

tos resultam assim da conjugação de factores ténnicos e dinâmicos. Deste I'ID 

do, estes anticiclones são senpre heterogéneos, dacb que são CC'I'IpOstos pela 

sobreposição de, pelo nenos, duas nassas de ar: uma quente e subsidente, em 

al ti tuàe, e outra fria, em superfície. 

Os anticiclones que afectam Portugal têm uma origem fun.darrental.nente 

dinâmica e mista. No perícdo estudado, não foram detectadas anticiclores excl~ 

sivanente ténnicos na região da Península :r:rerica, ã excepção, talvez, do anti 

ciclone atlântico zonal (Az). Nunca se detectou, nem Iresno no Inverno, um ant! 

ciclone exclusivanente resultante de um arrefecin:ento do ar junto ao solo. 

Todavia, a polémica sobre a "possível existência de lIll anticiclone 

ténnico peninsular" parece continuar. De facto, li. I.AUl'ENSACH U967) afirmou 

que o anticiclone térmico seria oonsequência do intenso arrefec:i.nento a que era 

sujeita a massa peninsular ibérica. SObre esse anticiclone peninsular circula­

ria, em altitude, o fluxo zonal de W. Contudo, este autor foi vivanente criti­

cado por IDPEZ G:J.1Ez (1970, in L.AI.BENroSA, 1976). 

De facto, a PenÍnsula :r:rerica, sendo um pequeno continente sujeito 

às perturbações oceânicas, não tem condições para criar, no seu interior, um 

anticiclone exclusivanente térmico. 

Porém, J .MJUNlER (1979) volta a reafinnar a existência desse antici­

clone, não em circulação zonal (caro tinha referido H.IAUl'ENSAOI) ma.s em cir~ 

lação meridiana, "Irais precisanente quando uma gota de ar frio derivada de una 

advecção FOlar ao longo do flanco sul de uma cÉlula anticiclónica se instala 

ou sobre o IvEditerrâneo ou sebre o SE de Espanha \I (J .M)UNIER, 1979, p. 447). ~ 

bre a PenÍnsula nérica a circulação, em altitude, seria assim ciclónica, en­

quanto que, em superfície, se instalaria o anticiclone pelicular. 
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Pela nossa parte, verificárcos que, apenas em situação de abrigo aero 

lógico (logo, em condições dinâmicas favoráveis) ,se poderá dar a acunulação do 

ar frio na baixa troposfera. De facto, no Boletim ~teorológico E\.n:q?eu apare­

ce por vezes assinalado, ainda que raramente, um pequeno núcleo de altas pres­

sões sob:re a PenÍnsula Ibérica. Este núcleo só aparece quando a Pen.ínsula :teCe 

be uma advecção de ar frio (em superfície) vinda do interior da Europa (fluxo 

de NE ou de E), na circulação de \ln anticiclone. A chegada contínua deste ar 

frio :reforça o já existente na Pen.ínsula Ibérica,levamo ã individualização do 

pequeno núcleo de altas pressões nencionado. Contudo, este desapa:reoe, quand:> 

cessa o fornecimanto de ar frio alóctane. 

Mas um estudo rigoroso deste problema envolve I além da definição das 

situações sinópticas I a análise minuciosa dos elem=ntoo climáticos registados 

pelas estações neteorológicas do interior da PenÍnsula. caro esse estlDo esca­

pa. ao ârrbito do presente trabalho, passarercos pois seguidarcent.e, a caracteri­

zar os anticiclones que influenciam Portugal. 

J.MJUNIER (1979) distinguiu, para a Europa Ocidental, nove tipos de 

anticiclcoes I os quais foram agrupada; em quatro grandes sih:Ktções, segundo o 

tipo de circulação em altitu:Je e a estrutura rnássica, a saber: 

1 - Ik>rsais baratétricas (de três tipos) a1.inentadas sOOretmo por ar frio c:oI2 
vectivo. 

2 - Anticiclones espessos (de dois tipos) canstituIdos, nas suas carradas bai­

xas, por ar frio naritim::> c:onvectivo. 

3 - Anticiclone dinâmico europeu, o qual dirige sobre a Europa Ocidental um flu 

xc cantinentalizado de NE, frio no Invérno e quente no Verão. 

4 - Anticiclones quentes, os quais cxmstit\Ell expansões da faixa. de altas p~ 

sões subtropicais: células em circulação zonal centradas ou sobre o Atlân­

tico (um tipo) ou sobre a Pen.ínsula Ibérica e bacia do Mediterrâneo (um ti 

po) e as células eurq:eias em circulação neridiana de SUl (um tipo. 

Relati VdIlE.Ilte a Portugal distingu:i.lros (tal cx:m:> J .M:)tNIER para a h"u­

ropa Ocidental) nove tipos de anticiclones, embora não sejam roincidentes na 

sua totalidade: o que de :resto se cx:mpreende, uma. vez qre a área analisada é 
diferente. Vejanos então, cx:tID se caracterizam estes anticiclones (21) : 

(21 A definição destes anticiclones já foi apresentada, no ponto I do 
capitulo anterior, mas de fonna. sumária. 
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29.12.79 (OOh TU) 

-----"7"I---/O~O 

Situação em superficie (n.m.m.) 

o 1200 Km 

Situação em altitude (500 hPa) 

A· Anticiclone ('1015;; isóbara (hPa) 
B· Depressão (54O;) isoipsa (dam) 
J Frente quente 

---' Frente fria 

~ Frente oclusa 

Fig. 39 - Anticiclone Az. legenda cx::m.Im a todos os mapas sinépticos. 
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Anticiclone atlântico zonal (Az) 

O Az está ligado a uma circulação zonal rápida de Oeste (fig. 39), a 

qual orienta, em altitude, a trajectória e passagem das perturbaçÕes frontais, 

à superfície. Este anticiclone individualiza-se devido à descarga de ar frio 

em superfície (originando um aunento brusco de pressão) após a passagem de uma 

família de depressões; coincidindo, por vezes, em altitude,cem uma ligeira CU!: 
vatura anticiclónica do fluxo zonal. A subsidência de ar frio "limitada às ca­

madas mais baixas (da troposfera) é suficiente para provocar una diminuição da 

nebulcsiàade após a passagem da frente fria" (J • M)UNIER , 1979, p. 441). O Az 

é, pois, um anticiclone fundamentalnente térmico, oonstituído por ar polar ma­

ríti.rro (fig. 40 e quadro 30). Ele é, pelas suas carac..terísticas·, o mais fugaz 

de todos os anticiclones, o que tornou difícil o seu registo, pois normalIren­

te, apenas influencia Portugal Continental durante algumas horas. Por este rro­

tivo, e dado que a análise foi feita para as OOhTU., o nÚItero de ".rezes em que 

este anticiclone ooor:re está representado por defeito. Cont1.Xlo, porque a clas­

sificação é diária, quando o Az ooor:re sobrevaloriza-se a sua duração. 

Anticiclone atlântico misto (Aa) 

O centro à:> anticiclone Aa situa-se sabre o l"i.tlântico~rte, nonnal­

nente na :região à:>s Açores ou a Norte desta (fig .41), e raras vezes sobre a ~ 

nínsula Ibérica. 

Este anticiclale tem uma estrutura cx:mplexa, uma vez que é CUllpCSto 

por massas de ar justapostas: nas camadas baixas da troposfera é oonstituído 

por ar polar marít:ilro e em altitude por ar quente (de origem tropical), subsi­

dente. Esta subsidência dinâmica reforça o aquecinento da nédia troposfera dan 

do origem a um forte inversão ténnica (aproximac:lanente aos 3 000 ro) .Apesar cDs 

contrastes existentes entre estas massas de ar tenderem a diminuir devido ao a 

quecimento provocado pela subsidência e pelo substrato oceânioo, a estrutura 

vertical deste anticiclone apresenta sempre uma inversão térmica acentuada en­

tre a(s) massa(s) de ar de origem polar e a(s) massa(s) de ar de origem tropi­

cal (fig. 42 e quadro 31) • Caro d:>serva J .M)UNmR (1979), lia dupla origem tér­

mica e dinâmica, deste anticiclone, é subl~1ada pela sobreposição de um ar 

frio oonvectivo que contínua a espalhar-se nas camadas J:a;xas da tI:oposfera e à:> 

ar quente subrretido à subsiàência dinâmica em altitude" (pb. cit., p. 442-443). 
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Quadro 30 (22) 

Sondagem em Anticiclone Az 

Estação: Lisboa - OOhTU - 25.12.79 

p 

1004 

850 

832 

775 

710 

700 

682 

600 

500 

-

H 

1474 

3018 

5580 

T 

12,2 

3,4 

2,4 

- 1,5 

- 5,3 

- 5,7 

- 5,9 

-12,7 

-23,1 

/ 
/ 

/ 

Lisboa - OOh TU 

25.12.79 

/ 
/ 

/ 

/ 
/ 

/ 

Td 

11,5 

1,2 

0,0 

-27,9 

-33,6 

-33,8 

-33,9 

-40,0 

-48,7 

/ 

/ 
/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 
/ 

U 

95 

85 

85 

10 

9 

9 

9 

8 

7 

/ / 

/ / 
/ / 

/ / 
/ 

/ 

/ 

aws d 

11,5 

9,8 270 

9,8 

4,5 

6,3 

6,5 270 

7,5 

8,5 

9,5 270 

- ~o'e 
/ / / 500 ""0-

/ / / / - lo·e, 
/ / 

/ / 
/ / 

/ 

/ 

/ 
/ 

/ 

/ o·, 

f 

30 

32 

38 

/I' 100 h fo.. 

/ 
/ 

/ 

\ 
\ 
\ 
\ 

/ 

/ 
/ 

\ / 

'. -~,_/-
\ ; 
'. / 
'. / , 

\ , 
\ 
\ 
\ 
\ , / 

/ lO·e. 
/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ __ --"'-...JiItL.-=-..,.,,-I'- /000 k tCL. 

Fig. 40 - Sondagem em anticiclone Az 

(22) Nos quadros :respeitantes às sondagens são apresentaébs o:; valo­
res de: P - pressão atrrosférica (hPa), H - altitude (m), T - tenperatura (OC), 
Td - t.e.It'peratura do ponto de orvalho (O C), U - htnnidade relativa, 9WS - pseu­
ào~atura potencial. do t:.el:nátetro nolhado, d - direayão do vento (graus), 
f - velocidade do vento (nós). 
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23.3.76 (OOh TU) 

- ~ ~ttuaçAn e~ sup~rflCip. (n.~.m.) 

o 1200 Km . . 

Situação em altitude (SOO hPa) 

Fig. 41 - Anticic100e Aa 



Estação: 

p 

1005 

1000 

979 

870 

850 

755 

700 

653 

515 

500 

400 

Lisboa -
24.03.76 

Lisboa 

H 

81 

123 

1464 

3022 

5640 

7280 

/ 
/ 

/ 

/ 

, , 
/ 

12h TU 
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Quadro 31 

Sondagem em margem de anticiclone Aa 

-

/ 
/ 

/ 

/ 
/ 

/ 

/ 
/ 

12 h TU - 24.03.76 

T Td 

14 10,8 

14 9,8 

11 3,7 

4 - 2,0 

3 - 5,0 

1 -20,3 

- 5 -26,3 

- 2 -26,7 

-14 -33,4 

-16 -35,2 

-29 -46,9 

/ 
/ 

/ / 

/ / 

l. t. 
/ / 

/ / 

/ / 
/ / 

/ / 

/ / / 
/ , / / 

/ / 
/ / 

/ / 

U 

78 

74 

62 

66 

56 

18 

17 

13 

17 

17 

16 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 

9WS 

11,8 

11,6 

8,5 

7,7 

7,4 

7,8 

7,5 

11,0 

13,0 

12,9 

14,0 

/ 
/ 

d 

350 

350 

360 

la 

360 

5 

/ 

/ 

/ 
/ • }o·e 

- " Soo "1" ... 
/ 

/ 

/ 

/ 
/ 

/ 

" o·, 

f 

6 

7 

12 

6 

29 

27 

} '00 ""o.. 
/ 

/ 

/ 

/ / 
/ / 

/ -L 
) 

/ -----r-
/ 

/ / 
/ / 

/ 

/ 

/ 
I > 

. 
/ / 

/ 
/ 

/ 

/ 
/ 

/ 

/ / 
r---r 

/ 
/ 

/ / 

lo·e 

roo !'fo.. 

/7
/
<---/ -=! 170 .. fio.. 

/ 
/ 

/ , Jo·e. 
/ / 

----'~--::::.:::.M.~_:.:::IL__...:::=:::-::é:+-__..!o o o '" P .... 

Fig. 42 - Sondagem em margem de anticiclone Aa 
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Anticiclone atlântioo misto oom apófise polar (Ap) 

Este anticiclone ocorre quando o Aa se estende nu.rlto aro latitude (ei 

xc Norte-Sul), atingindo as regiões polares (para N.~rte da Islândia) • 

~ encimado, em altitude, par una dorsal muito pronunciada. Estamos 

pois em presença de una circulação neridiana, can um enonre vale sobre a Eur0-

pa Ocidental, que por vezes se estende do Arct.ioo ao ~diterrâneo (fig. 43). 

O Ap é, pois, um anticiclone ali.nentado por ar polar ou nesno áreti-

00 (fig. 44 e quadro 32), que na maior parte das vezes, tem uma. trajectória ~ 

rítima. As massas de ar têm tendência a tornarem-se convectivas, uma vez que, 

ao descerem em latitude, vão aquecer pela base sobre un oceano a:m terrperatu­

ras cada vez mais elevadas. O ar polar ou áretioo poderá ser cx:mtinentalizaOO 

se o eixo do anticiclone sofrer uma. inclinação para Nordeste (eixo NE-SW) • 

Anticiclone atlântioo misto prolongando-se pela Europa Ocidental (Ao) 

O Ao é o prolongamento do anticiclone atlântioo misto pelo a:mtinen­

te europeu, devido à sua deslocação para leste, nonnal.nente numa. circulação ~ 
ridiana lenta (fig. 45). Assim, o eixo do anticiclone pode tanar as seguintes 

direcçÕes: NNE - SSW, NE - SW ou E - W. 

As massas de ar que carpÕem o Ao, nas suas camadas mais baixas, sao 

de origem polar (fig. 46 e quadro 33), serub marítimas ou cx::ntinentalizadas con 

soante a inclinação do eixo do anticiclone e a sua maior ou menor pennanência 

sobre o cx::ntinente. 

Anticiclcne atlântioo misto ligado ao anticiclone térmioo europeu (At) 

QJ.ando os anticiclones atlânticos mistos se deslocam cb Oceano Atl â!;! 

tioo para o interior do continente etlr'q?Elu, podem ligar-se em superfície,dUX'a!! 

te a estação fria, ao anticiclone téJ:mi.00 que se instala sobre a Europa Cen­

tral e/ou Oriental (fig. 47), cx:mo resultado directo da influência das cx:md:i.­

ções geográficas (o solo está muito frio nesta época do ano). O eixo maior do 

At tem tma direcção E -W e, por veZes, NE -SW, o que origina um fluxo do qua­

drante Este ext.remanente frio e seco sobre Portugal. As massas de ar que atin­

gem o nosso país, na circulação deste anticiclone, são polares continentaliza­

das, ou nesno, polares cxmtinentais (fig. 48 e quadro 34) cx::nsoante a nenor ou 

maior duração deste tipo anticiclónico. 
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20.12.79 

Situaç~o em superflcie (n.m.rn.) 

o 1200 Km 

Situaç~o em altitude (500 hPa) 

Fig. 43 - Anticiclone Ap 



Estação: 

p 

1006 

1000 

986 

937 

850 

846 

735 

700 

655 

500 

-

" • 

125 

<)ladro 32 

Sondagem em margem de anticiclone Ap 

Lisboa -
H 

155 

1472 

2988 

5470 

12 h TU 

T 

9,8 

9,2 

7,6 

3,2 

- 1,1 

- 1,5 

- 9,9 

-12,3 

-15,7 

-29,1 

/ 

/ 
/ 

/ 

- 20.12.79 

Td 

- 3,2 

- 3,6 

- 4,3 

- 5,4 

-16,4 

-16,3 

-19,8 

-26,2 

-37,0 

-48,2 

- 30·e 
/ 

/ / 

7 
/ 

/ 

/ 
/ 

----------~/-----/ 
/ / 

/ 
/ 

" / 

t 

/ 
/ 

/ 
/ 

" / 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

7 

/ 

/ 
/ 

t 

/ 
/ 

/ 

/ 

U 9WS d 

40 4,0 

41 3,6 

43 3,5 5 

52 3,0 

32 2,2 30 

31 2,3 

44 3,5 

31 3,0 20 

15 3,7 

13 6,5 35 

500 !..P .... 

/ - <o·e 

/ 

/ 
/ 

" / 

'00 lo.. P ... 

" /100hPO-
/ 

/ 
/ /o·e 

/ 
---'/~-_ '00 '"'P .... 

/ 
/ 

/ 

/ 
/ / Jo·e 

f 

14 

32 

48 

78 

---~"-/ ----~/ 
/ / 

Lisboa - 12h TU/ 

/-:-----7 "o o h ro-

20.12.79 

/ 
/ 

/ 

/ 
/ 

/ / 
/ 

Fig. 44 - Sondagem em margem de anticiclone Ap 

1000 Io!'o.. 
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19~1O.78-{00h TU) 

Situaç~o em superf{cie (n.m.m.) 

Situação em altitude (500 hPa) 

Fig. 45 - Anticiclone Ao 

q 1200 Km 
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Quadro 33 

Sorxlagem em Anticiclone Ao 

Estação: Lisboa - 12hTU - 19.10.78 

p H T Td u ews d f 

1006 104 17 1,6 35 9,0 ? ? 

1000 157 16 - 0,2 32 8,3 ? ? 

985 13 - 6,1 25 6,0 

921 '9 - 6,9 31 6,4 

850 1506 7 -14,8 19 6,8 ? ? 

828 6 -19,3 14 6,7 

815 9 -21,0 10 8,3 

739 7 -23,6 9 10,5 

700 3101 5 -25,0 9 11,7 ? ? 

660 2 -27,6 9 12,2 

641 2 -27,8 9 13,5 

500 5770 -12 -37,3 10 15,0 ? ? 

~ 

" 
" " - lo·e. 

•• 0 "fi .. 

/ o·e. 

, " I' , 600 ",. ... 

I' , " " '''e. 
I' " " I' 

" < 
" , 

I' 

I' 
700 I' .. ~ " 

" 
, 

I' 

I' I' I' " , 
" I' , " 

, 
.000 h" ... 

I' 
, 

, I' I' 

, , 
" -- , , 

Lisboa - 12h TU I' , 
" 

, f\oo "'eL 
I' I' , 

19.10.78 I' I 

- I -.. I.~.,., 

Fig. 46 - Sondagem em anticiclone AD 
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26.02.79 (OOh TU) 

"" I 
~------~~~~~~--~~~--------~------------~~~------~ TO _ .. _~ . 

Situação em superfície (n.m.m.) 

Situação em altitude (500 hPa) 

o 1200 Km . , 

Fig. 47 - Anticiclone At 
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Qladro 34 

Sondagem em anticiclone At 

Estação: Lisboa - 12 h TU - 26.02.79 

p H T Td U ews d f 

1014 104 9 - 0,8 50 4,0 ? ? 

1000 216 8 - 5,6 37 2,5 ? ? 

983 6 -11,1 28 0,5 

959 7 -14,3 20 2,0 

874 O -16,0 29 2,0 

850 1535 O -18,3 23 2,5 ? ? 

817 1 -21,9 16 4,5 

700 3076 - 7 -28,7 16 6,0 ? ? 

662 - 9 -30,2 16 7,0 

500 5610 -27 -35,6 44 8,0 ? ? 

478 -29 -45,0 18 8,5 

440 -32 -48,8 16 9,5 
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Fig. 48 - SOndagem em anticic10ne At 
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Anticiclooe europeu (Ae) 

O PIe o:mtra-se nonnalJtente ou sobre a Alemanha ou sobre o SUl da. Es­

candinávia (fig. 49). ~ um anticiclone dinândoo con~ine.ntal qt:e está ligado a 

uma circulação neridiana. Frobora caneçarldo por ser oCEânico, o ])e perde essas 

características devido à sua lcnga permanência no continente europeu. 

~ CXllp:>Slo por duas massas de ar: uma inferior, de origem polar (ocn 

tinental ou continentalizadal até aos 1 500 - 3 000 m, e outra slJFe.rior quente e 

subsidente • 

Os contrastes téJ:m:i.cos, sofridos pelo substrato oontinental na esta­

ção quente e na estação fria, reflecten\-se directamante na massa de ar polar in 

ferior, ~-a ou arrefecendo-a. Este fenómeno introduz nodificaçê5es esta 

cionais na estrutura deste anticiclone, pois que, se no Invemo as duas massas 

de ar que o CXlupCem se distinguem perfeitarrente, no Verão isso não se verifica, 

porque ambas são quentes (fig. 50 e quadro 35). 

SOb a influência do le, Portugal recebe um fl'l.lm do quadrante Este, 

em superfície, frio ou quente confonte a éIx>ca do ano. 

Anticiclone ibero-africano (Ai) 

Este anticiclcne está nitidanEllte ligado a uma. circulação de tipo ~ 

ridiano em altitude, uma. vez que é encimado por uma dorsal ou então,por ma oé 

lula de altas pressões de bloqueio. A disposição do seu eixo é !!i:>rte-Sul esten 

dendo-se, por vezes, desde o Golfo da Gascxmha ao Sara (fig. 51). 

~ um anticiclone hanogéneo, oonstituído por ar quente (de origem tro 

pical) em toda a sua espessura (fig. 52 e quadro 36). 

Quando o Ai se instala sabre a Península lbérica e !!i:>rte de Africa, 
a massa de ar que o CCI1Stitui CCI'IeÇa por s~.r marítima mas, <XIU a persistência 

desta situação, ela adquire características oontinentais (devido ao seu trajec 

to sobre o Sara) • 

Sob a influência deste anticiclone, Portugal regista sarpre ~­

turas acima dos valores nonnais. 

Anticiclone ibero-m=diterrâneo (Am) 

O Am é um anticiclone que se dispÕe segundo os paralelos, na região 

rtediterrânea, e cujo eixo tem, por conseguinte, urra orientação W- E (fig. 53). 

SOb a influência deste antic.iclane,Portugal rece};e um fluxo de Este, 

vindo do mar ned.iterrâneo, noJ:IDal.nente de ar tropical marltino (fig. 54 e qua-
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Fig. 49 - Anticic1000 ]>e 
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Quadro 35 

Sondagem em nargem de anticiclone Ae 

Estação: Lisboa - 12 h TU - 13.05.79 

P H T 'Itl U ews d f 

1010 104 28 11,8 36 17,6 20 4 

1000 196 28 11,0 34 17,4 ? ? 

956 26 0,2 18 12,5 ? ? 

850 1609 18 - 6,2 18 13,1 ? ? 

700 3231 ~~"J II~ -18,6 16 13,3 ? ? 

674 5 -21,0 13 13,5 ? ? 

500 5910 -10 -31,8 15 15,6 ? ? 

400 7580 -25 -43,2 17 15,5 ? ? 
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Fig. 50 - Sondagem em margem de anticiclone Ae 
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26.12.77 (OOh TU) 
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Fig. 51 - Anticiclone Ai 



134 

Quadro 36 

Sondagem em anticiclone Ai 

Estação: Lisboa - 12 h 'lU - 25.12.77 

P H T Td U 9ws d f 

1018 104 16 10,8 69 12,2 80 8 

1000 255 14 8,2 59 10,8 ? ? 

996 14 6,2 59 10,2 ? ? 

979 18 4,5 40 11,4 ? ? 

914 16 - 6,5 20 10,0 ? ? 

850 1633 13 -1l,8 16 10,5 105 ? 

700 3234 4 -23,8 11 11,5 150 ? 

500 5870 -15 -36,2 14 13,5 220 ? 

400 7510 -27 -45,8 16 14,6 220 ? 

" - ~o·e ~oo hf'Ao " 
" " -Jo°e. - " 

, 
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, 
" " " " " " " " ,,~ lo·r:,. 

" " " " 500 hfQ. 
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" " " " " " / O·e. 
" " " / " " " " , 

" " " '00 hfQ. 
.;. " " " " " " " " 

,jo·e, 

" " " " " " " " " " " " " " " " 
" " " " " 

/100 ", __ 

" " " / " " " " " " " " " ~o·e 
" " " " /'00 Is'", 

" " " " " " " " " " " / " " " " / 
J / ,oo"'A-; • I " Lisboa - 12h TU / 

" , " / 
25.12.77 • Jooo ""0.. " 

; 

Fig. 52 - Sondagem em anticiclone Ai 
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9.11. 77 (OOh TU) 
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Fig. 53 - Anticiclone Aro 
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dro 37). No entanto, acontece, por vezes, no Inverno, que as regiÕes cD M:!d1-

terrâneo Oriental são atingidas por um fluxo de Este ou de Nordeste provenien­

te da circulação de um anticiclone téJ:m:i.oo europeu ou euxoasiátioo. Se existir 

um Arn no Maditerrâneo, ele sofre assim, uma alinentação de ar frio polar no seu 

flanro leste. Neste caso, o Aro transfonna-se num anticiclone het:eJ:ogéneo, cxm­

posto por duas massas de ar: una inferior, polar oontinental úras que se vai 

humidifican:io ao atravessar o Mar M3diterrâneo) e outra, tropical,em altitude. 

~ de referir que vários autores, corro por e.xenplo P.MAHERAS (1983), defE!lldem a 

existência de uma ''massa de ar ned:i.terrânea" que tanto derivaria de ar polar 

CXIlD de massas de ar tropical. A "nediterranização" destas massas de ar só se­

rá possível mediante a existência de condições anticiclónicas particulaxnEnte 

estáveis sobre a Bacia Mediterrânea; ou seja, quando o Am se individualiza e 

pemaneoe durante vários dias nesta região. Não querendo entrar na polémica ela 

existência ou não desta ''massa de ar nediterrânea" (apenas circunscrita à Ba­

cia r-Editerrânea), o que poderatDS afintar é que Portugal, quando influenciado 

pelo Am, cx:mhece um tipo de tertx> CXllll humidades relativas elevadas e cujas te.!! 
peraturas estão dependentes da influência anenizacbra do Mar ~terrâneo. 

Anticiclone atlântioo' subtropical (As) 

O As situa-se, normal.Itente, sobre o Atlântioo (fig. 55) ,podendo ~ 

gir os 500 N na estação quente, altura em que se estende pela Europa oc:Ldental . 

Este anticiclone pertenc2 à faixa das altas pressões subtmpicais sendo, por 

isso, um anticiclone dinâmioo e hatogéneo, cuiplSto por uma nessa de ar quente 

(de origem tropical) e sul:sidente. Contudo, apresenta uma inversão ténnica en­

tre os 1000 e os 2000 m nas nargens N e E (fig. 56 e quadro 38), devida ao ar­

refec:im:mto da baixa trcp::>sfera prcvocado pelas águas oceânicas. Este fenáDeoo 

provoca alguma nebulosidade, cujo limite se encontra à altitu:1e da inversão 

télJOica. w.z~ U949) verificou inclusivan:ente que, se a nebulosjdaàa 

atingir os 1500 a 2000 m de espessura~ pcx1em ooo.n:er chuvas muito finas na Pe­

nínsula Ibérica. 

O As é I CXJ1ljunt:aIJente cx:m o Aa, dos anticiclones mais frequentes em 

Portugal (cx:mo vereuos ~ no estudo da frequência dos anticicl~ 

ne.s). Em alguns casos, o facto do As apa:reoer num maior nÚDel:O de vezes que o 

!>a, é devido a situações de transição. Com efeito, um Aa pode e\IOluir em As se 

cessar a alinentação de ar frio polar nas suas camadas inferiores, devi do ao 

restabelecinento da ~ de perturbaçÕes da frente polar na sua nargem No! 
te. Neste caso, o ar polar desnatura-se e o anticiclone misto acaba por evoluir 
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Quadro 37 

SOndagem em margem de anticiclone Am 

Estação: Lisboa - 12 h TU - 08.11.77 

p H T 'Itl U ews d f 
-

1017 104 13 9,1 77 10,6 ? ? 

1000 248 13 8,1 64 10,9 ? ? 

990 13 4,3 55 9,0 

938 10 1,7 57 8,5 

850 1602 9 - 2,0 47 11,0 '? ? 

783 7 - 1,4 56 13,4 

737 6 - 9,3 33 12,5 

700 3196 4 -10,8 33 13 .. 5 ? ? 

590 - 4 -19,0 30 14,5 

500 5840 -15 -26,5 36 14,5 ? ? 

476 -15 -29,9 27 15,3 

400 7500 -26 -38,8 29 15,2 ? ? 
--
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Fig. 54 - Sondagem em nargem de anticiclone Am 
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11.8.80 (ooh TU) 

Situação em altitude (SOO bPa) 

o 1200 Km . , 

Fig. 55 - Anticiclone As 
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Quadro 38 

SOndagem em margem de anticiclore As 

- 00 h TU -

T 

20,2 

19,8 

17,8 

25,2 

17,6 

10,2 

9,0 

- 8,1 

-13,1 

-20,3 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 
/ / 

/ / 
/ I / 
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/ / 
I I 
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Fig. 56 - Sondagem em nargem de anticiclore As 
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em anticiclone quente. Ora, para a de:fini.ção ri.gorosa e precisa entre estes 

dois tipos de anticiclones, numa situação deste géneJ:o, o estudo das respect:1-

vas estruturas nássicas é inpl:escindÍvel. Contudo, ccmo já foi referido, à3vi­

do à norosidade que este implica, foram sobretudo tomadas em conta, para a ca­

racterização destes dois anticiclones, as diferenças de pressão existentes en­

tre eles. ~ possIveI pois que alguns As possam, segundo esta classificação,ser 

ainda Aa. No entanto, para certos autores, CCJU) J.IDUNlER, isto não a:nstitui 

um problema importante, ura vez que consideram a possibilidade da existência 

de um anticiclone atlântico' subtropical c:axposto por uma mistura de ar trc.pical 

e ar polar marítinD já desnaturado (éqUeCido). 

O As é designado, con:entenente, por "Anticiclone dos Açores n, l.IIB 

vez que o seu oentro se situa perto destas ilhas. Todavia,isto nem senpre élOC!!. 
tece, dado que o centro do anticiclone é relativanente nóvel, tendo tendência 

a deslocar-se na di.recção do oontinente eurc:peu. Num estudo de âmbito nais la­

to, I.Ml-\KSIM'JV e V.KARKLIN (1970, in A.PERRY, 1971) chegaram, inclusi vanente, à 

conclusão que o anticiclone atlântico subtropical se tem m:wido para leste de! 
de os princípios do sérulo. 

Cem:> vinDs, no verão, a circulação em altitude sobre o Atlântioo Nor 

te e Bacia ~terrânea é, :fundanenta1.nente, do tipo zonal. A faixa das altas 

pressões subtrcpicais enoontra-se pois à latitude da Península Ibérica. No en­

tanto, a pressão é mais baixa sobre a Peninsula do que sobre o cx:eano, em vir­

tude do sob~ diq.lela. Este fenáreno .origj.na que, na .baixa trx:p:Js~ 

ra, as altas pressões subtropicais dêem lugar à depressão ténnica local i zada 

norna..l.nente sobre a neseta. A depressão téz:mica cxmstitui, pois,o resul.tafu ti! 
recto da oonjugaçác de condiçi5es de abrigo aerolÕgico e de influências geográ­

ficas. 

Portugal, enix>ra sendo influenciaOO, por vezes, por essa depressão 

(sobretudo as regiões interiores), encantra-se quase sempre sob a influência 

da margem oriental do anticiclone As. Além deste anticiclone,quancb ocan:so ~ 

pressões ténnicas sobre a Peninsula, o território português pode também ser 1!! 
fluerx:iado (ainda que raranentel por outros tipos anticiclónicos: Aa, Ao, Aro e 

Pe. 

A localização de Portugal entre o anticiclone atlântico subtropical 

a C2ste, e a depressão téIl11ica peninsular a Este, ou seja ,entre um CXBal'lO mais 

frio e uma Península sabreaquec:ida, origina entre o litoral e o interior num 

gradiente téJ:m:ico muito acentuado, que se traduz num forte g:rad1ente de pres­

são, responsável pela refrescante Nortada., que c:x:II'I2Ça a fazer-se sentir a par-
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tir das primeiras horas da tarde" (A. B. FERREIRA, et al, 1983, p. 60).A man~ 

ção desta situação ao longo da estação estival origina a persistência dos ven­

tos de Norte ao longo do litoral português. Carro salienta D.B.FERREIRA (1984), 

é a persistência e a velocidade destes ventos que funcionam carro "motores do 

~lling". 

As águas frias do oceano vão, por sua vez, provocar o arrefecimento 

das camadas mais baixas da troposfera, fonnando-se por este processo um "oo~ 

dor" de ar arrefecido pela base, ao longo da oosta ocidental portuguesa. Este 

"oorredor" é aproveitaCb pelo ar frio polar que circula no flanoo Norte do As, 

e que desre, assim, em latitude. Na nédia troposfera há a tendência para a fOE 

mação de um pequeno cut-<>ff-low ou de um 0010 (entre os anticiclones atlântioo 

subtropical e ibero-maditerrâneo) entre os Açores e o Continente, cx:an o ~ 

lecimento de uma gota de ar frio na região da Madeira. W. KLEIN e J. WINSTON 

(1958) referiram, inclusivamante, que a margem ocidental da PenÍnsula Ibérica 

possui a frequência mais elevada de vales do globo ,no mês de Julbo, a;;m 18 dias. 

No entanto, aoonteae por vezes (ainda que de uma fonra pouoo f~ 

te) que este dispositivo se desloca um pouro para Leste, :indo situar~ sd:>re a 

PenÍnsula. Neste caso, a depressão ténnica, ai existente,transfonra-se nllOa ~ 

pressão mista. Esta, CXIlO é evidente, não foi considerada nas depressões télln!. 
cas ibéricas. 

Definidos os nove tipos de anticiclones que influenciam PortUJal,~ 

rIOS ver, em seguida, qual a sua f!:'eq\.ÊlCia de o<x>rrência. 

1. Frequência anual 

a) Aspectos gerais 

W.KI.ElN (1958), ao estudar durante 39 anos uma área c:arpreendida en­

tre os 00 e os 900 N e os 00 e os 1800 W, ot:servou que a antici.clogénese é IlBis 

frequente que a ciclogénese, entre os 200 e os 400 N, e que os anticiclones a­

tlngem a sua frequência mãxima anual, entre os 300 e os 400 N(23) • CaIO Portu­

gal se enoontra situado entre os 370 e os 420 N, não é, assim,de estranhar que 

os anticiclores dcminem. as oondiçÕes net.eorológicas em 54% dos dias do ano (cc 

(23) Ainda segundo o nes:roc> estu:k>, as depressões atingem a sua fre­
quência máxima entre os 500 e os 55'> N. 
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rco vinDs no capItulo anterior) • 

Na figura 57 está :repJ:eSentada a frequência de OCX>rI:êucia dcs nove t! 
pos de anticiclooes :referidos. Nela se distinguem, claranente, tJ:ês grupos: 

1) O prineiro é cxmstituIdo pelos dois anticicl~ nais fxequentes: 

As e Aa que, em oonjtmto, :representam 63% eh total das sitl1aifes 
anticiclónicas. 

2) O segundo é CXIlSti.tuIdo pelo anticiclone k>, que ocorre em 12% dos 

dias de abrigo aerológioo. 

3) O terceiro é CXltpCSto por um conjtmto de seis anticiclones (Am, 

Ap, Ai, At, ]>e e Az) pouco frequentes em Portugal. 

Ae Az 

Fig. 57 - Frequência de ocor­

rência anual dos no 

ve tipos de antici­

~. 

O anticiclooe mais frequente (As) e o menos frequente (Az) ocorrem 

:fundanl.:mtalmente em circulação zonal, en:;plélIlto os :restantes aparecem ligados , 

principalnente, à circulação neridi.ana. Se dist:i.ngu:iJ:na; os três tipos de cir­

culação em altitude, oonsiderados no capítulo anterior, verifiCéII'IDS que existe 

uma temência para que os diversos anticiclones oc:xn:ram em det:eJ:minaà::s tipos 

de circulação (fig. 58) I a saber: 

- circulação zonal: Az (100%), As (70%) e Am (42%) 

- correntes oodulatórias: Ai (56%) e Aa (36%) 

- situações de bloqueio: ]>e (74%), 1tD (65%), At (54%) e Ap (52%). 
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Az Ap Aa Ao At Ae Ai Am As 

~
Si~uações de bloqueio 

... Corrente~ ondulatórias 
Circulaçao zonal 

Fig. 58 - Inportância relativa Cbs 

tipos de circulação em 

altitude para cada um à:>s 

anticiclones. 

Em regi.Ire anticiclónico, as situações mais f:requ:mtes, aos 500 hPa, 

são as dorsais, can 24% e as AP, can 23% (fig. 59 e quadro 39); seguem-se-lhes 

os anticiclones de blcqueio, dos quais se destacam os de bloqueio difluente 

(Ad), cx:m 10%. 

% 
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15 

10 

5 

o 

Fig. 59 - Subtipos de circulação em alt! 
tude responsáveis pelo oonjun­

to dos nove anticiclones. 
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().1adro 39 

Subtipos de circulação em altitude para cada um dos anticiclones (%) 

Anticiclones AP Zd/Zs Dorsais 
Anticiclones Bja Outras 
de Bloqueio situações 

Az O 50 O O O 50 

Aa 9 19 27 9 15 20 

Ap O O 28 22 23 28 

Ao 8 1 28 39 15 10 

At O 2 44 37 7 11 

As O O 26 50 18 5 

Ai 2 13 56 22 2 5 

Am 37 5 31 24 O 3 

As 50 15 12 6 7 10 

'lbtal 23 13 24 16 11 14 

b) Diferenças entre os anos seoos e húmidos 

caro o períodt;> em análise cx:mporta t.res anos secos e tJ::ês anos húni­

dos, detectaram-se algumas diferenças, entre eles, na frequência de oconência 

dos várias anticiclones. Cem> se pode obsel:var no quadro 40, enix>ra, c::x::mr> é lª 

gioo, a maior parte dos anticiclones oc:x:rra mais vezes nos anos secos que nos 

anos húmidos, existem dois que são excepção. são eles: o Az e o Am. Cate estes 

anticiclones estão ligados a uma circulaçãO, em altitude, do tipo zonal e, 00-

IIO esta é mais intensa nos anos húnidos, ~r-se-á que estes dois anti­

ciclonas tenham tendência para oc:x>n:er reais vezes nos anos húmidos que nos aIX>S 

secos. 
Do conjunto dos anticiclones, verifica-se ainda que os que sofrem uma 

maior variação entre as anos secos e os anos húmidos são o Ai, o At e o Am. Os 

dois pr:i.neiros são mais frequentes nos anos seoos, ncm3adamante o Ai, que tr! 
plica a sua frequência de ocorrência. Este anticiclone, ligado a wna circula­

ção neridiana em altitude, é um dos grandes responsáveis por situações de seca 

em poItu.Ja.l (D.B.FERREIRA e A.B.FERREIRA, 1981 e 1983). O At está igualmente l! 

gado à circulação neridiana (nateadanente de bl~io), originando \ll1B grande 

faixa de altas pressões sobre a Europa, nos neses de Invemo. 
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Quadro 40 

variação da frequência de ocorrência de cada 1.:11\ ébs 

anticiclones nos anos secos e hÚmida; 

Anos secos Anos húmidos 

Anticiclones t;9 total % Anticiclones N9 total 
% 

Ce Qias de dias 

Aa. 224 32 As 186 36 

As 213 31 Aa. 142 28 

k,) 87 13 k,) 58 11 

Ai 41 6 Aro 49 10 

AI> 39 6 Ap 26 5 

At 32 5 At 18 4 

Aro 29 4 Ae 16 3 

Ae 22 3 Ai 14 3 

Az 6 1 Az 8 2 

'lbtal 693 100 'Ibtal 517 100 

c) Os f11.lX03 daninantes em circulaçãp anticiclénica 

O estudo dos fluxos que atingem Ibrtugal em circulação anticiclónica 

reveste-se de uma grande i.nport:ância, pois é possível, através deles,d:>sel:var 

a trajectória das massas de ar que nos afectam e até nesm::> a sua origem.Os fl~ 

xos que irão ser nencicnados foram a:msiderados a partir de isóbaras zepresen­

tadas nas cartas sinópticas de superfÍcie e não a partir dos ventos obsel:vaàls 

em cada uma das estações clina.tolÕgicas. Cem este processo procurou-se evitar 

possíveis erros de interpretação, dado que os ventos rm.ú.tas vezes registaOOs (e 

sobretudo em situações anticiclênicas) ou são brisas litorais ou então a sua 

direa;ão está nu.ti.to nodificada por influências ol."Ográficas. 

Se se considerar o conjtmto dos anticiclones verifica-se que, sOO a 

mfluência destes, Portugal é atingido, quase eJCClusivamante, p:lr ventos de ~ 

drantes cem catp:>nente Norte (fig. 60). Contudo, não há um I'UllD claramente ~ 

daninante, devido à variedade de situações anticiclónicas que afectam o nosso 

país e às suas diferentes localizações. 

Se agrupa:r:nos os fl\.D!DS em: "fluxos atlânticos" (W, NW e N), "fl\DlOS 

emopeus e nediterrâneas" (NE e E) e "fl\.D!DS africanos" (SE, S e SW) verifica­

nos que os pr:ineiros são dcm:i:nantes em 49% da; casos, o que de resto é lógico, 
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Fig. 60 - R:lJnD dos fluxos que atingem Pc! 
tugal,em circulação antici.clânica. 

se at:en::leJ:m:>s a que a circulação atm:sférica se faz de W para E, às nossas la­

titudes. 

Os anticiclones responsáveis pelos "fluxos atlântioos" são os As, Aa, 

AI? e Az (quadro 41 e fig. 61). No caso do Az, e CXltD este anticiclone tem uma 

pequena extensão em superflcie e é registado, na maior parte das vezes, quando 

se encontra exactanente sabre Portugal, a::mpreende-se que as situaçres cnde não 

é possível detectar o fluxo atinjam um valor elevado (50%) D 

Quadro 41 

Dire~ da3 fluxos (em %) que atingem Portugal, em circlllação 
anticiclónica <Ix>r tipos de anticiclones) 

Anticiclones N NE E SE S SW W NW 
Fluxo inde 
te:cn:lnadÕ 

Az O O O O O O 36 14 50 

Aa 30 11 O O O O 20 32 8 

AI? 71 29 O O O O O O O 

Ao O 61 38 O O O O O 1 

At O 7 94 O O O O O O 

As O 21 76 3 O O O O O 

Ai O O 15 58 13 9 O O 6 

Aro O O 91 O O O O O 9 

As 11 12 3 O O O 39 14 22 

Total 16 17 18 3 1 0,4 19 14 11 

Os anticiclones que originam os "f1w«>s ew:opeus e mediterrâneos" 

sao, sobretudo, o Ao, At, As e Aro; sendo o Ai. o responsável pelos "fl\.DCDS afri 

canos" (quadro 41 e fig. 61). 
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Fig. 61 - Os fluxos nos diversos 

anticiclones 
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d) As margens anticiclónicas 

Sob a influência do JIesm:> anticiclone, duas regiões podem ter tipos 

de tempo completamente diferentes, consoante se encontrem no centro ou na mar­

gem do m=sm::>. Este facto torna-se mais evidente se se pensar que a margem de 

um anticiclone pode ser perturbada; ou seja, se aí circular, por exemplo, uma 

família de depressões. Conpreende-se por isso que as m3rgens anticiclónicas se 

jam aqui analisadas, ainda que nruito sucintamente. 

No caso de Portugal, elas são particularmente importantes já que re­

presentam 51% do conjunto das situações anticiclónicas. 

Quadro 42 

Importância relativa (%) das margens anticiclónicas 

em relação ao centro dos anticiclones( 24) 

Anticiclones Centro do 113.rgem 
anticiclone anticiclónica 

Aa 41 59 

Ap 12 88 

Ao 48 52 

At 48 52 

Ae 21 79 

Ai 80 20 

hn 69 31 

As 57 43 

Total 49 51 

No quadro 42 está representada a importância relativa das margens d!] 

t iciclónicas em relação ao centro de cadd um dos anticiclones. Nela se observa 

que, em quase todos os anticiclones (exceptuam-se o Ai, o Pm e o As), as mar­

gens anticiclónicas afectam mais frequentemente Portugal que os respectivos 

centros, sobretudo nos casos do Ap (88% das vezes) e do Ae (79%). N:> pri.rreiro 

e a margem Este que afecta Portugal, na maior parte das vezes, e no segundo, é 
3 margem Sul (quadro 43). 
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Quadro 43 

% de cada uma das margens anticiclónicas em relação 

ao total (por tipos de anticiclones)(24) 

Situação 
anticiclónica N NE 

A3. 22 39 

Ap O O 

Pc O O 

At O O 

Ae O O 

Ai O O 

Pln O O 

As 52 20 

2. Frequência rrensal e estacional 

a) Por meses 

E SE S 

31 8 O 

70 30 O 

O 64 36 

O 8 92 

O 20 77 

O O O 

O O 100 

14 11 3 

SW 

O 

O 

O 

O 

3 

55 

O 

O 

W NW 

O O 

O O 

O O 

O O 

O O 

27 18 

O O 

O O 

Além das variações anuais referidas, os diversos anticiclones têmCO!!! 

portamentos diferentes ao longo do ano. De facto, enquanto alguns se restrin­

gem a determinados meses, outros podem ocorrer" em qualquer época do ano com f~ 

quências variadas (quadro 44). 

Com vinos no capítulo anterior, os meses que possuem \..DIl mor núme­

ro médio de dias anticiclónicos são: Novembro (22), Agosto (21) e Julho (20). 

Enquanto em Nove.mbru ocorre prefel:"encialrrente o A3., em Julho e Agosto é o As 

que domina. Contudo, estes valores, que representam a nédia dos· seis anos es~ 

dados, encobrem grandes variações interanuais. Assim, poder-se-á dizer que, ~ 

quanto oos anos secos são os neses de Inverno que têm tendência a possuir \..DIl 

rraior número de dias de abT'igo aerológico, devido sobretudo aos anticiclones 

A3., Ao e Ai, nos anos húmidos, são os meses de Verão que registam l.Dll nÚJneIu 

reis elevado de dias de abT'igo aerológico, devidos ao anticiclone As. 

M3.s vejarros, seguidamente, quais são as tendências evolutivas de ca­

da um dos anticiclones: 

(24) O anticiclone Az não foi consideredo devido às suas caracterís­
ticas peculiares, já apontadas. 
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Quadro 44 

Evolução mensal (em %) de cada um dos tipos de anticiclones 

no períodO compreendido entre Set. "4 e Ago. 80 

Meses Az Ad Ap PD At Ae Ai Pm As 

Setembro 7 7 3 7 O 5 O 23 12 

Outubro 7 6 5 12 12 24 O 10 5 

Novembro 14 15 3 li 12 8 22 22 4 

D=zernbro 14 6 5 12 8 8 40 8 1 

Janeiro 7 7 3 17 26 13 16 8 2 

Fevereiro 21 5 3 1 16 13 13 3 5 

M3rço 14 13 14 5 8 11 7 12 3 

Abril O 11 19 15 10 3 O 1 4 

M3.io 7 8 25 9 8 3 2 O 8 

JunhJ O 12 8 6 O 8 O 8 11 

Julho O 5 8 4 O O O 3 23 

Agosto 7 4 6 2 O 5 O 4 24 

klO (%) 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

Az 

Este anticiclone ocorre sempre em circulação zonal. É mais frequente 

no semestre mais chuvoso (entre Novembro, e Março - fig. 62), o que é natural, 

já que a sua génese se encontra intimamente relacionada com situações pertur~ 

das. Apresenta um rnáx:i.rro nítido em Fevereiro (21%), pois é neste mês que o fl~ 

xo zonal de Oeste é mais intenso sobre Portugal. Em grande part€'- das vezes 

(43%) é o Zd (fluxo zonal com ondulações, tendência para dorsal) que encima e~ 

te anticiclone. 
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Fig. 62 - Frequência de ocorrência mensal 

do anticiclone Az (Set. 74-Ago. 80) 
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Ehlbora ocorra ao longo de todo o ano, é nitidamente mai s frequente 

nas estações intermédias (fig. 63): Novemlm:> (15%), Março (13%), Junho (12%) e 

Abril (11%). Nos três primeiros !reses, o A3. é, mesno, o nais frequente. 

Ao oontrário do Az, o anticiclone A3. ooorre sobretudo em circulação 

meridiana, o que explica a sua frequência nas estações intermédias. Embora se­

ja, de todos os anticiclones, o que tem uma distribuição nais rom:>génea pelos 

três tipos de circulação, destes se destacam as correntes ondulatórias com 36%, 

onde predonrinam as VED, com 21%. 
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Fig. 63 - Frequência de ocorrencia !rensal do 

anticiclone Pa (Set.74 -Ago.BO) 

o Ap ocorre preferencialmente na Primavera: Março, Abril e Maio re­

presentam 57% do total anual dos dias de ocorrência deste anticiclone (fig.64). 

Destes !reses destacam-se Maio (25%) e Abril (19%). 
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Fig. 64 - Frequência de ooor.rencia mensal do 

anticiclone Ap (Set. 74 - Ago. 80) 

o Ap é um anticiclone que se estende muito em latitude,por vezes,de! 

de as regiões árcticas às mediterrâneas. Aparece, por isso, sempre ligado à cÍ;!: 

culação meridiana, fundanentalmente às situações de bloqueio (52%).0s Bj (23%) 
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e as VED (23%) encimam frequentemente este anticiclone. 1:, asSlJII, lógico ~~)e o 

Ap seja rrais frequente nos meses de Abril e Maio, pois é nestes que a circula­

ção meridiana atinge a sua intensidade mâxima. Por outro lado, corro salier.ta­

ram R.SANDERS (1953) e E.SUMMER (1959) existe una tendência, na PrinE.vera, no­

Jreadamente em M3.io, para que as cristas de bloqueio se formem e perm:meçam so­

bre o Atlântico, o que explica que Portugal fique sob a influência das verten­

tes orientais dessas cristas. 

Ao 

o anticiclone Ao ocorre sobretudo no período de Outubro a Janeiro e 

em Abril. Tem dois máximos de frequência de ocorrência, Janeiro (17%) e Abril 

(15%), e Uffi3. queda brutal em Fevereiro (fig. 65). 
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Fig. 65 - Frequência de ocorrência mensal do 

anticiclone Ao (Set. 74 - Ago. 80) 

Este anticiclone ocorre quase sempre em circulação neridiana ( 91%) , 

fundamentalmente em situações de bloqueio (61%) que, na rraior parte das vezes, 

é do tipo difluente (26%). Além desta situação, encimam habitualmente o kJ, as 

VED (21%). É, assim, compreensível que o Ao seja muito frequente em Janeiro e 

Abril, já que, a seguir aos meses de Primavera, Janeiro é o que apresenta Uffi3. 

circulação meridiana (nomeadamente de bloqueio) rrais fr>equente. W.K1EIN e J. 

WINSTON (1958) e N.KOBAYASHI (1971) salientaram este facto. Os primeiros cheg~ 

ram inclusivamente ã conclusão que o Norte e Centro de Portugal aparecem,em J~ 

neiro, corro Uffi3. das áreas do Hemisfério Norte onde as dorsais são rrais freque!! 

teso N.KOBAYASHI, dividindo a circulação aos 500 hPa em zonal,vales e dorsais, 

afirma que estas abrangemffi3.isde metade (53%) dos dias do mês de Janeiro, na 

costa ocidental do continente euroasiático. A queda brutal do kJ, em Fevereiro, 

é igualmente lógica, Uffi3. vez que este é o mês de Inverno com o maior número de 

dias de circulação zonal. 

Todavia, este anticiclone sofre grandes variações nos anos secos e 

nos anos húmidos, devendo-se estas, fundamentalmente, aos meses de Dezembro (on 
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de a sua frequência é oito vezes superior nos anos secos) e em Janeiro (onde es 

sa frequência é três vezes superior), Recorde-se que estes dois meses são pre­

cisamente aqueles que sofrem as maiores variações nos tipos de circulação emal 

titude, entre os anos secos e os húmidos (aumento da circulação meridiana nos 

primeiros em relação aos segundos), 

At 

Por definição, o At nunca pode ocorrer nos meses mais quentes do arx>, 

Entre Junho e Seternbru ele não existe (fig. 66). Tem a sua maior frequência no 

mês de Janeiro (26%) por razões dinâmicas, já referidas para o PD,e por razões 

térmicas, já que este mês é o mais frio do ano. 
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Fig.66 - Frequência de ocorrência Jrensal do 

anticiclone At (Set. 74 - Ago. 80) 

Parece, assim, confirm:u">-se a ideia de J .MOUNIER (1979) segundo o 

qual é a este anticiclone e ao Ao que se deve, em grande parte, o número rela­

tivanente elevado de dias anticiclónicos em Janeiro. 

O At, tal COJID o Ao, OCOITe quase sempre em circulação meridiana. 

(98%), nomeadamente em situações de bloqueio (54%), das quais se destaca o di­

fluente (20%), As dorsais encinam também, com muita frequência, o At (28%). 

Ae 

IB.da a distância que separa Portugal do centro deste anticiclone, p!:!. 

ra que este influencie o território português, é necessário que se conjuguem 

duas condições. Assim, o Ae terá que possuir \.ma grande extensão em superfície 

e estar relativamente estacionário so~ a Europa Central. Esta Última condi­

ção está relacionada com o tipo de cir:culação em altitude a que este anticicl~ 

ne se encontra ligado, 'pois o Ae ocorre sempre em circulação meridiana., funda­

mentalmente em situações de bloqueio (74%), das quais se destacam as de blo-
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queio difluente (29%). As dorsais são igualmente muito frequentes (24%). 

O Ae ocorre sobretudo em Outubro (24%), seguindo-se-lhe Janeiro e Fe 

vere iro , ambos com 13% (fig. 67). 
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Fig. 67 - Frequência de ocorrência rensal do 

anticiclone Ae (Set. 74 - Ago. 80) 

D. REX (1951), ao construir uma. carta média de bloqueio para a Euro­

pa, detectou claramente a existência do grandioso anticiclone europeu. Poste­

riormente, R.SANDERS (1953) e E.SUMMER (1959) observaram que as cristas em blo 

queio são mais frequentes sobre a Europa no Outono, o que explica que seja so­

bretudo em Outubro que o Ae influencia Portugal. 

A.HUFTY (1974) referiu também que os anticiclones continentais euro­

peus são mais frequentes no Outono e, secundariamente, no Inverno. 

Ai 

O Ai ocorre entre Novembro e Ma.i~ (fig. 68) tendo um náxino bem nít! 

do em Dezanbro (40%), seguindo-se-lhe Novembro (22%). 

Este anticiclone está ligado às correntes ondulatórias (56%), funda­

menta.lmente às dorsais (36%), seguindo-se-lhe as VWD (20%). 

Caro já foi referido, o Ai é, de todos os anticiclones, o que sofre 

maiores oscilações na sua ocorr>ência entre os anos secos e os anos húmidos. t: 
sobretudo em Dezembro que essa variação é maior pois, nos anos secos ,a sua fre 

quência neste mês é seis vezes superior à que se observa nos anos húmidos. 

Am 

O Am ocorre principalmente em Setembro (23%) e Novembro (22%) ,se~ 

do-se Março (12%) e Outubro (10%). 

Quando este anticiclone atinge Portugal, o As encontra-se no Atlânti 

co, bastante deslocado.para Oeste. 
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Fig.68 - Frequência de ocorrência mensal do 

anticiclone Ai (Set. 74 - Ago. 80) 

Corro, sob a influência do Nn, a circulação (tanto em superfície cooo 

em altitude) se faz no sentido dos paralelos, é compreensível que nos meses de 

Abril e Maio (de trocas meridianas muito intensas ao longo do Atlântico Orien­

tal) este anticiclone tenha uma frequência de ocorrência baixa ou mesno, nula 

(fig. 69). De facto, o Nn ocorre em circulação zonal em cerca de 42% dos casos. 

Neste tipo de circulação, as ~ encimam habitualmente o Am (37%). Além destas, 

as dorsais (22%) e os anticiclones de bloqueio difluente (21%) são também mui­
to frequentes. 
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Fig. 69 - Frequência de ocorrência mensal do 

anticiclone Am (Set. 74 - Ago. 80) 
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As 

Este anticiclone ocorre fundamentalmente na estação quente (fig.70): 

Agosto (24%), Julho (23%), Setembro <12%) e Junho (11%). Nestes quatro meses ~ 

correm, pois cerca de 70% das situações de anticiclone As, coincidindo com a 

subida em latitude da faixa das altas pressões subtropicais. O As está, assim, 

nitidamente relacionado com as ~, as quais o encimam em 50% dos casos. 
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Fig. 7 O - Frequência de ocorrência mensal do 

anticiclone As (Set. 74 - Ago. 80) 

S O N D J F M A M J J A S 

Corro foi referido, quando existem depressões térmicas na PenínSula, 

Portugal está, grande parte das vezes, sob a influência do anticiclone As (so­

bretudo as regiões litorais). Nos seis anos estudados observaram-se 92 depres-
- .... 4' 'h~. (25 ) d . 1 infl . soes ternu.cas sobre a Pem.nsula IJ.J\::r1.ca , as qua1.S apenas 4 uencJ..aram 

o território português na sua totalidade. A maioria das vezes, Portugal é in­

fluenciado pelas margens de determinados anticiclones. Destes, o As (margem o­

riental) é dominante em 81% dos casos. 

As DI'PI ocorrem entre os rreses de M3.io e Outubro (fig. 71), atingin­

do o rráxirro de freq.uência em Agosto (37%), seguindo-se Julho com 32% (quadro 

45), 

Quadro 45 

Distribuição mensal (%) das DI'PI entre Sete 74 e Age. 80 

M J J A S O Total 
DI'PI 

1,1 10,9 31,5 37,0 17,4 2,2 100 

(25) Consideraram-se depressões térmicas aquelas que nao se individu 
alizaram aos 700 hPa. 

1: ainda de salientar que, corro a classificação dos tipos de circula­
ção foi feita às 00 h TU,as DI'PI estão aqui representadas por defeito. 
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A análise da frequência mensal dos diversos anticiclones mostra-nos 

um certo ritmo estacional dos mesoos. Assim, se considera.rnos a definição das e~ 

tações do ano a partir das diferenças observadas na circulação em altitude (e­

fectuada no capítulo anterior), verificamos o seguinte: 

O Verão (Julho, Agosto e Setembro) é narcado pelo nítido donÚnio do 

As sobre todos os outros anticiclones (66 % do total das situações anticiclóni­

cas) e pelas descidas acentuadas, na frequência de ocorrência, dos anticiclo­

nes Pa., Ap, Ao e At (este Último desaparece mesmo, durante toda a estação esti 

val). 

O anticiclone que ocorre preferencialmente no Verão é pois o As (fig. 

2 e quadro 46), com 58% do total anual de dias de ocorrência. 

O Outono (OutubrD e Novembro) aparece de wna foI'llE. repentina. ~ mar­

cado pela descida brutal, na frequência de ocorrência, do As e pela subida ní-

tida do Ao, At, Ae e Ai. Embora sendo wna estação de curta duração,o Outono ~ 

gista um contraste muito acentuado entre Outubro e Novembro na frequência de ~ 

corrência dos anticiclones pois, cooo vimos, há um aumento desta em Novembro, 

fundamentalmente devido ao Pa. e, secundariamente, ao Am, Ao, As e Ai. 

O anticiclone que ocorre preferencialmente no Outono é o Am (fig. 

quadro 46), com 32% do total anual dos dias de ocorrência. 

72 

t no Inverno (Dezembro, Janeiro, Fevereiro e Março) que o ant~ciclo 

! 
I 
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Fig. 72 - Frequência de ocorrência (%) dos diversos tipos de 
anticiclones, em cada tun3. das estações do ano 

Quadro 46 
Frequência de ocorrência (%) dos diversos tipos de anticiclones, 

por estações do ano (Set. 74 - Ago. 80) 

Antici Primavera Verão Outono Inverno 
clones (Abr. ,M3.i. ,Jun.) (Jul. ,Ago. ,Set.) (Out. ,Nov. ) (Dez. ,Jan. ,Fev. ,Mar.) 

Az 7 21 21 50 
A3. 31 17 21 31 
Ap 51 17 7 25 
Ao 30 13 23 35 
At 18 O 24 58 
Ae 13 11 32 45 
Ai 2 O 22 76 

MI 10 29 32 29 

As 22 58 9 11 
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nes Az, At e Ai .... têm o seu máxi.rro (bem nítido) de frequência. Os antici clones 

que ocorrem preferencialmente no Inverno, são os seguintes (fig. 72 e quadrD 

46) : 

Ai- 76% do total anual dos dias de - . ocorrenCla 

At - 58% " " " " " " " 
Az- 50% " " II " " " " 
Ae - 45% " " " " " II " 
flD- 35% " " " " " " " 

A Prirravera CAbril, M3.io e Junho) é marcada pela subida brutal do an 

ticiclone Ap (ligado ã intensificação da circulação meridiana), o qual ocorre 

preferencia1.nente nesta estação (fig. 72 e quadrD 46), com 51% do total anual 

dos dias de ocorrência. 

O anticiclone Aa reparte o seu máximo de frequência entre a Prirrave­

ra e o Inverno. 

m que foi dito, podererros ordenar assim, as estações do ano, relati 

vamente ao número médio de dias anticiclónicos por mês: 

Verão 20 dias 

Outono 18 dias 

Prirravera: 17 dias 

Inverno 14 dias 

III. AS SEQutNCIAS ANTICICI..ÔNICAS 

Um aspecto importante na caracterização dos sistemas anticiclónicos é 
o da sua evolução. Por isso, irenos avaliar, em seguida, as pl"incipais sequên­

ClaS ocorridas entre Setembro de 1974 e Agosto de 1980. 

Az - Este anticiclone não deriva de nenhtml outro, mas de situações perturba­

das, das quais as FW constituem 82% dos casos. Pelo contrário, nos 14 ca 

sos de Az observados, seguiram-se sobretudo situações anticiclónicas 

(71%), das quais se destacam: 

(29%) 

Az -+ As (29%) 

A primeira evolução dá-se quando "o acentuar e a persistência de uma on­

lação positiva do fluxo zonal de Oeste no--Atlântico Oriental vão permi­

tir a transfonlEção do anticiclone Az em anticiclone atlântico misto" (D. 

B.FERREIRA e A.B.FERREIRA, 1981, _p. 20). A segunda evolução oJ;,aerya,se 
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quando cessa a alimentação de ar IX>lar a este anticiclone, em virtude do 

restabelecimento a Norte, da passagem das depressões. Na segunda evolu­

ção verifica-se igualmente urra ligeira subida em latitude das famílias d~ 

pressionárias, devida à expansão para Norte do anticiclone subtropical. 

A3. - O Ai aparece, na m3.ior parte dos casos (69%), a seguir a situações de­

pressionárias, das quais se salientam: 

CD ~ Ai (26%) 

ru ~ A3. (25%) 

Deriva em 32% de outros anticiclones, dos quais se destacam: 

(11%) 

(9%) 

A primeira evolução é devida à diminuição da amplitude da circulação me­

ridiana. 

A segunda deve-se à alimentação de ar polar narítirro (fund amentalmente 

nos flancos setentrional e oriental do As), o qual provém de descargas de 

ar frio polar, em superfície, que se dão após a passagem das perturba­

ções que circulam a Norte do anticiclone. Estas descargas "são resIX>nsá­

veis por anticiclones m3.ritimos frios que se justapÕem às células sub~ 

picais das quais estão separadas por Uffi3. descontinuidade de tipo frontal. 

Ora , muitas vezes, bastante terrl}X) após a passagem desta, a inversão de 

temperatura rrantém-se ou reforça-se" (J.MOUNIER, 1979, p. 436). 

O A3. é seguido, quase equitativamente, por tempos perturbados (51 %) ou 

por outros anticiclones (49%), salientando-se as evoluções seguintes: 

(20%) 

(1.8%) 

(18%) 

(17%) 

A evolução A3. ~ PD dá-se quando o A3. se prolonga até à Europa, tornando o 

seu eixo Uffi3. inclinação NE-SW. A evolução Ai ~ As observa-se quando ces­

sa a alimentação de ar frio nas camadas mais baixas do anticiclone rrristo, 

evoluindo este em anticiclone quente. 

~ - As situações depressionárias antecedem o Ap em cerca de 55% dos casos, 

destacando-se: 

CD~ Ap 

PNW - Ap 

(25%) 

(1.5%) 
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l'butros casos C45%), deriva de outros anticiclones, nOJreadaJrente do /la: 

/la -+ Ap (35%) 

Evolui em 76% das vezes noutros anticiclones, destacando-se: 

Este Úl tino caso dá .. se quando a apÔfise polar do anticiclone Ap tende a 

deslocar-se para a Europa, sob â. influencia da onda planetária. 

IDs restantes 24%, o Ap antecede situaçóes depressionárias, principalme~ 

te: 
Ap -+ CD Cl4%) 

Po - D=riva, em 76% das. vezes, de outros anticiclones, nomeadamente: 

Aa-Po 

Ap -+ Po 

As-Po 

(42%) 

ClQ%} 

ClO%} 

Este Úl tino caso dá-se quando o As, ao expandir-se em latitude, e ao p~ 

longar-se pela Europa, começa a sofrer alimentações de ar frio nas suas 

carradas baixas (devido ao facto de ter atingido regiões bastante seten­

trionais, cerca de 50
0 N). 

O Ao sucede a situações depressionârias, em 24% dos casos, das quais: 

CD - Po (18%) 

O Pc evolui noutros anticiclones em 70% das vezes, salientando-se: 

Po -+ At 

Po -+ /la. 

PD -+ Ae 

<.22%) 

Cl5%) 

<13%) 

A primeira destas evoluções ê devida à progressiva extensão do anticiclo 

ne Po (seguindo a circulação W - E) pelo continente europeu, a qual origi 

na a junção, em superfície, deste anticiclone com o anticiclone térmico 

europeu. 

A segunda dá-se em situações de bloqueio, pois é devida a uma deslocação 

do anticiclone para Oeste, contrária à circulação geral nas latitudes mé 
dias. 

A terceira dá-se quando o Po, devido à sua longa permanência no continen 

te europeu, peroe as características oceanicas e se transforma num anti­

ciclone continental. 

Em 30% das vezes, ao Po sucedem-se situações depressionárias, principal­

mente: 
Po -+ CD (22%) 
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At - O At sucede a outros anticiclones em 93% dos casos ,dos quais se destacam: 

Ib - At 

Ae - At 

(50%) 

(13%) 

Ib At sucedem-se sobretudo os anticiclones (68%), nomeadamente: 

At - Ib 

At - Ae 

At - Aro 

(23%) 

(14%) 

(14%) 

Em todas estas evoluções deixa de existir a ligação com o anticiclone tér 

mico europeu. A diferença entre elas ê a da posição dos anticiclones: no 

primeiro caso, sobre a Europa Ocidental; no segundo, sobre a Europa Cen­

tral e, no terceiro, sobre a região mediterrânea (devido a tnna descida em 

latitude) . 

Nos restantes 32%, ao At sucedem-dr si tuaçoes depressionárias, sobretudo: 

At - CD (18%) 

Ae - Deriva de situações anticiclônicas em 76% dos casos, a saber: 

Ai -

Ao - Ae <.31%) 

Ai- Ae Cl4%) 

At -+ Ae ClO%} 

Aro - Ae ClO%) 

As - Ae ClO%) 

Corro estas evoluções deixam perceber, o Ae tanto pode derivar de um anti 

ciclone misto corro de um anticiclone subtropical. 

O Ae sucede, nos restantes 24%, a situações depressionárias ,principa..lJre~ 

te: 
CD -+ Ae Cl7%} 

Ib Ae sucedem-se, quase equitativamente, tempos perturbados (52%) e anti 

ciclónicos (48%), dos quais se destacam: 

Ae - CD (29%) 

Ae -+ At Cl9%} 

Ae _ Aro Cl9%} 

Ae - PW Cl4%} 

OAi sucede, em 77% dos casos, a situações anticiclônicas,principalmente: 

Am_ Ai (27%) 

As_ Ai Cl9%} 

Ib_ Ai Cl5%} 

Os restantes 23%', são situações depressionárias, das quais as FW repre­

sentam 12%. 
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Este anticiclone é substituído, quase equitativamente, por depressões 

(52%) e anticiclones (1+8 9ó), nomeadamente: 

(32%) 

(20%) 

Ai - Ae (16%) 

A evolução Ai - No. ocorre quando o anticiclone se desloca para. ENE,indo 

o seu núcleo situar-se ou sobre o l-.1a.r Mediterrâneo ou sobre as regiões ~ 

ridionais do continente europeu. 

A evolução Ai - Ae ocorre quando o anticiclone se expande para Nordeste, 

em direcção ã Escandinávia, indo o seu núcleo situar-se no Norte da E~ 

pa. Em altitude, a crista que enc:i:m3. o anticiclone prolonga-se muito em 

latitude. 

Pln - Este anticiclone sucede a outros em 72% das vezes, das quais: 

As- MI (26%) 

PD.-. Am Cl2%) 

Aa- MI UO%) 

Ai-+ Am UQ%) 

o PJn pode evoluir pois, a partir de um As ou de um A3., quando estes anti 

ciclones se deslocam, sucessivamente, do Atlântico Norte, passando pela 

Península Ibérica, até ao Mediterrâneo. 

O Am sucede a situações depressionárias em 28% dos casos, dos quais: 

CD .-. Am U4%) 

(12%) 

O Am antecede, por sua vez, quase equitativamente, anticiclones (47%) e 

depressões (53%), dos quais se destacam: 

Pln -+ CD (27%) 

(21%) 

(21%) 

As - Na Jl\3.ior parte das vezes em que o As ocorre em Portugal é antecedido por 

situações depressionárias (68%), das quais se salientam: 

CD - As (29%) 

(29%) 

Por seu turno, o As deriva de outros anticiclones em 33% dos casos, pr~ 

cipalmente do Aa: 
<.26%) 

são ainda de referir as situações depression~ias que sucedem ao As em 
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68% das vezes, nomeadamente: 

As -+ CD (30%) 

As- FW (27%) 

OAs c1â origem, nos restantes 32% dos casos, a anticiclones: 

As- M ClO%) 

As- hn ( 9.%) 

Resumindo (quadro 47) poder-se-á dizer que as situações depressioná­

rias precedem, norrralmente, os anticiclones Plz, M, Ap e As. Contrariamente, o 

Pc, At, Ae, Ai e hn são antecedidos, quase sempre, por outros anticiclones. Por 

seu lado, enquanto os anticiclones Plz, Ap, Pc e At dão origem, na rraior parte 

das vezes, a outros anticiclones; ao As sucedem ... se, usualmente , situações de­

pressionárias. Finalmente, aos anticiclones A3., Ae, Ai e kn tanto podem suce­

der situações anticiclónicas COJID depressionárias, com t.nna ligeira vantagem @. 

ra estas Últirras. 

Se atendemos apenas à evolução dos anticiclones, observou-se, entre 

Setembro de 1974 e Agosto de 1980., t.UIla grande variedade de sequências (cerca de 

8 ) . l' (26) O , das qualS se sa lentam : 

Quadro 47 

Evolução dos nove anticiclones 

Que sucedem a Que antecedem 
Anticiclones 

Anticiclones Depressões Anticiclones Depressões 

Plz 0% 100% 71% 29% 

A3. 32 69 49 51 

Ap 45 55 76 24 

Ao 76 24 70 30 

At 93 7 68 32 

Ae 76 24 48 52 

Ai 77 23 48 52 

Am 72 28 47 53 

As 33 68 32 68 

(26) Entre parêntesis representa-se o número de vezes em que ocor­
reu a sequência. 



165 

Ai - As (l7) Ai - Ao- At (2) 

As-. Ad (6) Aa- Ao-. As (2) 

As- Pm (6) ÉIa- ~-Pa (2) 

Pa -> Ao (5) Aa- Ap - Aa-. Ao (2) 

Pa- Ao -+ M (5) M -+ As_ Pm (2) 

Ap- M (5) Aa -+ As- Ai- Ae (2) 

Az- As (4) Ap - Ao (2) 

Az- Aa (3) As -+ Aa- As (2) 

Aa- Ap (3) As - Ao (2) 

M- Ao -. Ae (3) As -+ Ao -+ Pm (2) 

M- Ai ( 3) As -+ Ai (2) 

M- 1-'..'Il - Ai ( 3) As -Ae (2) 

Da amostragem junta, verifica-se que a sequência mais frequente é,de 

longe, a M -. As. Este facto deriva de os dois anticiclones em causa serem os 

mais frequentes e, paralelamente, dá-nos a informação de que, a tendência ge­

ral é a da evolução dos anticiclones de alimentação fria em anticiclones quen­

tes. J.MOUNIER (1979) observou este mesrro facto, para a G:iliza, ao referir que 

9/10 das evoluções anticiclónícas obedeciam a esta regra, embora esta evolução 

não seja regular ao longo do ano (é mais frequente no Verão). 

Pela nossa parte, e no período estudado, verificámos que a sequência 

A3. _ As ocorreu em todos os meses (com especial relevância no períodO de M3.io 

a Agosto e em Março), à excepção de 1);zembro e Janeiro. Nestes dois meses,o ~ 

ticiclone M evolui preferencialmente em Ao. A sequência Aa -+ Ao, observou-se 

ainda em Abril, Maio, Julho, Setembro, Outubro e Novembro. 

Outras sequências relativamente frequentes são: As -+ M e As -+ Pm. 

Enquanto a primeira se verifica especialmente em Fevereiro, M3.io, Junho e Ju­

lho, a segunda ocorre em dois períodos: Fevereiro e Março e de Agosto a Outu­

bro. 

Tão frequentes corro a sequência Aa - Ao, já referida, sao as sequ~ 

Clas Pa -+ Ao - Aa e Ap - A3.. A primeira observa -se em Abril, Outubro e 1);­

zembro; e a segunda regista-se sobretudo em Março e Outubro e, também, em Ju­

lho e Setembro. 
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Conclusão parcial 

Do estudo efectuado neste capítulo, destacam-se a.s seguintes conclu-

soes: 

1 - A circula.ção meridiana, sendo a malS frequente em Portugal, é também aque­

la que mais condiciona a ocorrência dos anticiclones, particularmente as 

dorsais. As altas pressões subtropicais (/~) são igualmente muito frequen­

tes. 

2 - Os nove tipos anticiclónicos detectados influenciam Portugal em mais de me 

tade dos dias do ano, em grande parte através das respectivas rrargens, as 

quais representam 51% do total das situações anticiclónicas. 

3 - Destes nove anticiclones, dois se destacam, por serem os mais frequentes: o 

anticiclone atlântico subtropical (As) e o atlânti::o misto (AaJ. Ocorrem 

preferencialmente em épocas do ano distintas: o prilneiro é típico do Verão, 

sobretudo em Julho e Agosto; enquanto o segundo ocorre sobretudo nas esta­

ções intermédias, nomeadamente no mês de Novembro e em M3.rço, Abril e Ju­

nho. Por este rrotivo, o .As encontra-se ligado sobretudo às altas pressões 

subtropicais, já que estas são mais intensas no Verão. O anticiclone Aa a­

parece ligado mais frequentemente à circulação meridiana. 

Por serem os rrais frequentes, estes dois anticiclones são também os respo~ 

sáveis pela sequência anticiclónica que ocorre mais vezes: Pa _ As ,a qual 

nos rrostra que os anticiclones de alimentação fria têm i.lm3. maior tendência 

para evoluir em anticiclones quentes, que o caso contrário. 

4 - Verificou-se igualmente que, quando ocorrem depressões térmicas sobre a P~ 

nÍI1sula Ibérica, Portugal está grande parte das vezes influenciado pela ~ 

gem oriental do anticiclone As. As depressões tér~cas peninsulares sao so 

bretudo frequentes em Agosto, mês onde também são, simul tanearrP...nte, ma i s 

frequentes os As e, em al ti tude, a faixa das altas pressões subtropicais. 

S - Além dos anticiclones As e lia, outros se destacam por terem um comportame~ 

to muito diferente em anos secos e húmidos. são os casos dos anticiclones 

Ao, At, e Ai, cuja frequência sobe muito na estação inverna1,em anos secos. 

Estes anticiclones, juntamente com o Aa, são os grandes responsáveis por si 

tuações de seca em Portugal. De facto,se comparanros os resultados obtidos 

para os três anos secos estudados, com os de A. B. FERREIRA e D. B. FERREIRA 

(1981 e 1983) para a seca de 1980-81, verificamos um fenómeno interessante: 

enquanto as securas invernais de 1974-75 e 1975-76 foram devidas, sobretu-
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do aos anticiclones Aa e Ao, as de 1979-80 e de 1980-81 tiveram como res­

ponsáveis além destes anticiclones, o Ai. 

As sequências principais foram, por um lado ,Aa -to Ao (por vezes ,Aa - Ao - At) 

e Aa _ PD - Aa e por outro, Aa -to Ai. No primeiro caso, os anticiclones 

Ad e Ao são encimados por uma dorsal atlântica de eixo NE-SW. Esta dorsal, 

que influencia Portugal Continental através da sua vertente Este (VED) ,pro 

voca a chegada à Península Ibérica de massas de ar vindas do interior do 

continente europeu. A direcção do eixo desta dorsal tem tendência a modifi 
car-se de NE-SW paea E-W, acabando, por vezes, por evoluir mm dispositivo 

em bloqueio difluente. No segundo caso, o Ai é, no:rm3.lmente, encinado tam­

bém por uma dorsal, JT\3.S de eixo N-S e que tem tendência, não a colocar-se 

no Atlântico Oriental (como a que vim:>s anteriormente), mas sim, sobre a E~ 

ropa O::!idental; ou seja, a raiz desta dorsal situa-se a leste da pr'ineira. 

Este dispositivo origina o afluxo de massas de ar provenientes do Norte de 

África, até à Península Ibérica. 

Curiosamente, estas observações feitas para Portugal estão em consonância 

com as efectuadas por A.PARKER (1969) para as Ilhas Britânicas (fig. 73) .E~ 

te autor, ao estudar, ao longo de 19 anos, a ocorrência de semanas secas ~ 

quelas Ilhas, chegou à conclusão que os períodos secos aumentam entre J):!­

zembro e Fevereiro, devido à maior frequência de situações de bloqueio ,com 

o consequente aflt~o de ar frio do interior da Europa. 

a - dorsal de eixo NE-SW b - dorsal de eixo N-S 

Fig.73 - Esquema das duas situa2ões em altitude (500 hPa) responsáveis por 
períodos de seca nas Ilhas Britanicas (segundo A.PARKER,1969,rnodificado) . 

(Segundo as nossas observações ,os penodos de seca em Portugal Continental 
são devidos a um esquema semelhante. No primeiro caso (a) ,a dorsal de eixo 
NE-S\'J te:n tendência a evoluir em bloqueio di fluente ) . 





CAPITuLO III 

SITUAÇÕES ANTICICWNICAS DE INVERNO: O EXEMPLO DAS VAGAS DE FRIO 

O Verão é, em Portugal, a estação do ano onde os anticiclones são, 

claramente, mais frequentes, destacando-se destes, como vimos, o anticiclone ~ 

tlântico subtropical (As), o qual é normalmente encimado pela faixa de altas 

pressões subtropicais. Estas características da circulação atmosférica, à lati 

tude de Portugal, conferem ao Verão o seu tom quente e seco. Assim sendo, a au 

sência das precipitações na estação estival é um facto perfeitamente normal no 

: 1 ima português. 

Contudo, no Inverno, a ausência das precipitações está longe de ser 

uma situação excepcional. A longa duração de períOdOS anticiclónicos conduz a 

situações de seca que, nesta altura do ano, têm necessariamente consequências 

graves nos domínios ecológico e económico. 

Pelo interesse que nos despertou este tema, a orientação dada a este 

trabalho procurou, numa primeira fase, definir as situações anticiclónicas que 

ocorrem em Portugal e detectar de entre elas quais as responsáveis por perío­

ios de seca invernal; numa segunda fase, tentámos, definir, nestes períOdOS de 

seca. tipos de tempo anticiclónicos e as diferenciações espaciais devidas às 

condições geográficas. 

Este Último objectivo constituía a priori, o tema do presente capí~ 

lo. Embora tenham sido estudadas diversas situações, foi impossível concretiz~ 

-lo na sua totalidade, devido a uma manifesta falta de tempo. Assim, foram es­

colhidas, dentro dos períodos de secura invernal, as situações de frio intenso 
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(vagas de frio), ];Dr nos parecerem as mais interessantes, nesta época do ano, 

pelo impacto que têm sobretudo no domínio da agricultura (através da ocorrên­

cia de fortes geadas ou quando é atingido o limiar térmico de sobrevivência de 

algumas plantas). 

Convém aqui esclarecer o que se entende por "vaga de frio". Conside­

ra-se "vaga de frio" uma situação em que, tanto as temperaturas mínimas como as 

temperaturas máximas sofrem descidas que as colocam abaixo dos valores da me­

diana (calculada, p3.ra os diferentes meses, no Capítulo II da Primeira Parte). 

Assim, ];Dr exemplo, não é considerada UllB. vaga de frio uma situação em que, 

embora as temperaturas mínimas tenham valores abaixo da mediana, as temperatu­

ras rráximas apresentam valores acima dos medianos. Esta é, de resto, uma si~ 

ção nornal de Inverno num períodO anticiclónico: devido ã fraca nebulosidade, 

as rráximas tendem a atingir valores superiores ao que é nornal, enquanto as ~ 

nimas, pelo mesmo motivo, e devido ao grande arrefec~~ento noturno,tendem a si 

tuar-se abaixo desses valores. 

r. AS VAGAS DE FRIO OCORRIDAS NO PERlODO ESTUDADO 

E RESPECTIVAS CAUSAS SIN6PTlCAS 

Nas figuras 74, 75 e 76 está representada a variação diária das tem 

peraturas máximas e mínimas durante os meses responsáveis pela secura dos anos 

1974-75 (Outubro a Janeiro), 1975-76 (Outubro a Harço) e 1979-80 (Novembro a Fe 
. )(27) verelro . 

Nestes gr'áficos detectam-se, claramente, diversas vagas de frio, as 

quais nem sempre afectam todo o p3.ís (mas que também foram consideradas) e que 

nem sempre são devidas a situações anticiclónicas. Neste caso, elas foram assi 

naladas nos gráficos pela abreviatura ("dep."), TIas não foram analisadas, por 

nao se enquadrarem no terna deste trabalho. 

As vagas de frio motivadas por anticiclones (assinaladas nos gráfi­

cos pela abreviatura "ant.") atingiram um total de 14. fepois de analisadas,do 

ponto de vista sinóptico, verificou-se que foram devidas sobretudo a três si­

tuações anticiclónicas distintas: 

1) A rra.is frequente é devida à sequência Aa. -... AD (por vezes Aa - Ao -+ Ad ou 

Aa. ~ Ao _ At) a qual é responsável por metade das vagas de frio obser-

(27) Recorde~se que a definição destes anos e meses secos foi efec­
tuada no Capítulo I Primeira Parte, encontrando-se representada na figura 14. 
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das: 11 a 16 Out. 74; 23 a 26 Out. 74; 15 a 21 Dez. 74; 8 a 9 Jan.75; 8 Nov. 

75; 19 a 31 Dez. 75; 10 a 12 Nov. 79. 

E uma situação que pode apresentar dois matizes diferentes: ou o anticiclo­

ne Aa se desloca do Atlântico Norte para a Península Ibérica, centrando-se 

aí durante algum tempo, progredindo depois em direcção ã França; ou se des­

loca directamente do Atlântico Norte para a Europa Ocidental. Dn qualquer 

dos casos, o A3. evolui em Pc. O ar polar maritirro instável que circula nas 

camadas baixas do anticiclone atlântico misto (e que é renovado pela passa­

gem de superficies frontais frias que circulam nas margens N e NE deste an­

ticiclone) sofre uma modificação quando o A3. se desloca de um meio oceânico 

para um meio continental: perde humidade e apresenta 1..UIIa progressiva estabi 

lização. Se esta situação anticiclónica se mantiver durante alguns dias so­

bre a Europa Ocidental e Península Ibérica, observa-se um progressivo arre­

fecimento devido à "continentalização" do ar polar marítw: este tem um tr~ 

jecto, agora, sobre uma massa continental, fria, nesta altura do ano, e que 

é sujeita a uma grande irradiação noturna devido à fraca nebulosidade exis­

tente nesta situação anticiclónica. 

2) A segunda situação anticiclónica que provocou vagas de frio em Portugal, no 

período estudado, é devida à influência da margem oriental do anticiclone /Ip, 

a qual foi responsável por quatro das 14 vagas de frio observadas: 

29 a 31 Out. 74; 17 a 20 Nov. 75; 25 a 27 Jan. 76; 19 a 21 Dez. 79. 

Esta situação dura, no:rnalmente, cerca de três dias e ocorre quando um anti 

ciclone atlântico misto apresenta mna apófise polar, ou seja, quando se es­

tende muito em lati1:ude, atingindo regióes a norte da Islândia.As Ilhas Bri 

tânicas e Península Ibérica ficam sob a influência da sua margem oriental ~ 

cebendo assim, directamente, um fluxo rápidO de N, de ar muito frio que po­

derá ser polar marítimo ou mesrro árctico marítimo, consoante a extensão em 

latitude do anticiclone Ap. Estas massas de ar muito frio, que circulam na 

margem E do anticiclone, são termicamente instáveis, pois no seu traj ecto 

N-S vão recebendo calor e humidade ao encontrarem um oceano cada vez menos 

frio. 

3) A terceira situação anticiclónica responsável por vagas de frio relacionou­

-se com a margem sul de um anticiclone At, a qual originou três das 14 va­

gas de frio observadas: 

11 a 13 Out. 75; 22 a 25 Nov. 79; 12 a 14 Jan. 80. 

Esta situação anticiclónica pode atingir uma grande extensão longitudinal, 
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JX)is chega a abranger toda a Europa e parte da União Soviética. Ocorre q\la!! 

do um anticiclone dinâmico, de raíz atlântica, se estende pelo interior da 

Europa e se liga ao anticiclone térmico que se encontra, na estação fria,ou 

sobre a Europa Central e Oriental ou mesmo sobre a União Soviética. Em con­

sequência da união dos dois anticiclones, em superfície, forma-se o At, fi­

cando as regiões que se encontram na sua margem sul sujeitas a um fluxo de 

leste, muito frio, de ar fX)lar continental. Essas regiões são, normalmente, 

o Norte da Bacia Mediterrânea e a Península Ibérica. 

Seguidamente, ir-se-á analisar um exemplo de cada uma destas três si 

tuações anticiclónicas resp:msáveis por vagas de ar frio em Portugal no perío­

do estudado, tendo em vista dois objectivos: 

1) Definir as características do estado do tempo, em cada uma delas ,através da 

análise diária de vários elementos climáticos. 

2) Ver em que medida as condições geográficas intervêem na diferenciação regi~ 

nal das vagas de frio e do estado do temJX) a elas associado. 

II. UMA SITUAÇÃO ANTICICLÓNICA MUITO ESTÁVEL COM 

NíTIDA DIFERENCIAÇÃO GEOGRÁFICA DO FRIO 

Corro exemplo da primeira. situação referida, escolheu-se a vaga de frio 

de 19 a 31 de Dezembro de 1975, devido à sua longa duração e à riqueza de con­

trastes regionais que apresenta. 

Corro se pode observar na figura. 77, antes do dia 19,já as regiões do 

Centro e Sul do país sofriam efeitos de uma vaga de frio, motivada IX>r condi­

ções depressionárias. flnl::ora estas não sejam o objecto do estudo do presente 

trabalho, direrros apenas que, entre os dias 13 e 18 de Dezembro, se observa um 

arrefecimento da troposfera sobre Portugal Continental devido a invasões de ar 

frio, em altitude, provenientes do Oceano Árctico e que atingiram,sucessiv~ 

te, toda a Escandinávia, a Alem:mha, a França e a Península Ibérica. Estas in­

vasões de ar frio originaram enorrres vales sobre estas regiões, em cujos ~ 

rros acabariam por se individualizar gotas de ar frio (na região compreendida 

entre Portugal Continental e as Canárias). Pela sua posição, estas gotas infl~ 

enciam principalmente o Centro e Sul do p:tís provocando aí os maiores quantit~ 

tivos de precipitação e as maiores descidas de temperatura. 

Contudo, esta situação iria mudar entre os dias 18 e 20 de Dezembro. 

No dia 18, dá-se uma nova invasão de ar frio, em altitude,vinda também do Oc~ 

no Árctico, mas que tomou uma trajectória um p::>uco mais a leste que as anterio 
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res. O ar frio penetra entre a Península da Escandinávia e os Urais,e daí afe~ 

ta, sucessivamente, a Polónia, a Alemanha, a Itália e a Península Ibérica. A g~ 

ta de ar frio resultante desta Úl tirra invasão, que se encontrava situada sobre 

o Sul do País às 00 hW do dia 19, foi-se afastando progressivamente, ao longo 

deste dia, em direcção à região a sul dos Açores, seguindo a progressão do ar 

frio para W (fig. 78-b). Em consequência, as condições anticiclónicas estende­

rqm-se a todo o país (fig. 78-a). 

As sondagens efectuadas nos dias 18, 19 e 20 (fig.79-a) rrostram,com 

nitidez, a progressiva influência do abrigo aerológico. Assim a subsidência c3!! 
ticiclónica fez desaparecer as condições de instabilidade que, no dia 18,se oE 

servavam abaixo dos 3 SOO m de altitude. Se conjuga.I1IDs as sondagens com os di~ 

gramas das massas de ar (fig. 79-b) efectuadas, igual.nlente, nos mesmos dias, 

observam-se duas mutações essenciais: a primeira, é a de que nos níveis mais 

elevados da troposfera, o ar se vai tornando menos frio, em resultado da subsi 

dência dinâmica referida e que se acentua cada vez mais (as pseudotemperaturas 

potenciais do term5metro rrolhado - 9ws - assim o derronstram: aos SOO hPa atin 

giram, sucessivamente, 8,20 C, 8,60 C e 9,So C; quadro 48). 

Quadro 48 

Variação das 9ws (o C) em Lisboa <.12 h 'lU) 

entre os dias 18 e 20 Dez. 7S 

-~ Pressão 18 19 20 

1000 hPa 9,1 3,S O,S 

900 hPa 7,7 4,S 0,0 

8S0 hPa 7,0 4,5 4,0 

700 hPa 9,0 6,5 6,4 

600 hPa 6,5 7,5 8,0 

SOO hPa 8,2 8,6 9,S 

A segunda mutação passa-se na canada de ar situada abaixo dos 1000 m: 

é a do seu arrefecimento progressivo, devido à influência cada vez maior de um 

anticiclone atlântico misto., que se estendia em crista sobre a Europa, e que !:. 
voluiu num At (fig. 78-a), segundo a sequência ta -+ PD -+ At. A penetração ~ 

da vez maior deste anticiclone, no interior do Continente, trouxe até Portugal 

massas de ar cada vez mais frias e secas· (as 9ws aos 900 hPa foram, sucessiva-
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18.12.75 (OOh TU) 

.... 
/ 

19.12.75 (OOh TU) 

20.12.75 (OOh TU) 

a) situaçao em superficie en.m.m.) b) situaçao em altitude (500 hPa) 

o 1200 Km . . 

Fig. 78 - Situação sinóptica que rrotivou a instalação do abrigo aerológico, em 

Portugal Continental, entre 18 e 20 de Dezembro de 1975. 
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mente, 7,70 C, 4,50 C e 0,00 
C). Assim, enquanto em altitude, há Uffi3. tendência 

para um progressivo aquecimento do ar, em superfície ele sofre um progressivo 

arrefecimento, embora a dinâmica seja, num caso e noutro, subsidente. 

CoITO consequência daquelas mudanças na situação sinóptica, deixou de 

chover em todo o país,a nebulosidade foi desaparecendo (céu limpo ou pouco nu­

blado), a humidade relativa baixou em todas as estações e as temperaturas, so­

bretudo as mínimas, registaram descidas acentuadas (figs. 77 e 80). ~ de notar 

que as duas estações rrais setentrionais (Viana do Castelo e Bragança) foram as 

rrais afectadas por esta descida de temperatura (90 C e 80 C,respectivamente,e~ 

tre os dias 18 e 20; quadro 49), e que as estações do Baixo Alentejo só sofre 

ram um dia depois das outras (Sagres, dois dias depois, a 21 de Dezembro) os e 

fei tos dessa descida. A explicação é óbvia: as duas estações do Norte foram pri. 

meiramente sujeitas e estiveram rrais expostas ao fluxo de ar frio que as do Sul, 

porque rrais próximas da fonte desse fluxo, devido à sua posição em latitude. 

Este facto explica ainda que a descida das temperaturas tenha sido menor no ~ 

garve: enquanto no resto do país as temperaturas mínimas estão, neste período, 

aproximadamente 70 C abaixo dos valores medianos para esta época do ano,em Fa­

ro, elas estão 40 C abaixo e, em Sagres, apenas 20 C. 

Porém, nas outras regiões, a descida das temperaturas mínimas foi de 

tal form:!. acentuada que, no dia 2 0, elas registaram valores negativos em várias 

estações: Viana do Castelo (- 20 
C), Bragança (- 60 

C), Vila Real (- 30 C) ,Penhas 

Iburadas (- 70 C), Portalegre (- 10 C), atingindo 00 C no Porto e em t:vora. 

A estabilidade atmosférica e o grande arrefecimento nocturno propor­

cionaram ainda, no dia 20, condições para a ocorrência de geadas,excepto em al 

guns locais do litoral sul, rrais avançados no oceano (Sagres). 

Resumindo, relativamente aos dias anteriores <13 e 18), registou-se 

neste período urra ausência de precipitação e diminuição da nebulosidade, COITO 

consequência da estabilidade atmosférica, rras verificou~se um abaixamento das 

temperaturas, especialmente das mínimas. A situação sinóptica é assim a princi. 

pal responsável pelas mudanças observadas no estado do tempo. Apenas o factor 

latitude parece jogar no sentido de atenual~ o abaixamento das temperaturas mí­
nimas no sul do país. 

Nos dias seguintes o estado do tempo mantém-se) salvo nas regiões rra1.S 

elevadas, aqui ilustradas pela estação de Penhas Douradas, onde se regista Uffi3. 

subida notória, no dia 22, tanto das temperaturas máximas COIID das temperatu­

ras mínimas (fig. 77). 'Contudo, a altitudes mais baixas o frio é por vezes in­

tenso. A que ficou a dever-se esta situação? 
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Quadro 49 

Descida das temperaturas JIÚnimas 

entre 18 e 20 de Dezembro 

Estações 

Viana do Castelo 

Porto 

Vila Real 

Bragança 

Penhas LOuradas 

Coimbra 

Cabo Carvoeiro 

Portalegre 

Lisl::úa. 

t:vora 

Beja 

Sagres 

Faro 

dia 18 

7 

5 

3 

2 

- 1 

8 

8 

5 

7 

6 

4 

8 

6 

dia 19 

o 
3 

1 

- 1 

? 

5 

? 

3 

5 

3 

5 

9 

9 

dia 20 

- 2 

O 

- 3 

- 6 

- 7 

2 

4 

- 1 

1 

O 

1 

9 

4 

As condições de estabilidade atmosférica atrás mencionadas e a pe~ 

nência de um anticiclone Ao, que envia em superfície um fluxo de ar frio de NE 

sobre a Península, originaDam um intenso arrefecimento desta.Uma das consequê~ 

cias deste facto é a formação, no dia 22, de um pequeno núcleo de altas pres­

sões sobre a Península Ibérica (secundário ' do anticiclone AD referido), o qual 

aí irá pernanecer ao longo de três dias consecutivos (fig. 81-a). A sondagem !: 

fectuada nesta situação JIK)stra-nos, além de uma estrutura anticiclônica compl!: 

xa com a sobreposição de várias massas de ar, uma subsidência em altitude, até 

aos 823 hPa, e sobretudo, o ar muito frio que circula junto ao solo (a 243 m 

de altitude, a 9ws é de 1,70 C). 

A permanência destas condições anticiclônicas orlg~ uma situação 

de grande estabilidade atmosférica favorável à individualização de nítidos con 

trastes regionais, e meSIro, locais. Assim, poderen:os distinguir, do ponto de 

vista geográfico, quatro situações distintas: 

1) Algarve; 2) Regiões l'bntanhosas; 3) Regiões Deprimidas do Interior; 4) Res­

to do País. 



a) situação em superflcie 
(o.m.m.) 
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22.12.75 (OOh TU) 

23.12.75 (OOh TU) 

24.12.75 (OOh TU) 

b) situação em altitude 
(500 hPa) 

o 1200 Km 

Fig. 81 - Fonnação de um pequeno núcleo anticiclónioo sobre a Península Ibérica, 

devido ao grande arrefeciIrento desta. 
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Poder-se-á dizer que o Algarve e as regiões montanhosas nao são mui­

to afectadas pela vaga de frio originada por este tipo anticiclónico, polS tan 

to as temperaturas rráximas como as mínim3.s aí registadas ou estão dentro dos 

valores medianos para a época do ano ou situam-se 2 a 30 C abaixo desses valo­

res. 

Os factores explicativos para esta situação sao diferentes num caso 

e noutro. Assim, o Algarve é pouco afectado pela vaga de frio devido à sua po­

sição latitudinal; enquanto as regiões montanhosas, de que Penhas Douradas é 

um exemplo, situando-se acirra da cunha de ar frio, que nao ultrapassa 300 m de 

al ti tude, escapam à sua influência. 

A vaga de frio rranifesta-se no resto do país, sobretudo pelos valo­

res muito baixos que atingem as temperaturas mínim3.s (em Viana do Castelo, por 

exemplo, as temperaturas mínimas atingem valores negativos, estando 70 C abai­

xo dos valores medianos para Dezembro); as temperaturas rnáxirras não são muito 

afectadas, devido à fraca ou nula nebulosidade. Contudo, podem ainda individ~ 

lizar-se as regiões deprimidas do interior, de que Bragança serve de exemplo. 

A partir do dia 22, estas regiões têm temperaturas (máximas e mínimas) rrais bai 

xas que as regiões de altitude (quadro 50). Isso é devido às condições de est~ 

bilidade, que permitem o arrefecimento da carrada de ar junto ao solo; o ar as­

sim arrefecido, rrais denso, tem tendência a acumular-se nas áreas deprimidas. 

Estas vão individualizar-se como núcleos de ar frio, caracterizados por tempe­

raturas mínimas muito baixas (- 60 C em Bragança) e por nevoeiros que podem pe!: 

sistir durante o dia e ocasionar também um abaixamento importante das tempera­

turas rnáxirras (desceram 80 C em Bragança, ~ntre os dias 22 e 23; fig. 77). As 

temperaturas rráximas situaram-se assim, nesta estação, 110 C abaixo dos valo­

res medianos para a época! 

Quadro 50 

Inversão térmica entre Bragança e Penhas Douradas 

(22 a 24 Dez.) 

Estações dia 22 dia 23 dia 24 

Bragança 'I'm3x. 5 - 3 - 1 
TInÍn. - 6 - 6 - 6 (730 m) 

P.Douradas Tmáx. 6 4 3 

(1 386 m) TrrÚn. - 2 - 2 - 2 
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Concluindo, a estabilidade criada pelas condições de abrigo aerológi 

co permitiu a individualização das áreas deprimidas, onde se acumulou o ar frio. 

Nestas condições o papel da diferenciação topográfica influencia decisivamente 

o aparecbnento de contrastes regionais (planaltos / depressões e vales encaixa­

dos) . 

Ainda durante o dia 24 de Dezembro a situação sinóptica modificou-se: 

Portugal passa a ser influenciado por um anticiclone Aa, muito intenso (l045 

hPa), que transporta na sua circulação 1..lm3. nassa de ar polar rraritirro.Às OOhTU 

do dia 25, esta nassa de ar já tinha atingido todo o território português 

(fig. 82-a). Esta mudança na situação tem repercussões sobretudo nas regiões 

deprimidas do interior, onde se dá 1..lm3. subida acentuada nas temperaturas máxi­

nas (em Bragança a temperatura máxima passa de um grau negativo, no dia 24, ~ 

ra sete graus positivos no dia 25; fig. 77). A passagem da frente fria destruiu 

as condições de completa estabilidade atmosférica até então existentes livran­

do estas regiões do nevoeiro gelado que sobre elas se tinha formado. f o desa­

parecimento do nevoeiro que explica a subida das temperaturas máximas. As tem­

peraturas mínimas têm, relativamente àquelas, I.JIIB. certa inércia (até porque co!! 

tinua a existir 1..lm3. forte irradiação nocturna) nas sobem igualmente e, no dia 

27, Bragança regista urna temperatura mínima 10 C superior à de Penhas Iburadas 

(o que já não acontecia desde o dia 22). Esta subida deve-se, sobretudo, como 

vimos, à agitação do ar criada pelas condições de instabilidade ligadas à pas­

sagem da frente fria. Nesta situação, o naior arrefecimento nocturno a que as 

regiões mais elevadas estão sujeitas, leva à formação de nevoeiro sobre elas, 

entre os dias 25 e 27. 

Contudo, no dia 28, esta situação modifica-se, pois o anticiclone a­

tlântico misto, que influencia o estado do tempo em Portugal, desloca-se do A­

tlântico (fig. 82-a) para a Europa Central (fig. 83-a). Em consequência desta 

deslocação, Portugal volta a receber um fluxo de leste frio, que afecta as re­

glOes do Norte. Assim, entre os dias 27 e 28, as temperaturas mínimas descem 

na Região Nortenha (até à Cordilheira Central), enquanto no Sul elas não sofrem 

alteração. Na regiões deprimidas do interior Norte repete-se a situação descri 

ta para os dias 23 e 24 (quadro 51). Bragança fica ao longo dos dias 28 a 31 

sob um nevoeiro gelado que provoca urna desciàa brutal da temperatura (entre os 

dias 27 e 28, as temperaturas máximas descem 120 C!), de tal forma que neste p!:. 

riodo os valores das temperaturas nÉ.xi.m3.s são inferiores aos valores medianos 

das temperaturas ffiÍnÍIIB:s para esta época do ano (fig. 77). 
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25.12.75 (OOh TU) 

a) situação em superfície 
(n.m.m.) 

b) situação em altitude 
(SOO hPa) 

Fig. 82 - Situação sinóptica que motivou o desaparecimento 

do núcleo anticic1ónico peninsular 

Quadro 51 

Inversão térmica entre Bragança e Penhas D::>uradas 

(28 a 31 Dez.) 

Estações dia 28 dia 29 dia. 30 

Bragança Tháx. - 2 - 2 - 1 
ThlÍn. - 3 - 5 - 6 (730 m) 

P.D::>uradas Tháx. 3 4 5 

(l386 m) ThlÍn. O - 2 - 1 

O 1200 Km 

dia 31 

- 1 
- 6 

? 
1 

Apesar deste frio intenso, o pequeno núcleo anticiclónico peninsular 

que se tinha fOrIlB.do nos dias 22, 23 e 24, não volta a individualizar-se. As­

sim, no período compreendido entre 29 e 31 de Dezembro, observa-se um arrefeci 

mento da troposfera sobre a Península Ibérica, rrotivado por um vale que aí se 

instala em altitude (fig. 83-b), em1x>ra o Centro e Norte do país continue sob 

condições de abrigo aerológico. Neste período individualiza-se uma gota. de ar 

frio na região compreendida entre a M3.deira e Portugal Continental (fig. 83) 

que cria uma situação de instabilidade no Sul da Península.É assim natural que 

o núcleo anticiclónico peninsular não se forme. 

Esta gota de ar frio provoca a queda de precipitação no Baixo Alent~ 

jo e Algarve (no dia 29) e a subida das temperaturas míninas devido ao aumento 
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'28.12.75 (OOh TU) 

,-
29.12.75 (OOh TU) 

30.12.75 (OOh TU) 

a) situação em superfície 
(n .m.m.) 

b} situação em altitude 
(500 hPa) 

o 1200 Km . , 

Fig. 83 - Situação sinóptica que notivou a vaga de frio no firo de 

Dezembro de 1975. 
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da nebulosidade (fig. 77). Repetem-se assim as condições descritas para o pe­

ríodo de 13 a 18:0 contraste N/S é JX)is notório em Portugal; nas é sobretudo 

consequência da JX)sição dos organisIlOs isobáricos que o influenciam. 

Este contraste N/S desaparece no dia 1 de Janeiro, pois as condições 

anticiclónicas estendem-se a todo o país. A gota de ar frio que influenciava o 

estado do temJX) na parte meridional de Portugal desloca-se para sul, cen't:rarlde. 

-se sobre Marrocos. Paralelanente, uma crista de ar quente começa a influen­

ciar a Península Ibérica a partir do dia 1, evoluindo, JX)sterionrente, numa c~ 

lula anticiclónica fechada.Observa-se assim, em altitude, a fonnação de lDIl bl~ 

queio difluente (fig. 84-b), cuja gota de ar quente, bem cono a subsidência ~ 

ticiclónica, são resJX)nsáveis pelo aquecimento da troposfera sobre Portugal 

Continental. 

Conccmitantemente, em superfície, devido à descida em latitude do 

fluxo de W, os anticiclones que influenciam o estado do tempo em Portugal dei­

xam de se estender pela Europa Central (fig. 84-a). Este facto impede que che­

gue até à Península Ibérica o fluxo de leste frio, vindo do interior da Euro­

pa, que foi o responsável pela vaga de frio generalizada em Portugal. 

III. UMA SITUAÇÃO DE MARGEM ANI'ICICWNICA (At) COM 

INVASÃO DE AR POlAR CONTINENTAL 

No dia la de Janeiro de 1980, o estado do tempo em Portugal Cont~ 

tal era influenciado JX)r um anticiclone atlântico misto (Aa), centrado a W da. 

Galiza, e que se estendia em crista sobre a. Irlanda. (fig. 85-a.). Este antici­

clone enviava para Portugal um fluxo de N, de ar polar 1lEI'í tinn (9ws = 7,80 C, 

aos 1000 hPa>. 

No dia 11, este anticiclone liga-se, em superfície, a um outro, d~ 

mico, centrado sobre a Escandinávia (fig. 85-a). Um fluxo de NE começa a atin­

gir a Península Ibérica (k::J). O ar polar 1lEI'ítino continentaliza-se e as 9ws 

baixam ligeiramente (aos 1 000 hPa atingem 6,50 C). 

No dia 12, os dois anticiclones intensificam-se (1040 hPa e I 045 hPa, 

respectivamente - fig. 86-a) e progridem para leste, em direcção ao M:tr Negro. 

Em consequência desta progressão pelo interior do Continente europeu, Portugal 

é atingido JX)r um fluxo de ENE de ar JX)lar continentaliza~o que provoca uma de~ 

cida geral da humidade relativa, excepto nas regiões de naior aI ti tude (fig. 

87). As temperaturas ~o igualmente afectadas, sobretudo as máximas, à medida 

que este sistema anticiclónico se vai deslocando para leste, ao longo do dia 12. 



a) situação em superfície 
(n.m.m.) 
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1.1. 76 (OOh TU) 

3.1. 76 (OOh TU) 

4.1. 76 (OOh TU) 

b) situação em altitude 
(500 hPa) 

Fig. 84 - Situação sinóptica que motivou o desaparecimento 

da vaga de frio estudada 

o 1200 Km 
, , 
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10.1.80 (OOh TU) 

11.1.80 (OOh TU) 

a) situação em superfície 
(n.m.m.) 

b) situação em altitude 
(500 hPa) 

o 1200 Km 

Fig. 85 - Início da situação sinóptica que motivou a vaga de frio de 

12 a 15 de Janeiro de 1980 
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12.1.00 (0011 TU) 

13.1.80 (OOh TU) 

14.1.80 (OOh TU) 

) - f~' ( ) a situaçao em super lC1e n.m.m. b) situação em altitude (5{lA f<tPe) 

o 1200 Km -----' 
Fig. 86 - Situação sinóptica que motivou a vaga de frio de 

12 a 15 de Janeiro de 1980 
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Ao meSJIO tempo, em altitude, cJ.â-se 1..Iffi3. grande invasão de ar frio,que atinge s~ 

cessivamente, a Sibéria, o Mar Negru, a Europa Oriental e Central e o Mediter­

râneo Ocidental, formando um extenso vale sobre estas regiões (fig. 86-b). Es­

ta invasão de ar frio processa-se sobre o flanco oriental do anticiclone cen­

trado sobre o sul da Escandinávia. 

No dia 13, este anticiclone desloca-se para SE e centra-se sobre a P~ 

1ónia, ao meSIIO tempo que se estende em crista pela União Soviética, atingindo 

os Urais (fig. 86-a). Porém, nesta região, o anticiclone não se prolonga em a! 
ti tude, pois é enc:im3.do pelo vale resultante da invasão de ar frio referida, a 

qual continua a processar-se. Neste dia, esta invasão de ar frio em altitude,~ 

tinge a Península Ibérica, originando a individualização de uma gota de ar frio 

sobre os pirinéus (fig. 86-b). 

Neste dia (13), forma-se polS, em superfície, um enorme anticiclone 

At sobre a Europa, que é responsável por um fluxo de leste, extrem:unente frio 

(em Lisboa, a 8ws = 10 C aos 1 000 hPa, no dia 13), o qual atinge todo o Norte 

da Bacia Mediterrânea e a Península Ibérica (fig. 86-a). 

Se conjugamos as situações em superfície (fig. 86-a) e em altitude 

(fig. 86-b) verificanos que, além do fluxo frio de leste vindo na circulação d.o 

At, em superfície, se verifica, em altitude, uma invasão de ar frio árctico,s~ 

Dre as ITBrgens oriental e meridional desse anticiclone, levando à formação do 

extenso vale referido. 

Como resultado desta situação, o ar frio atinge uma espessura muito 

grande, corro se pode observar nas figuras 88 e 89. 

O fluxo de leste que atinge Portugal, a partir do dia 13, é composto 

por ar polar continental extremamente seco (em LiSboa, às 00 h TU do dia 13, a 

humidade relativa era de 39%), o qual provoca uma descida das temperaturas rrá­
ximas e mínimas em todo o país (fig. 87). Esta invasão de ar frio continua a 

processar-se no dia 14, atingindo as 9ws, neste dia, - 0,40C,aos 1000 hPa (q~ 
dro 52). 

Em consequência desta situação registaram-se geadas em todo o país, 

bem corro temperaturas negativas nas estações do Norte e em Portalegre (q~ 

dro 53). 

Contudo, no dia 15, Por1...-ugal deixa de ficar sob o abrigo aerológico 

e passa a ser influenciado por l.lffi3. gota de ar frio , resultante da invasão árct~ 

ca, em altitude, (referida atrás), a qual se centra no Mediterrâneo Ocidental 

C:ig.90), e que, aliás, já tinha começado a influenciar no dia anterior a re­

gião a sul do rio Tejo, provocando precipitação em Portalegre, Lisboa, Beja e 
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1 - curva de estado do dia 11.1.80 (Lisboa - OOh TU) 

2 curva de estado do dia 13.1.80 (Lisboa - OOh TU) 

Fig. 88 - Arrefecimento da troposfera sobre Lisl:x::>a. devido ã 
influência da margem sul do anticiclone At 

QuaclrD 52 

Variação das 8ws (o C) em Lisl:x::>a. (00 h TU) entre os 

dias 11 e 15 . Jan. 80 

~ 11 12 13 14 15 pressao 

1000 hPa 6,5 6,0 1,0 -0,4 4,4 

850 hPa 6,0 6,5 1,5 1,0 5,8 

700 hPa 9,0 7,6 4,5 1,8 5,5 

500 hPa 10,5 ? 7,5 5,8 7,8 

Faro. No dia 15 essa precipitação atinge valores significativos: 22 nnn em Faro, 

19 em Sagres, 18 em Sines, 15 em fvora e Beja, 12 em Lisl:x::>a. e Uem Portalegre. 

Além da queda de precipitação nas estações do Centro e Sul do país, as temper~ 

turas míninas sobem igualmente, enquanto nas estações a norte do rio Iburo não 

chove, nem se regista qualquer subida das temperaturas mínimas a norte da Cor­

dilheira Central. 

No dia 16, porém, as condições de instabilidade estendem-se a todo o 

país (fig. 90-a). Enquanto no Sul as temperaturas mínimas continuam a subir,no 

Norte apenas agora se inicia essa subida, a qual atinge 80 C em Viana do Caste 
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Quadro 53 

Variação das temperaturas mínirras entre os dias 

12 e 15. Jan. 80 

~ Estações 12 13 14 15 

Viana do Castelo 7 5 -2 -2 

Porto 5 -1 1 -1 

Vila Real 1 -3 O -4 

Bragança -1 -5 -4 -5 

Penhas Iburadas ? ? ? ? 

Coimbra 5 1 3 2 

Cabo Carvoeiro 8 5 5 7 

Portalegre 2 O -1 3 

Lisl:x)a 6 4 2 3 

~vora 4 1 2 3 

Beja 5 1 1 2 

Sines 7 4 3 5 

Sagres 8 5 2 7 

Faro 6 4 2 5 

lC (a temperatura m.íni.rra pélssa de - 20 C no dia 15, pélra 60 C no dia 16). 

Assim, à medida que a influência do anticiclone At vai desapélreCendo, 

progressivamente, de sul para norte, as temperaturas sofrem uma subida genera­

lizada. 

Em resUllD, a vaga de frio que afectou Portugal Continental, de 12 a 

l~ de Janeiro de 1980, foi devida à influência da margem sul de um anticiclone 

At que se estendeu desde a União Soviética até à Europél Ocidental.Em consequên 

~ia desta situação registou-se uma descida generalizada das "temperaturas máxi­
rras e míninas, bem COJID da humidade relativa, em todo o pélís, de 12 a 14, por 

acção de urra rrassa de ar polar continental, transportada na circulação desse ~ 

ticiclone. Essa descida deu origem a geadas generalizadas nos dias 13 e 14,com 

excepção dos locais JIE.is avançados no oceano. 

No dia 15 vislumbra-se, contudo, um contraste Norte-Sul no terTitó­

rio português: enquanto a norte da Cordilheira Central as temperaturas conti­

nuam a descer ou se rrantêm com valores muito baixos, a sul observa-se um fen5-

meno inverso, pois esta. região do país deixa de estar sob a influência da mar-
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15.1.80 (OOh TU) 

a) situação em superfície 

(n.m.rn.) 

16.1.80 (OOh TU) 

b) situaçao em altitude 

(500 hPa) 

O 1200 Km , 

Fig. 90 - Situação sinóptica que motivou o fim da vaga de frio estudada 

gem do At, ficando sujeita primeiro às condições de lllstabilidade devidas a uma 

depressão centrada sobre o Mediterrâneo Ocidental; e depois, a uma outra de­

pressão que se fornou a W de Portugal, no dia 15. Esta depressão irá .influen­

ciar o estado do tempo, praticamente, em todo o país, no dia 16. 

As duas estações mais setentrionais deixam de receber o fluxo frio 

de leste e conhecem também uma subida das temperaturas. No entanto,enquanto e~ 

ta subida é observável em Viana do Castelo e Bragança, nas outras estações, as 

temperaturas máxirras, depois de terem registado uma subida apreciável entre os 



198 

dias 14 e 15, mmtêm-se ou sofrem mesrIO una pequena descida no dia 16, corrpre­

ensí vel pelo aumento da nebulosidade. A queda de precipitação que, nas Úl tinas 

horas do dia 14, atingia já o Sul do país, generaliza-se a todo o território, 

à excepção das regiões rrais setentrionais (em Viana do Castelo, Vila Real e Br~ 

gança não chove). Nas regiões m:mtanhosas rrais elevadas essa precipitação dá­
-se sob a forma de neve (Penhas Douradas, no dia 16). 

Concluindo: esta vaga de frio resultou, no essencial, da acção de l..Ul13. 

massa de ar polar continental que influenciou o país. Os contrastes regionais, 

evidenciados pelos registos das estações da rede sinóptica, nesta situação an­

ticiclónica são insignificantes, sendo apenas de registar a acção da oceanici­

dade que impediu a fornação de geadas nos locais ffi3.is avançados no mar (Cabo 

Carvoeiro) . 

O contraste N-S observado no fim deste período (dia 15) ficou a de­

ver-se a causas sinópticas: enquanto o Norte do país ainda continuava sob a ac 

ção das condições anticiclónicas, o Sul sofria já a influência da gota de ar 

frio referida. 

IV. UMA SITUAÇAo DE MARGEM ANTICICLÔNICA (Ap) 

COM INVASÃO DE AA ÁRcrICO MARfTIMO 

Tal como no exemplo anterior, a vaga de frio que ocorreu em Portugal 

Continental de 25 a 28 de Janeiro de 1976 ficou a dever-se à influência de una 

margem anticiclónica. M3.s, neste caso, o fluxo de ar frio que atingiu o nosso 

país veio de N e não de E. 

Nos dias que precederam a invasão de ar frio que irá ser analisada, 

) estado do tempo em Portugal era influenciado por um anticiclone centrado a NE 

dos Açores e que se estendia em crista sobre a Península Ibérica. Este antici­

~lone originava una grande estabilidade atmosférica e una subsidência djnâmica 

generalizada. Em consequência, a estação de altitude, beneficiando elo aqueci­

mento da troposfera devido à subsidência anticiclónica referida, apresentava 

temperaturas rráxirras e míninas com valores bastante superiores à mediana para 

esta época do ano (fig. 91). As outras estações tinham, em geral, as tempera­

turas míninas abaixo dos valores medianos (devido à grande irradiação noctur­

na), enquanto as rráxirras se encontravam acina desses valores, à excepção das e~ 

tações litorais. Estas, conheciam una. ambiência mui to húmida, devida à entrada 

de ar marítiIID vindo na circulação do anticiclone referido. Às 18 h TU do dia 

23, por exemplo, a neblina cobria Viana do Castelo, Porto, Lislx>a e Sagres. E~ 
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24.1.76 (OOh TU) 

25.1.76 (OOh TU) 

a) situação em superfície 
(n.m.m.) 

26.1.76 (OOh TU) 

b) situação em altitude 
(500 hPa) 

Fig. 92 - Si~uação sinóptica que motivou a vaga de frio de 

25 a 28. Jan. 76 

o 1200 Km '-'--
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ta ambiência at:rrosférica impedia que as temperaturas rná.xinas se afastassem dos 

valores normais para a élX'Ca, ao contrário do que acontecia com as restantes e~ 

tações. 

o dia 24 JIErCa, porém, a passagem para um período de intenso arrefe­

cimento da troposfera. Neste dia, dá-se urna. rroctificação da situação sinóptica 

que se vinha observando nos dias anteriores: o anticiclone atlântico estende­

-se muito em latitude, apresentando urna. apófise; ou seja, no dia 24 de Janeiro 

forma-se um enorme anticiclone Ap sobre o Atlântico Norte (fig. 92-a). Portu­

gal encontra-se na sua margem SE, embora ainda não sofra a influência do fluxo 

de ar muito frio que circula no flanco oriental do Ap: urna. frente fria situada 

sobre o norte da Península Il:lérica rrerca o limite sul da invasão ~tica (fig. 

92-a). Paralelamente, em altitude, uma grandiosa dorsal começa a formar-se so­

bre o Atlântico Norte (fig. 92-bL Nas Últimas horas do dia 24, a frente fria 

"varre" toda a Península de norte para. sul, encontrando-se, nas primeiras m­
ras do dia 25, ã latitude do estreito de Gibraltar. 

Corro consequência, a Península Ibérica recebe uma invasão intensa de 

ar muito frio, vindo de norte, que provoca, no dia 25, um arrefecimento rrnri to 

grande na troposfera sobre Portugal (fig. 93). Assim, são as regiões rrontanho­

sas as principais afectadas por esta invasão de ar frio. Penhas Iburadas é di~ 

so exemplo: entre os dias 23 e 24, a temperatura rnâxirra desce 150 C e a mínima 

110 C (fig. 91), sendo ambas negativas no dia 25 (_10 C e-50 C respectivamen­

te). Esta invasão de ar frio é pois bastante espessa e processa-se, tal COlIO 

nos lIDstram as figuras 93 e 94, entre os dias 24 e 25. 

Em altitude, a dorsal que se tinha começado a fonIEr' no dia 24 está 

agora rrnrito desenvolvida e estende-se desde o paralelo 35° N até ao paralel< 

800 N. Portugal situa-se no seu flanco leste. 

No dia 26, a invasão de ar frio continua a processar-se (fig. 94) e 

as temperaturas continuam, por isso, a descer em todo o paÍs (dando origem d 

geadas generalizadas), atingindo as temperaturas mínimas valores negativos na 

região a norte da Cordilheira Central (inclusive) e em Beja (quadro 54). 1': a~ 
da no dia 26 que se atingem os valores nais baixos das 9ws em Portugal Conti­

nental (quadro 55). 

No corte vertical da aiJIDsfera efectuado em LisOOa neste dia (figs. 

94 e 95), concluiu-se que existem duas massas de ar: tuna árctica, desde a su­

perfície até ao nível de 678 hPa (8ws = 00 C aos 900 hPa) e outra. polar, enci­

mando a primeira (9ws = 8,30 C aos 560 hPa). A frente que as separa., em alti~ 
de, é visível entre os 678 e os 655 hPa. A secura. das massas de ar em presença 
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1 - curva de estado do dia 24.1.76 (Lisboa 12h 1'1J) 

2 - curva de estado do dia 25.1. 76 (Lisboa 12h TU) 

Fig. 93 - Arrefecimento da troposfera sobre Lisboa devido à influência 

da margem oriental do anticiclone Ap 

Quadro 54 

Variação das temperaturas 
., . 

entre os dias ITUn1ID3.S 

24 e 28. Jan. 76 

~ Estações 
24 25 26 27 28 

Viana do Castelo 7 3 -2 1 5 

Porto 4 2 1 -2 6 

Vila Real 3 1 -1 -1 3 

Bragança -2 -1 -3 -1 2 

Penhas D:>uradas 4 -5 ? -7 -3 

Coimbra 4 2 5 -3 6 

Cabo CarvoeirD 10 9 6 3 6 

Lisboa 7 5 2 1 7 

:t:vora 8 4 4 3 4 

Beja 5 ? -2 -2 2 

Sagres 7 9 8 4 3 

Faro 4 6 3 O -1 
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Quadro 55 

Variação das 9ws (o C) em Lisboa (00 hTU) entre os dias 

24 e 28. Jan. 76 

~ Pressao 
24 25 26 27 28 

1000 hPa 7,4 4,3 1,2 2,5 8,2 

850 hPa 10,0 2,0 0,6 2,5 6,5 

700 hPa 12,3 3,0 1,5 6,2 5,6 

500 hPa 10,8 8,5 9,6 9,5 8,8 

é notória e é sobretudo devida ao facto de serem muito frias e terem,por isso, 

uma fraca capacidade higrométrica. 

Nesta situação, o estado do tempo em Portugal é caracterizado por 

céu limpo ou pouco nublado, ht.nnidade relativa baixa e temperaturas rnáxinas e mi 
nimas com valores inferiores aos medianos para Janeiro. 

O dia 27 marca nitidamente a transição entre a situação anticiclóni­

ca descrita e o tipo de tempo perturbado que irá afctar Portugal Continental. 

Assim, a advecção de ar frio vindo de norte é interrompida em superfície pela 

passagem de superfícies frx:mtais a llJIE. latitude aproximada de 450 N (fig. 

96-a) . 

De facto, no dia 27 já se registam precipitações no Norte e Centro 

do país, as quais atingem valores apreciáveis em Viana do Castelo (15 mm) e no 

Porto (lO rrm). 

Esta situação de instabilidade generaliza-se a todo o país no dia s~ 

guinte, devido à passagem das superfícies frontais sobre a Península (fig. 

96-a) . 

As temperaturas IDÍn:i.m3.s registam UID3. subida generalizada à excepçao 

do Algarve, onde continuam a ooixar. Neste dia (28) apenas Penhas LOuradas 

(- 30 C) e Faro (- 10 C) têm temperaturas IDÍn:i.m3.s negativas. 

A ocorrência das temperaturas negativas no Algarve constitui LUIl fenô 
meno extraordinário nesta região do paÍs e só é compreensível se atendemos d 

que a JIE.ssa de ar responsável por esta vaga de frio é árctica, tendo LUIl traje~ 

to N-S muito rápido desde a sua região de origem. 

1': ainda de referir que os valores mais baixos das temperaturas mini­
rras, observadas nesta .vaga de frio, se registaram em dias diferentes consoante 

as regiões do país: dia 26 no Norte, dias 26 e 27 no Centro e Alentejo e dia 
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Fig. 94 - Arrefecimento da troposfera sobre Lisboa entre 

23 e 26. Jan. 76 
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27.01.76 (OOh TU) 

28.01.76 (OOhTU) 

a - Situação em superfície 
(n. m. m.) 

b - Situação em altitude 
(500 hPa) 

Fig. 96 - Situação sinóptica que m::>tivou o fim da vaga de frio de 

25 a 28. Jan. 76 

28 no Algarve; sendo o factor latitude o responsável por esta situação. 

Nos dias 29 e 30 a situação de instabilidade reforça-se. A Península 

Ibérica continua a ser afectada por sistemas frontais vindos de NW ,os quais ~ 

tram em oclusão sobre esta no dia 30. A sondagem efectuada no dia 29 (fig. 95) 

m::>stra bem as condições de instabilidade referidas. Por outro lado, a análise 

das 9ws m::>stra-nos que as massas de ar já não são tãó frias e secas como nos 

dias de abrigo aerológico anteriores, por dois m::>tivos: 

- nÇlO vêm de latitudes tão setentrionais, ou seja, vêm do sul da Gronelândia. e 

não do Árctico; 
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o seu trajecto já não é N-S rras NW-SE, sendo por isso rrais longo e denorado 

sobre o oceano. 

Esta situação provoca urra subida das temperaturas (pois as rrassas de 

ar que afectam agora Portugal já não são de origem árctica rras polar) e uma a­

bundante precipitação em todo o país (fig. 91). Esta precipitação foi, nalguns 

locais, sob a forma de neve (Penhas Douradas, a partir do dia 28, e Bragança, 

no dia 29). 

Em resUIDJ, nos dias 25 e 26 de Janeiro de 1976, Portugal Continental 

foi afectado pela margem oriental de um anticiclone Ap, o qual era encirrado por 

l..Iffi3. dorsal mui to pronunciada (Portugal encontrava-se na vertente este da 

dorsal) . 

Esta situação sinóptica conduziu a um tipo de tenpo es~ável, com céu 

limpo ou pouco nublado e com humidades relativas e temperaturas baixas (nomea­

damente as ffiÍnirras) devido à advecção muito rápida de urna rrassa de ar árctico 

~om trajecto N-S. 

No dia 27, a situação rrodifica-se, pois o anticiclone Ap evolui em la 

devido à passagem de perturbações frontais no seu flanco norte (em altitude, 

Portugal Continental encontra-se agora no eixo da dorsal). 

Nos dias seguintes, esses sistemas frontais atingem o território do 

Continente dando, assim, um tipo de tempo instável, com precipitações elevadas, 

registando-se meSIro queda de neve nas Regiões M:mtanhosas do Centro e no Nor­

jeste do pais. 

Nesta vaga de frio e, do ponto de vista geográfico, é interessante ~ 

nalisar, além do caso da região algarvia, já referido, o comportamento das tem­

peraturas ffiÍnirras observadas em Bragança (fig. 91). ~ facto,elas não são afe~ 

tadas por esta vaga de frio. Este fenómeno só é compreensível se analisarrros o 

~ue se passou nos dias precedentes a esta invasão: durante todo o mês de Janei 

ro de 1976, Bragança registou valores rrurito baixos de temperatura mínima. em ~ 

sultado da permanência de condições anticiclónicas muito estáveis sobre Portu­

gal Continental. Estas originaram, entre outros fenómenos, uma ausência total 

je precipitação em todo o país e uma forte irradiação nocturna.. A permanência 

jesta situação anticiclónica rrotivou a descida de ar frio das vertentes e a sua 

acumulação nas áreas deprimidas. Assim, durante quase todo o mês de Janeiro,e~ 

tas áreas tiveram temperaturas mínirras infer>iores às registadas nas regiões 

mais elevadas. Aquando da invasão árctica são estas, e não as regiões deprimi­

das, que sofrem direc~te a sua influência e que registam descidas acentua­

das nas respectivas temperaturas (nas regiões deprimidas a situação de frio 

mantém-se) . 
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Conclusão parcial 

Neste capítulo, analisaram-se exemplos das três situações anticicló­

nicas responsáveis por vagas de frio em Portugal, durante o período estudado. 

Dessa análise destacam-se as seguintes conclusões: 

1 - A primeira situação é devida à permanência e estabilidade de um anticiclo­

ne atlântico misto que se estende pela Europa, o qual envia um fluxo de NE 

ou de E de ar polar continentalizado sobre a Península Ibérica. 

A perm:mência desta situação implica, pela fraca ou nula nebulosidade, uma 

forte irTadiação nocturna e um grande arrefecimento da Península (reforça­

do pela chegada contínua de ar polar continentalizado). Neste caso, viu-se 

que foram necessários quatro dias para que as condições topográficas impu­

sessem acentuados contrastes regionais (e até mesmo locais). Assim, obser­

vou-se uma inversão térmica entre as regiões mais elevadas e as mais depri, 

midas, sendo estas as que registaram temperaturas mínimas e máx ima s mais 

baixas. 

O arrefecimento nas Regiões Deprimidas foi tal que se originaram nevoeiros 

gelados, os quais mergulharam, durante alguns dias, as depressões e os va­

les encaixados do interior numa ambiência atmosférica húmida e extremamen­

te fria (sempre com valores negativos de temperaturas). 

'L - As segunda e terceira situações diferem da primeira por serem vagas de frio 

de pouca duração. Assim, naquelas, as condições geográficas não originaram 

contrastes espaciais tão nitidos como nesta. 

~ - Na segunda situação a vaga de frio é rrotivada pela influência da margem sul 

de um anticiclone At que se estende desde a URSS até à Península Ibérica. 

Este anticiclone origina um fluxo de E de ar polar continental que atinge 

todo o pais e que provoca temperaturas mínimas negativas no interior norte 

e centro (até Portalegre) e também no litoral norte. As geadas apenas não 

atingem os locais mais avançados no oceano devido à sua influência ameniza 

dora na temperatura. 

4 - A terceira situação é também rrotivada por uma margem anticiclónica, mas de 

um Ap. Este anticiclone estendeu-se pelo Atlântico Norte, desde o Oceano 

Árctico até ao sul da Península Ibérica, influenciando Portugal através da 

sua margem oriental. Em consequência, o nosso país é afectado, de norte a 

sul, por uma massa, de ar árctica maritima que provoca geadas em todo o país 

e temperaturas mínimas negativas, inclusivamente no Algarve. 
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5 - Do ponto de vista geográfico existe, polS, una diferenciação nítida entre 

a primeira situação de abrigo aerológico e as de margem anticiclónica: 

- Na primeira, a duração é primordial para expl i.car os acentuados contras­

tes espaciais que nela se individualizam. As condições anticiclónicas são 

estáveis e pernanentes sobre a Península, sendo o ar frio, resultante da 

irradiação terrestre, pouco espesso (inferior a 300 m). Nestas ClrCunS­

tâncias individualizam-se contrastes topográficos muito nítidos , sendo as 

Regiões Deprimidas as mais afectadas pelo frio. 

- As segunda e terceira situações, pelo contrário, sao de curta duração. A 

vaga de frio é motivada num caso, por ar polar continental e noutro, por 

ar árctico maritirro, que circulam e.m marge.T1s ant iciclónicas. Em ambos os 

casos, a espessura do ar frio é de alguns milhares de metros. Nestas ·~or. 

àições, a topografia não inl:roduz quaisquer inversões térmicas. 





CONcwsAo 

o presente trab3.lho rrostrou a importância das situações de abrigo a~ 

rológico na definição do ritmo climático português, pois estas ocorrem em mais 

de metade dos dias do ano (54% do total). E st e facto reflecte-se directamen­

te no regime pluviométrico. Assim, a canparação dos valores da média e da me­

diana pos em evidência \..Dll fenómeno interessante: a primeira tem sempre valores 

superiores aos da segunda, em todas as estações climatológicas consideradas;ou 

seja, em Portugal, as precipitações anuais inferiores à média têm maior proba­

bilidade de ocorrência que as precipitações que lhe são superiores. 

A circulação meridiana é a situação mais frequente no nosso país, do 

minando, nesta, as dorsais; estas e a faixa de altas pressões subtropicais ~ 

porcionam, em altitude, a maior parte das çondições de abrigo aerológico refe­

ridas. 

Em superfície, dos nove anticiclones definidos, os mais frequentes 

sao, claramente, o anticiclone atlântico subtropical (As) e o anticiclone atlân 

tico misto (AD.). Acrescente-se ainda que lÊ \..Dll período no ano em quedominarn as 

situações anticiclónicas: M3.rço a Setembro (à excepção de Maio), dominando as 

depressionárias de Outubro a Fevereiro (à excepção de Novembro). 

O mês de Novembro ocupa uma posição particular no Outono-Inverno, 

IX>is ele e, em média, juntamente com Julho e Agosto, um dos meses com maior nú 

mero de dias de abrigo aerológico (embora tenha. um carácter muito irregular de 

ano para ano). O anticiclone atlântico misto (Aa) é o anticiclone mais frequ~ 

te neste mês, seguindo-se o PD, o Pro, o As e o Ai. Estes três Últirros são res­

ponsáveis por dias soalheiros, em que a temperatura atinge, por vezes, valores 

relativamente altos para esta época do ano, e que são conhecidos pJr "Verão de 

S.Martin.h:::l". 
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o mês de Maio revelou-se também especialmente interessante, pois in­

terrorrpe a tendência geral da diminuição da precipitação, iniciada em Abril, e 

detectada nos regimes da precipitação da maior parte das estações de rede si­

nóptica. Isto deve-se, provavelmente, ao facto de ser no mês de Maio que as go­

tas de ar frio atingem a sua frequência máxima. 

Estas conclusões referem-se ao conjunto dos anos estudados. Contudo, 

existem diferenças significativas entre os anos secos e os anos húmidos,no que 

diz respeito aos tipos de circulação, tanto em alt i tude como em superfície. 

Nos anos secos, a circulação meridiana intensifica-se,devido ao ~ 

de aumento das situações de bloqueio. Em altitude, os dispositivos sinópticos 

responsáveis por períodos de seca em Portugal são de dois tipos: ou se estabe­

lece sobre a Europa Ocidental uma dorsal de eixo N-S, cuja raiz se encontra no 

norte de África; ou se individualiza \..lJffi dorsal de eixo NE-SI;.] sobre a Europa 

Ocidental e Atlântico Oriental, cuja raiz se encontra no Atlântico, entre os 

Açores e a Península Ibérica. A leste desta dorsal forma-se um vale (também de 

eixo NE-SW) que se estende sobre toda a Europa Central e que atinge o Mediter­

râneo Ocidental, o norte de África e a região compreendida entre as Canárias e 

Portugal Continental. Este último dispositivo parece ser o mais frequente, t€!!. 

do tendência a evoluir em bloqueio difluente. Neste tipo de bloqueio, os anti­

ciclones centram-se, normalmente, no Atlântico Oriental e/ou França, à latitu­

de da Bretanha. 

A comparação entre os anos secos e húmidos mostra-nos ainda que os ~ 

ticiclones responsáveis pelos períodos de secura invernal em Portugal são o Aa, 

Ao (sequência Aa -+ Ao, por vezes, Aa _ Ao -+ Aa) e ü Ai (sequência Aa _Ai). 

Estes anticiclones são encimados pelos dispositivos em altitude, referidos a­

trás: o Ai, pela dorsal de eixo N-S; a sequência Aa _ Ao, pela dorsal de eixo 

NE-SW, com tendência a evoluir em bloqueio difluente. 

Neste último dispositivo observa-se um nítido contraste regionalN-S, 

em função da posição dos dois aparelhos isobáricos que compõem o bloqueio di­

fluente. Assim, e nestas condições, o Algarve escapa, por vezes, a secura, po­

dendo registar um ano húmido (como sucedeu em 1975-76), quando no resto do p:Ús, 

este foi seco a muito seco. 

Segundo a nossa análise, e relativamente ao regime pluviométrico, o 

Algarve encontra-se, assim, n\..lJffi situação de transição entre a Europa Ociden­

tal, onde os períodos húmidos são devidos à predominância da circulação zonal 

de Oeste (A.GROSREY, 1~6l), e Marrocos, onde estes períodos se devem a uma 

maior frequência da circulação meridiana (H.DELANNOY, 1971). Assim sendo, a 0-
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corrência de períodos secos, no Algarve, tanto p8de ser devida à circulação zo 

nal de Oeste como à circulação meridiana. Tudo depende da latitude a que se si 

tuar o fluxo zonal e da p8sição em que se centrarem os aparelhos isobáricos ln 

dividualizaàos nas situações de bloqueio. 

Em termos mensais, verificou-se que os meses que marcam o carácter 

de secura e humidade de um determinado ano são, sobretudo, dois: Dezembro e Ja 

neiro, p8is são os que apresentam WIB. ffi3.ior variação do número de dias de abri 

go aerológico, entre os anos secos e húmidos. Nos anos secos, eles registam,em 

média, 21 dias de abrigo aerológico, igualando Julho; enquanto, nos anos húmi­

dos, sao os que apresentam um ffi3.ior número de dias com situações depressioná­

rias (24 e 20, respectivamente). Em relação ao regime provável da precipitação, 

e apesar das grandes variações que apresentam entre os anos húmidos e secos, e~ 

tes dois meses são os mais chuvosos no Sul do país, enquanto no Norte o mês 

mais ,::huvoso é Janerr.o. Esta diferença p8derá ser devida à grande frequência em 

Dezembro,das gotas de ar frio que, devido à sua posição, influenciam principa! 

mente o Sul do país. 

No que se refere 3. temperatura, Janeiro é o mês ffi3.is frio em Portu­

gal, juntamente com Dezembro, no Nordeste transmontano. 

Nos períodos de secura invernal verificou-se igualmente que o frio 

excepcional é devido a três situações anticiclónicas distintas: à sequência 

A3. ~ Ao, que traz até Portugal Continental um fluxo de NE e/ou de E de ar ~ 

lar marítirro que sofre progressivamente WIB. "continentalização"; ao anticiclo­

ne At (JIB.is propriamente à sua ffi3.rgem sul), que envia até Portugal um fluxo de 

ar polar continental vindo da EurolE Oriental ou, mesmo, da União Soviética;e, 

finalmente, ao anticiclone Ap (ou melhor, à sua margem oriental), que transpo!:: 

ta, até Fbrtugal, um fluxo de ar polar marítimo de N ou mesmo árctico marítimo, 

consoante a extensão em latitude deste anticiclone. 

Em relação à estação estival, a análise dos regimes prováveis men­

salS da precipitação e da temperatura mostra-nos que os meses mais secos e, si 

multaneamente, mais quentes do ano, são Julh:::> e Agosto. No entanto,enquanto J~ 

lho tem tendência a ser o mês mais quente no Norte do lEís, no Sul é Agosto, 

sendo em Sagres, Setembro. Parece polS que a ocorrência do mês malS quente em 

Portugal se retarda, à medida que se desce em latitude, e que se caminha do in 

terior para o litoral. No que respeita à precipitação, Julho é, no geral,o mês 

mais seco do ano. Estes três meses (Julho, Agosto e Setembro) têm ainda de co­

mum o facto de constituírem o único período do ano em que a circulação merid~ 

na não domina em altitude. Neste caso, é a faixa das altas pressões subtropi-
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cals que enc.iJna aquele que é, sem dúvida, o ant iciclone característ ico e persi~ 

tente da estação estival: o anticiclone atlântico subtropical (As). 

Verifica-se, assim, que os dois anticiclones mais frequentes em Por­

tugal (As e Pa) ocorrem em epocas do ano distintas: o Ad é um dos grandes res­

ponsáveis pelos períodos de secura invernal, enquanto a secura estival se de­

ve, sobretudo, ao As. 

A análise comparativa dos ritmos estacionais da precipitação e da 

temperatura bem cano dos tipos de circulação atmosférica mostra-nos que nao há 

uma concordância nítida entre eles. Assim, o regime da precipitação caracteri­

za-se por possuir um mínimo acentuado em Julho e Agosto, ocorrendo o período 

flBis chuvoso do ano, de Novembro a Ma.rço. 

No que concerne ã temperatura, verifica-se que sao os meses de Julh:>, 

Agosto e Setembro os flBis quentes do ano) enquanto Dezembro, Janeiro e Feverei 

ro constituem o período mais frio. 

A análise dos tipos de circulação atmosférica mostrou uma uniformida 

de nos meses de Julho, Agosto e Setembro. em que a faixa de altas pressões su~ 

tropicais é mais frequente. Dezembro, Janeiro, Fevereiro e M3.n;:0 são os meses 

em que, embora dominando a circulação meridiana) o fluxo zonal toma flBior lffi­

portância. 

Os meses do ano nao referenciados apresentam, de acordo com estes 

três parâmetros, um carácter de transição. 

A finalizar, há que salientar que, para se compreender,em toda a sua 

dimensão, a influência dos anticiclones no ritrro clm.ático de Portugal, ter-s~ 

-ão que definir os tipos de tempo anticiclónico que ocorrem no nosso país. Es­

ta tipologia não foi aqui proposta, dada a morosidade que envolveu o apuramen­

to da classificação sinóptica apresentada e os limites de tempo de que dispÚ­

nhamos para a realização do presente trabalho. 
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